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Visando suprir a necessidade de um maior efetivo de policiais militares no Maranhão, o Governo do Estado anunciou  um 

novo concurso público para a corporação. Um dos objetivos do governo é dobrar o efetivo da Polícia Militar do estado
 VIDA 4

Dançando com o tempo
Sebastião Jorge

Grande perda com o Brexit
Editorial

Catilinária Municipal
Ney Bello

Nordeste: desafios e caminhos
José Cursino Raposo Moreira

A controvertida 'lista de inelegíveis'
Flávio Braga

OPINIÃO

Novo concurso para PM

Conheça o novo endereço 
gastronômico de São Luís com clima 

de bar e requinte de restaurante.
TUDO/ PÁGINA 3

 Brasileiros preferem 
sexo do que futebol

TUDO/ PÁGINA 7Sabor mediterrâneo

Edital deve sair ainda este ano.  Saiba como se preparar

O baile das 
pesquisas

BASTIDORES

O Imparcial 
recebe 

homenagem 
na Câmara 
de São Luís

POLÍTICA 4

A homenagem partiu do vere-
ador Fábio Câmara (PMDB), que 
destaca dois fatos importantes: che-
gar aos 90 anos e estar próximo do 
centenário, em cenário econômico 
nada favorável. A solenidade acon-
tece nesta segunda-feira .

Elas são 
bilionárias 

A lista das mulheres mais poderosas 
de 2016, publicada pela Forbes, 

revelou alguns nomes femininos 
que, além de terem grande 

influência, possuem fortuna de, no 
mínimo, US$ 1 bilhão.    ELITE

ENTREVISTA

 Cabelos ruivos, um 
fino trato diário

TUDO /PÁGINAS 4 E 5

As ambivalências do homem
Ruy Palhano

Samba do Mídia é 
sucesso no Armazém  

Evento promovido pelo Grupo O Imparcial 
para celebrar o dia dos profissionais de mídia do 

Maranhão aconteceu na última sexta-feira, no 
Armazém, na Rua do Giz. Dezenas de profissionais de 

várias agências marcaram presença.
GIRO

10 meses depois...
Cidade em obrasA equipe de O Imparcial percorreu vários bairros de 

São Luís e encontrou diversos canteiros de obras. São 

reformas, reestruturações, requalificações e construções 

que incluem escolas, hospitais e diversas ruas em bairros 

periféricos. As ações contemplam, entre outras, as áreas 

de Educação, Urbanismo, Infraestrutura, Patrimônio 

Histórico, Projetos Especiais e Obras e Serviços Públicos.
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Entrevista Ma-

Tirirical

Renascença

Cid. Operária

São Cristóvão

Camboa

Portinho

Cohatrac

Anjo da Guarda

Rodrigo LagoSecretário Estadual de Transparência Todos os órgãos do estado estão 
sendo auditados. (...) O auditor da 

gestão passada me procurou e me 

revelou a gravidade dos fatos

PÁGINA 3\POLÍTICA 

F
O

T
O

S
: 
G

IL
S

O
N

 T
E

II
X

E
IR

A
 E

 H
O

N
O

R
IO

 M
O

R
E

IR
A

\O
IM

P
\D

.A
 P

R
E

S
S

Protestos  hoje  vão focar em impeachment da presidente Dilma

DIA DE MANIFESTAÇÕES...

 PÁGINA 7/GERAL

Em agosto de 2015, foram anunciadas várias obras que estavam 
sendo realizadas pela Prefeitura de São Luís. Agora, 10 meses depois, 
a reportagem de O Imparcial retornou aos locais e constatou que 
várias obras já foram entregues à população. PÁGINA TRÊS E VIDA

LAGOA DA JANSENPARQUE VITÓRIA

LAGOA DA JANSENCOROADINHOCOHATRAC

CIDADE OLÍMPICACENTRO

TUDO PROS! 
Em entrevista exclusiva a O Imparcial, o líder estadual do PROS e presidente do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE), Gastão Vieira, fala sobre como tem trabalhado o seu partido no Maranhão para as eleições que se aproximam.

Chegou a temporada delas. As pes-
quisas eleitorais estão por toda parte, 
ora provocando euforias em partidos, 
candidatos ou mesmo no eleitorado; 
ora ira e ranger de dentes.  POLÍTICA 5

POLÍTICA 5

Moradores da 
Cidade Operária 

receberão 
títulos de terra

VIDA 3

Moto Club quer 
repetir a dose 

e garantir 
a liderança

ESPORTES

BRASILEIRÃO

Júnior Ayoub participou 
como jurado de uma prova 
do programa representando 
o Maranhão. IMPAR

Master
Chef Brasil 

nas mãos de 
maranhense



Ninguém se beneficia em um 

litígio sem fim para proteger um 

estacionamento
 cineasta, criador da saga Star Wars, sobre o 

processo que bloqueou o seu projeto de construção do Museu 
Lucas de Arte Narrativa, em Chicago. O mesmo deverá ser 
construído em San Francisco.

Famílias escolhem futuro 

local de suas casas 

O médido Abdelmassih é 

indiciado por 37 estupros

Papa visita memorial do 

genocídio armênio

Nasa identifica oceano 

no planeta Plutão

,,
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O papa Francisco se inclinou neste 
sábado (25) diante da chama eterna do 
Memorial do Genocídio armênio de Tzit-
zernakaberd e destacou que a “memó-
ria não deve ser suprimida nem esque-
cida”. O presidente da Armênia, Serge 
Sarkissian, participou do ato. “Que Deus 
proteja a memória do povo armênio. A 
memória não deve ser suprimida nem 
esquecida. A memória é fonte de paz e 
de futuro”, escreveu o papa no livro de 
ouro do Museu do Memorial ao fim da 
visita ao local. 

Eu e meu irmão temos 

avião particular, mas 

qual o problema de 

viajar quando achar 

que devemos, em um voo comercial? 

Somos gente como todo mundo... 

Artista quando começa a fazer sucesso é 

assim: só anda de jatinho, Ferrari, barco 

de luxo etc. Conhece aquela palavra 

‘emergente’? Já passei por essa fase”

Zezé de Camargo, 
cantor sertanejo, 
respondendo fã de 
Wesley Safadão, 
que uma self do 
cantor em uma 
companhia aérea, 
o chamando 
‘mão de vaca' por 
andar em classe 
econômica. 

,,
Eurico Miranda é um ser 

da pior espécie possível. 

Um câncer para o 

Vasco e o futebol. Não 

há qualidades nesse 

ser humano. Ele fez as 

pessoas odiarem o Vasco
Fábio Porchat, comediante, criticando o pre-
sidente do Vasco da Gama, Eurico Miranda. 

A sonda espacial não tripulada New 
Horizons, da Nasa, tem transmitido in-
formações surpreendentes sobre Plutão. 
As fotos mais recentes, tiradas de perto, 
revelaram características bizarras, ine-
xistentes em qualquer outro planeta do 
nosso sistema solar, incluindo montanhas 
com textura de escamas de dragão, que 
a Agência Espacial descreve como áreas 
“grosseiramente escavadas” pelo gelo de 
nitrogênio. A sonda New Horizons foi lan-
çada em 2006 com o objetivo de estudar 
o planeta e os extremos do sistema solar. 

 Apreensão - A Polícia Rodoviária Federal (PRF) apreendeu, na última sexta-feira, um car-
regamento com cerca de 50 mil pacotes de cigarros contrabandeados. O valor da carga é esti-
mado em mais de R$ 1 milhão. O condutor do caminhão (ODH 3807 ES) ainda apresentou do-
cumento falso de licenciamento do veículo.

Famílias de Gesteira, distrito de Barra Lon-
ga, que foram afetadas pelo rompimento da 
barragem de Fundão, em Mariana, na Região 
Central de Minas Gerais, escolheram ontem 
entre duas áreas para reconstrução de oito 
casas, além de igreja, salão paroquial e cam-
po de futebol. Os imóveis foram destruídos 
no desastre ambiental, ocorrido no fim do 
ano passado.  De acordo com a mineradora 
Samarco - cujas donas são a Vale e a anglo-
australiana BHP Billiton -, a comunidade vi-
sitou os dois terrenos. A partir da escolha, o 
projeto de construção será discutido. 

A Polícia Civil de São Paulo indiciou 
Roger Abdelmassih, de 72 anos, pela sus-
peita de ter cometido mais crimes de es-
tupro e de manipulação genética irregular 
contra outras 37 pacientes, entre 1990 e 
2008. Atualmente, o ex-médico está deti-
do em Tremembé, interior do estado, por 
ter sido condenado a pena de 181 anos 
de prisão por ataques sexuais (estupros, 
atentado violento ao pudor e atos libidi-
nosos) a também 37 clientes, entre 1995 
e 2008. Ele cometeu abuso e manipula-
ção genética contra 74 mulheres.

Sorte - O prêmio de R$ 143 milhões da Quina de São João saiu para oito apostadores, sendo 
um do Rio de Janeiro, seis de São Paulo (dois na capital, um em Americana, um em Limeira, 
um em Colinas e um em São José dos Campos) e um de Rondonópolis, em Mato Grosso. Os 
números sorteados foram 14 – 26 – 28 – 55 – 79 e cada ganhador vai levar R$ 17.888.278,89.
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10 meses depois
O Imparcial retornou aos locais onde a prefeitura realizou obras e constatou que pacote 

de urbanização contemplou regiões que nunca haviam recebido pavimentação
Cidade em obrasA equipe de O Imparcial percorreu vários bairros de 

São Luís e encontrou diversos canteiros de obras. São 

reformas, reestruturações, requalificações e construções 

que incluem escolas, hospitais e diversas ruas em bairros 

periféricos. As ações contemplam, entre outras, as áreas 

de Educação, Urbanismo, Infraestrutura, Patrimônio 

Histórico, Projetos Especiais e Obras e Serviços Públicos.
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  Bastidores
Seis meses se passaram e nenhum dos 

18 deputados federais do Maranhão esbo-

çou qualquer surto agudo de oposição ao 

governo comunista de Flávio Dino. Pelo blo-

co Roseana Sarney/Lobão Filho e demais 

agregados, foram eleitos 12 deputados.

  Giro 

Considerado um dos festivais de ci-

nema mais antigos do país, o Festival de 

Guarnicê de Cinema começa hoje  com 

mostras de filmes, palestras e outras 

novidades. A solenidade de a
terá homenag

Impar
  Opinião

O desafio das ZPEsCarl

A crise nos cofres municipais
Nossa visão

Amazônia conectadaAldo  R

  DOMINGO, 16 DE AGOSTO DE 2015

Os pilotos maranhenses Vinícius Mota, Marcelo Medeiros e Rafael Shimuk foram destaques 
no Rally dos Sertões 2015. Nesta edição do Elite, eles revelam um pouco de suas vidas e de seus 

desafios.SUPLEMENTO

Entrevista Ma-

Coroadinho

Tirirical

Renascença

Cid. Operária

São Cristóvão

Cohab

Camboa

Portinho

Cohatrac

Anjo da Guarda

Chácara Brasil

Rio das Bicas

Olho d'Água

São Luís, domingo, 16 de agosto de 2015

www.oimparcial.com.br

Confira como foi o almoço do Dia dos Pais no Hotel Luzeiros e no  Restaurante Gaia 

Adrenalina nas veias
Os pilo
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Rodrigo LagoSecretário Estadual de Transparência Todos os órgãos do estado estão 
sendo auditados. (...) O auditor da 

gestão passada me procurou e me 

revelou a gravidade dos fatos

Começou ontem a campanha de vacinação 

contra a poliomielite. Algumas unidades de saú-

de tiveram grande movimentação de pais le-

vando seus filhos para tomar a gotinha. A cam-

panha segue até 31 de agosto, em 63 postos de 

vacinação fixos, distribuídos em toda São Luís. URBANO/PÁGINA 2  

Campanha quer  imunizar mais de 70 mil crianças 

PÁGINA 3\POLÍTICA 

Todos nós sabemos que fantasias 
sexuais são particulares. Mas será 

que algumas delas — principalmente 
as suas — entram nos quesitos “es-

tranha” ou “rara”? A Revista TUDO 
mergulhou neste tema que ainda é 

um tabu, o qual, para muitos, acaba 
em uma sex shop ou em um cur-

so para aprimorar a relação a dois. REVISTA TUDO!

FANTASIAS SEXUAIS  
K. GEROMY\OIMP\D.A PRESS
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Protestos  hoje  vão focar em impeachment da presidente Dilma

DIA DE MANIFESTAÇÕES...

 PÁGINA 7/GERAL

“H
á 10 meses, O Imparcial mostrou 
que a cidade tinha se transdor-
mado em um canteiro de obras 
por conta das intervenções de 

infraestrutura que a Prefeitura de São Luís re-
alizou em vários bairros. A reportagem voltou 
aos locais e conversou com a população para 
saber os impactos das obras antes e depois. 

"Não tenho palavras para expressar o que 
essa obra de pavimentação trouxe para nossas 
vidas aqui na Vila Izabel. Criei 16 filhos ado-
tivos, literalmente, sobre a lama. Passei com 
eles todos os transtornos possíveis e já nem 
acreditava mais que um dia alguém olhasse 
para a nossa comunidade. Hoje tenho o prazer 
de andar na minha rua totalmente asfaltada 

e bem cuidada. A água da chuva não empoça 
mais porque o escoamento funciona. Tudo 
isso ajudou inclusive a melhorar as vendas 
na minha mercearia, que é de onde tiro o 
sustento da minha família”, relata a dona de 
casa Marlene Aroucha, 57 anos, moradora 
da Vila Isabel, um dos 90 bairros nos quais a 
Prefeitura de São Luís tem executado obras 
de reestruturação urbana.

O relato de Marlene é apenas um dos mi-
lhares de exemplos espalhados pela cidade 
que demonstram, na prática, os efeitos po-
sitivos que as obras de infraestrutura urba-
na realizadas pela Prefeitura de São Luís têm 
provocado na vida das pessoas em diversas 
comunidades. Desde o início da gestão do 

prefeito Edivaldo, a Prefeitura de São Luís já 
contabiliza mais de 90 bairros beneficiados 
com duas frentes de trabalho: a primeira, o 
pacote de urbanização realizado pelo poder 
público municipal, contemplando regiões 
que nunca haviam recebido pavimentação. 
“Estamos com obras espalhadas por toda a 
cidade e seguimos trabalhando com pla-
nejamento e muita responsabilidade para 
levar dignidade e qualidade de vida à nossa 
população. A melhor resposta que pode-
mos ter ao nosso trabalho é a certeza de 
que pessoas estão sendo beneficiadas e 
estão melhorando as suas vidas a partir 
das intervenções estruturais da nossa 
gestão”, disse o prefeito Edivaldo.

Nessas áreas, além da 
pavimentação com asfalto 
ou bloquete, a Prefeitura 
de São Luís também rea-
liza a drenagem superfi-
cial, com implantação de 
meio-fio, calçada e sarjeta; 
e reforça o parque de ilu-

minação local. Já são 400 
km de asfalto e cerca de 
1.200 ruas recuperadas. A 
segunda frente de trabalho 
diz respeito ao programa 
Mais Asfalto, executado em 
parceria com o Governo 
do Estado e que tem foco 

na requalificação de vias 
já pavimentadas. O resul-
tado, nos dois casos, são 
histórias de vida modifi-
cadas pela ação direta do 
poder público, garantindo 
qualidade de vida e bem-
estar e dignidade.

400 km de asfalto

Canal do Cohatrac

Coroadinho

Serviços de drenagem superficial
As obras beneficiam a po-

pulação em diversos aspectos 
e atingem positivamente todas 
as gerações. As crianças tam-
bém sentem no dia a dia a mu-
dança acontecendo em suas 
vidas. Assim está sendo com 
o garoto Guilherme dos Reis 
Cruz, de 9 anos. O pequeno mo-
rador do Pontal da Ilha não se 
separa de sua mais dileta com-
panheira: a bicicleta. Ele rela-
ta a transformação vivenciada 
depois que todas as 44 ruas do 
seu bairro foram pavimenta-
das e estruturadas com serviços 
de drenagem superficial. “Eu 
uso minha bike para brincar e 
também para ir à escola. Antes 

era muito ruim andar de bici-
cleta pelas ruas daqui, porque 
os buracos e a lama não deixa-
vam. Passava mais tempo em-
purrando ela que pedalando e 
também caía muito. Agora, sim, 
está bem mais tranquilo. Nes-
se asfalto novinho, vou para a 
escola tranquilo e não dá nem 
vontade de parar de pedalar”, 
disse o garoto.

Também moradora do Pontal 
da Ilha, a comerciante Valdirzia 
Costa Cardoso, 38 anos e com 
três filhos, resume a transfor-
mação do seu bairro em duas 
palavras: vida nova. Ela, que 
é proprietária de um comér-
cio de portões de alumínio 

na área, já percebe a dinami-
zação nas vendas do produto 
após a completa reestrutura-
ção do bairro, que foi propor-
cionada pela Prefeitura de São 
Luís. “As obras nos trouxeram 
um novo ânimo. Aumentaram 
as vendas no nosso comércio 
e em outros estabelecimentos 
do bairro também. Além dis-
so, nossos imóveis hoje estão 
bem mais valorizados e mui-
tos moradores que antes pen-
savam em vender suas casas 
por causa dos problemas de 
infraestrutura que enfrentáva-
mos aqui já nem pensam mais 
nisso”, afirmou a comerciante 
Valdirzia Costa.

O Canal do Cohatrac, ou-
tra importante obra executa-
da pela Prefeitura, resolveu 
problemas de inundações 
na região. O canal tem 1.920 
metros, dimensionados a 
partir do bairro Planalto Anil 
II até a Estrada da Maioba. 

Serão beneficiados direta-
mente com a obra cerca 150 
mil moradores das regiões 
do Cohatrac, Cohab, Jardim 
das Margaridas, Parque Au-
rora, Vila Casaca, Planalto 
Cohab, Forquilha e Maio-
ba. Ao todo, a Prefeitura de 

São Luís já contabiliza 20 
km de drenagem em diver-
sos bairros. O objetivo das 
obras é garantir o escoa-
mento adequado da água 
das chuvas, reduzindo ou 
eliminando por completo 
os alagamentos.

O polo Coroadinho está re-
cebendo maior pacote de ur-
banização de sua história. Ao 
todo, são mais de 30 quilôme-
tros de urbanização, abrangen-
do 280 ruas do bairro, a serem 
alcançadas na gestão do pre-
feito Edivaldo. Duas frentes 

de serviços simultâneas estão 
transformando a região. A pri-
meira é o pavimento asfáltico 
executado por meio do pro-
grama Mais Asfalto, executa-
do pela Prefeitura de São Luís 
em parceria com o governo 
do Estado, que vai recuperar 

sete quilômetros de vias em 
toda a região. A segunda frente, 
realizada pela Prefeitura, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Obras e Serviços Públicos 
(Semosp), consiste na implan-
tação de calçamento com blo-
quetes em diversas ruas.

ANTES

ANTES

ANTES ANTES

DEPOIS

DEPOIS

DEPOIS DEPOIS

Bons hábitos 
Hábitos antigos como sentar à porta de casa 

para conversar com os vizinhos no final da tarde 
agora voltaram a ser rotina no Jardim São Rai-
mundo, outra localidade da capital que recebeu 
da Prefeitura de São Luís um grande projeto de 
urbanização. O casal de aposentados Maria da 
Luz e Manoel Saraiva, 65 e 96 anos, respectiva-
mente relatam esse simples prazer como algo 
que há muito não faziam. “Somos idosos, e por 
isso evitávamos ficar aqui, com medo de adoe-
cer. Mas agora fazemos isso constantemente, 
pois a rua está asfaltada. Também nunca mais 
ficou água empoçada. O bairro melhorou mil 
por cento”, frisou a aposentada Maria da Luz. 

Areinha
O programa de urbanização na Areinha con-

templa serviços de pavimentação asfáltica em 
27 ruas e avenidas, numa extensão de 8,2 qui-
lômetros de vias, além de obras de drenagem 
superficial com a construção de cinco quilô-
metros de calçadas, meios-fios e sarjetas. Na-
quela região, as obras proporcionam também 
a dinamização econômica da região, que é um 
intenso pólo comercial.

Vila Riod
Na Vila Riod estão sendo pavimentadas 33 

ruas, sendo 28 asfaltadas e cinco com pavimen-
tação do tipo bloquete. O pacote de serviços da 
Prefeitura inclui também a drenagem super-
ficial, com meio fio e sarjeta, e a construção e 
recuperação de drenagem profunda - galerias 
e bocas de lobo. As obras de urbanização vão 
beneficiar cerca de 10 mil pessoas da comu-
nidade. O objetivo é melhorar a infraestrutu-
ra do bairro, com impactos positivos também 
para a mobilidade urbana e para as condições 
de moradia na região.

Vila Apaco
A construção da galeria de drenagem pro-

funda que vai da Avenida São Jerônimo à Vila 

Apaco, é uma das maiores obras estruturantes 
da região, que visa solucionar de forma defini-
tiva os problemas de alagamentos existentes 
naquela área. O serviço vai beneficiar cerca de 
10 mil famílias de diversos bairros dessa locali-
dade.  O local onde o sistema está sendo cons-
truído é o ponto de maior deságue e vai esco-
ar a água da chuva que converge de diversos 
bairros da região, como o Jardim São Raimun-
do, Vila Janaína, Vila Riod, Vila Vitória, Santa 
Bárbara, entre outras localidades adjacentes.

Parque dos Sabiás
As obras abrangem serviços de drenagem 

profunda e urbanização total, com cerca de 2km 
de pavimentação asfáltica de ruas. Os serviços 
incluem também a construção de uma ponte de 
concreto com 10 metros de extensão. A ponte 
já foi concluída e nos próximos dias terá início 
a construção das alças que farão a interliga-
ção destas vias - duas localidades que, embora 
lado a lado, ainda não possuíam conexão en-
tre elas. As obras deverão beneficiar também 
bairros vizinhos, a exemplo do São Cristóvão, 
Jardim São Cristóvão, São Bernardo e Vila Bra-
sil, entre outras localidades.

Pai Inácio
O Governo do Estado e a Prefeitura de São 

Luís estão implantando 14 conexões Interbair-
ros em São Luís. A intenção é que essas vias 
funcionem como alternativas de tráfego, inter-
ligando diversas localidades, ajudando a des-
congestionar o tráfego das principais avenidas 
e contribuindo para dinamizar a economia lo-
cal. Uma das intervenções mais expressivas 
desse programa foi entregue pelo governador 
Flávio Dino e pelo prefeito Edivaldo no início 
deste mês: o trecho pai Inácio da Interbairros 
que ligará a estrada da Maioba à Avenida dos 
Holandeses compreende a inauguração de uma 
ponte que liga o Turu ao Parque Vitória, mais 
a pavimentação, iluminação e sinalização ho-
rizontal e vertical de todo o trecho.

OUTRAS OBRAS
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A homenagem partiu do vereador Fábio Câmara (PMDB), que destaca dois fatos importantes: 
chegar aos 90 anos e estar próximo do centenário, em cenário econômico nada favorável

T
ranscorrido mais de um 
mês em que completou 
90 anos de fundação, o 
jornal O Imparcial ainda 

é celebrado pela marca histó-
rica. Amanhã, o matutino com 
mais tempo em atividade no 
Maranhão será homenagea-
do na Câmara Municipal de 
São Luís.

A homenagem partiu do ve-
reador Fábio Câmara (PMDB), 
que destaca dois fatos impor-
tantes: chegar aos 90 anos e es-

tar próximo do centenário, em 
um cenário político e econô-
mico nada favorável. “Poucas 
instituições brasileiras com-
pletam 90 anos de existência 
e têm mais futuro que passa-
do. E O Imparcial é uma des-
tas instituições que daqui a 10 
anos deverá se tornar um jor-
nal centenário, sempre sinto-
nizado com a alma do povo, 
fazendo parte não só da nos-
sa história, mas do cotidiano 
de cada cidadão maranhense. 

Chegar a mais um ano de exis-
tência com todos os problemas 
e dificuldades que as empresas 
vivem é motivo de muito orgu-
lho”, disse o vereador.

A vereadora Eidimar Gomes 
(PSDB) também lembrou a im-
portância de O Imparcial na his-
tória do jornalismo maranhense 
e valoriza o reconhecimento pe-
los serviços prestados. “O jornal 
O Imparcial sempre atuou com 
competência e imparcialidade, 
por isso se tornou referência no 

Maranhão. A credibilidade ad-
quirida junto aos seus leitores 
diários e aos que utilizam seus 
serviços foi garantida com uma 
equipe de profissionais quali-
ficados e o empenho dos seus 
proprietários que nunca esmo-
receram frente às dificuldades, 
por isso merece o nosso carinho, 
admiração, respeito e os para-
béns com votos de que muitos 
anos mais possam ser comemo-
rados com sucesso”, disse a ve-
readora Eidimar Gomes.

JOÃO CARVALHO JR.

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

Sessão Solene na Câmara Municipal 
de São Luís

14h, no plenário Simão Estácio da Sil-
veira, sede da Câmara Municipal

É uma homenagem significativa 
para o nosso jornal, identificado com 
nossa cidade, assim como a Câmara 
Municipal, que tem a sua própria 
tradição. O nosso veículo também já 
conquistou a tradição com 90 anos. 
Fato raro, empresas chegarem a 
essa idade. Ficamos muito honrados 
com essa homenagem da Câmara 
Municipal, através do vereador Fábio 
Câmara, naturalmente, com o apoio 
dos demais vereadores. Isso enriquece 
o currículo da empresa, que também 
está construindo a cidade, repercutindo 
os acontecimentos que a própria 
Câmara Municipal gera, levanta, 
discute, implementa e nós estamos 
aqui pra fazer essa cobertura e para 
viver mais 90 anos fazendo isso. Não só 
repercutindo o que a Câmara falou no 
dia anterior, como também ajudando 
a pautar os acontecimentos a serem 
construídos, edificados e discutidos 
dentro da própria Câmara. Essa 
sinergia é muito importante para a 
cidade. Vamos continuar nesta mesma 
linha, ajudando a edificar a cidade
Pedro Freire, diretor-presidente

É um reconhecimento do trabalho que 
a gente realiza diariamente. Significa 
que O Imparcial é uma empresa que 
vem cumprindo seu papel de informar 
a população, de contribuir com o 
desenvolvimento do estado, de ajudar 
na educação dos jovens, das crianças. 
Esse é um papel que a gente tem 
procurado seguir desde a fundação 
em 1926, pelo empresário e jornalista 
João Pires Ferreira, permanecendo 
com Assis Chateaubriand, que foi 
um baluarte da comunicação. O 
Imparcial tem passado toda essa 
trajetória de quase um século trilhando 
na busca da verdade, ao noticiar 
os fatos. Imparcialidade, equilíbrio 
na informação. Essa é a nossa base 
da qual a gente nunca se afastou e 
não pretende se afastar. As pessoas 
perguntam: ‘Os jovens de hoje vão 
continuar a ler jornal?’ Eu acho que 
sim. As mídias eletrônicas têm seu 
espaço, mas ninguém lê a Bíblia pela 
internet, nenhum grande clássico da 
literatura. Do mesmo modo, o impresso

Raimundo Borges, diretor de 
Relações Institucionais

Poucas instituições brasileiras 
completam 90 anos de existência e 
têm mais futuro que passado. E O 
Imparcial é uma destas instituições 
que daqui a 10 anos deverá se 
tornar um jornal centenário, 
sempre sintonizado com a alma 
do povo, fazendo parte não só da 
nossa história, mas do cotidiano de 
cada cidadão maranhense. Chegar 
a mais um ano de existência com 
todos os problemas e dificuldades 
que as empresas vivem é motivo de 
muito orgulho

Fábio Câmara, vereador

SERVIÇO

Desde o dia 1º de maio, data 
de comemoração de sua fun-
dação, O Imparcial está che-
gando às mãos do leitor com 
um ar mais moderno e dinâ-
mico. As novas tecnologias não 
foram barreiras para o jornal 
continuar atraente e chama-
tivo em meio ao público. Foi 
preciso se reinventar em meio 
à explosão midiática dos anos 
2000 e a resposta foi dada com 
um jornal mais ousado na di-
vulgação da informação.

“A nossa diagramação fle-
xibilizou, deixou de ser aquela 
coisa engessada do padrão tra-
dicional. Uma mudança muito 

significativa. Temos uma ma-
téria bem trabalhada, bem ela-
borada, para que leitor abra o 
jornal e já se prenda nele até 
a última página”, explica Celio 
Sergio, superintendente de Pro-
dução e Conteúdo do jornal.

O Imparcial mudou seu 
conteúdo, fazendo não ape-
nas a divulgação da notícia, 
mas refletindo as consequên-
cias e os pormenores dela. E 
o que não coube nas páginas 
impressas – como as notícias 
de última hora – pode ser en-
contrado no portal O Impar-
cial Online e através da lei-
tura de QR Code exclusivos.

A direção de O Imparcial 
traduziu o sentimento, que é 
de todos que formam o matu-
tino. Para o diretor-presidente, 
Pedro Freire, ser lembrado pelo 
órgão que pensa o que deve ser 
feito pela cidade demonstra o 
quanto o jornal tem cumprido 
seu papel de bem informar a 
sociedade maranhense. “É uma 
homenagem significativa para o 
nosso jornal, identificado com 
nossa cidade, assim como a Câ-
mara Municipal, que tem a sua 
própria tradição. [...] Isso enri-
quece o currículo da empresa, 
que também está construindo 
a cidade, repercutindo os acon-

tecimentos que a própria Câ-
mara Municipal gera”, disse.

O diretor de Relações Insti-
tucionais, Raimundo Borges, 
credita esse reconhecimento 
ao papel que O Imparcial de-
senvolveu ao longo dos anos, 
desde a sua fundação em 1926. 
“É o reconhecimento do tra-
balho que a gente realiza dia-
riamente. Significa que O Im-
parcial é uma empresa que 
vem cumprindo seu papel 
de informar a população, de 
contribuir com o desenvol-
vimento do estado, de ajudar 
na educação dos jovens, das 
crianças”, ressaltou.

Importância do reconhecimento Noventa com cara de nove

Reativação - Por meio de Indicação à Prefeitura de 
São Luís, o deputado estadual Bira do Pindaré (PSB) 
solicitou a reativação do Centro de Zoonoses de São 
Luís. O órgão é responsável pelo controle de doen-
ças contraídas e transmitidas por animais como, por 
exemplo, a raiva canina e humana, o calazar (leish-
maniose visceral) e a leptospirose.

Urgência - O deputado Josimar de Maranhãozinho 
(PR) apresentou à Mesa Diretora a Indicação Nº 400/16, 
com a que solicita que seja encaminhado ofício ao gover-
nador Flávio Dino, para a instalação de uma Companhia 
Independente de Bombeiros Militar do Maranhão (CIB-
MA), em caráter de urgência, na microrregião do Guru-
pi, especificamente no município de Governador Nunes.

A Mesa Diretora apresentou ao Plenário da Casa, através 
do Diário da Assembleia (edição de 22.06.16), o Projeto de 
Resolução Legislativa Nº 018/16, que dispõe sobre o Progra-
ma Parlamento Estudantil no âmbito da Assembleia Legis-
lava do Maranhão. De acordo com o Projeto de Resolução 
Legislativa, o Programa Parlamento Estudantil visa à inte-
gração dos alunos das redes públicas e privadas do Estado 
com a atividade parlamentar, preparando-os para o pleno 
exercício da cidadania. O Parlamento Estudantil Maranhen-
se será constituído por 22 deputados estudantes, dentre os 
alunos devidamente matriculados nas escolas públicas e 
privadas do Estado, frequentando o 2º ou 3º ano do ensi-
no médio ou frequentando o 2º, 3º ou 4º do ensino técnico 
integrado com o ensino médio. Os estudantes devem ter 
entre 16 e 22 anos de idade completos até a data do evento.

Estacionamento

O deputado Edson Araú-
jo (PSB) apresentou à Mesa 
Diretora o Projeto de Lei Nº 
127-16, que determina gra-
tuidade do estacionamento 
em shopping centers e su-
permercados no âmbito do 
estado do Maranhão. Com 
o projeto, fica isenta a co-
brança de taxa em estacio-
namentos de shopping cen-
ters instalados no Maranhão, 
para clientes que compro-
vem despesa de pelo menos 
dez vezes o valor da taxa.

Convidado pelos vereadores da cidade de Lima Cam-
pos, o deputado estadual Vinicius Louro (PR) partici-
pou, na última sexta-feira (24), da sessão ordinária na 
Câmara Municipal que tratou da reabertura da agên-
cia do Banco do Brasil naquele município. Os verea-
dores, comerciantes, empresários locais e a população 
em geral solicitaram ao deputado estadual apoio para 
que o parlamentar possa intervir no retorno da agência 
do Banco do Brasil para a cidade. Segundo o presidente 
da Câmara Municipal, vereador Cabrinha, desde o as-
salto ocorrido há quase sete meses na qual a agência foi 
implodida por criminosos, o povo lima-campense tem 
sofrido transtornos com a falta desta agência bancária.

Recuperação

A MA 040 - importante 
via de acesso aos municípios 
de Timon, Matões, Parnara-
ma e utilizada também para 
o escoamento da produção 
agropecuária da região - re-
ceberá, no próximo sába-
do (25), o início das ações 
de recuperação de sua es-
trutura. A obra, solicitada 
pelo deputado Rafael Leitoa 
(PDT), foi pauta da última 
visita do secretário estadual 
de Infraestrutura, Clayton 
Noleto, a Timon.
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Raimundo Borges

Mantenho uma pistola na 
mesa de cabeceira, com 
três cartuchos carregados 
com 14 balas em cada um

21

Do procurador-geral da República, Rodrigo Janot, em entrevista 
ao The Washington Post, no geral, sóbria e equilibrada.

Em busca de 
um espaço no 

cenário político

3

O vereador Fábio Câmara, 
que conseguiu a desistên-
cia de Andrea Murad, da 
disputa da Prefeitura de 
São Luís, ainda patina nos 
2% nas pesquisas. Embora 
Câmara tenha mostrado 
um desempenho aguerri-
do no primeiro mandato 
de vereador, no entanto, 
o PMDB em São Luís tem 
um histórico de derrotas 
feias, relativas à prefeitura. 

O senador João Alberto, 
mandachuva do PMDB 
maranhense, com o de-
putado Roberto Costa, 
quando se trata do dire-
tório de São Luís, disse 
a este Bastidores que 
qualquer candidato que 
não alcançar pelo me-
nos 10% nas pesquisas, 
fica difícil o partido em-
barcar em aventura tão 
arriscada.  

O líder estadual do PROS e presidente do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), Gastão Vieira, fala sobre como tem trabalhado o seu partido no MA

O PT de São Luís tem tratado as eleições municipais 
de São Luís como uma espécie de segredo de Estado. 
Quando fala do assunto, seus líderes saem pela tan-
gente ou fazem contorcionismo para explicar como 
vão concorrer e com quem vão. Se com o PDT de 
Edivaldo Júnior ou com o PSB de Bira do Pindaré. 

O baile das pesquisas
Chegou a temporada delas. As pesquisas eleitorais estão 

por toda parte, ora provocando euforias em partidos, can-
didatos ou mesmo no eleitorado; ora ira e ranger de dentes. 
Além de erros crassos, tais levantamentos são considerados 
suspeitos e danosos. Mas ninguém tem outra forma de aferir 
as intenções dos eleitores sobre as disputa das prefeituras em 
outubro. Errando mais que acertando, os institutos de pes-
quisas estão com a corda toda, faturando bem e provocando 
desarrumação nas disputas municipais.

Em todas as eleições, aqui e em qualquer parte do planeta, as 
pesquisas dão o norte. Mesmo que as urnas mostrem o sul. Insti-
tutos erram feio numa eleição, mas nas próximas estão prontos 
para novas consultas. E não adianta dourar a pílula, as pesqui-
sas, comprovadamente, erram mais que o povo, na escolha de 
seus candidatos. Quando faltam três meses para as eleições e 
com os partidos ainda organizando as alianças e suas conven-
ções, mesmo assim, as pesquisas detonam uns e endeusam 
outros. Mesmo que as urnas, em outubro, digam outra coisa.

Em 2012, todos os institutos de pesquisa erraram feio, ne-
nhum se justificou, como também não deram a mínima para 
os disparates de seus números confrontados com os resulta-
dos das urnas. Mas esses erros não são privilégio dos institutos 
brasileiros ou dos caça-níqueis que brotam em todas as cam-
panhas e depois somem. Nos Estados Unidos também ocor-
reram “furos” monumentais na presente corrida presidencial, 
sobre as primárias em vários estados. E o Reino Unido não fi-
cou atrás. Esta semana os institutos escancararam seus erros 
até na pesquisa de boca de urna. Davam com certa a manu-
tenção da Inglaterra na União Europeia, com 2% de vantagem. 
Deu o contrário. E aí, fazer o quê? Relaxar o gozar. Ou chorar.

Pegou geral 
Em dois dias seguidos, dois ex-prefeitos maranhen-

ses em cana. O de Turilância, Domingos Savio Fonseca, 
o Curió; e a mulher, Ângela Maria. Crime de agiotagem 
com dinheiro público. Ontem foi a vez do ex-prefeito de 
Buriti, Neném Mourão, preso por corrupção. Até rimou.

Burro enterrado (1)
Não será desta vez. De novo. O deputado federal do PSB 

José Reinaldo ensaiou um encontro com grupos iranianos, 
interessados em desenterrar o projeto da Refinaria Premium, 
de Bacabeira, mas nada aconteceu no dia anunciado. Nem 
Flávio Dino parece ter dado ouvido a essa ressuscitação. 

Burro enterrado (2)
Pelo visto é mais fácil desenterrar a cabeça de burro 

que dá azar em tudo que se planejou para a região de Ro-
sário e Bacabeira, do que um projeto do porte da Refinaria 
Premium, que engoliu R$ 1 bilhão da Petrobras e governo 
do Maranhão só para começo de conversa. Permanece 
só na lembrança de quem investiu lá e entrou pelo cano.

Voo próprio

O deputado Wellington do Curso, que chegou à As-
sembleia Legislativa como novato, passou a usar sua me-
tralhadora giratória, fazendo até cinco discursos por ses-
são. De repente, ele aparece dando salto nas pesquisas, 
aproximando-se de Edivaldo Júnior e Eliziane Gama, que 
lideram as pesquisas. 

Palanques distantes

O senador Roberto rocha “está” no PSB, mas sua atua-
ção não tem nada que lembra socialismo. Está mais para 
tucano, onde viveu longa temporada. Sem pendor  tam-
bém pela ideologia comunista de Flávio Dino, os dois alia-
dos de 2014 estarão em palanques separados em 2016, na 
capital, em Imperatriz e vários municípios.

CINCO PERGUNTAS//Gastão Vieira
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Estamos em 
ano eleitoral 
e as alianças 
partidárias 

estão sendo 
construídas. Em que 

momento o PROS, partido 
que o senhor preside, 
decidiu seguir com o atual 
prefeito, Edivaldo Holanda 
Júnior? 

Gastão Vieira – Nossa decisão 
foi baseada em muita conver-
sa, muita análise e chegamos à 
conclusão, nós da direção do 
partido e nossos pré-candidatos 
a vereador, que a melhor pos-
tura para o PROS seria apoiar 
a candidatura de Edivaldo Ho-
landa.

E como o PROS 
tem se preparado 
para o pleito 
nos outros 216 

municípios do 
Maranhão? E para a corrida 
por vagas na Câmara 
Municipal de São Luís?

O PROS vai concorrer com can-
didato a prefeito, vice-prefei-
to, com candidatos a verea-
dor em praticamente mais de 
cem municípios do Maranhão. 
E isso é muito importante por-
que, mesmo sendo um partido 
novo, conseguimos nos forta-

lecer com uma direção séria e 
que tenta fazer uma política 
mais adaptada ao momento 
que estamos vivendo no nos-
so país. No caso da Câmara de 
Vereadores de São Luís, nós te-
mos quase 50 pré-candidatos 
e podemos fazer de dois a três 
vereadores na capital. Portan-
to, a nossa prioridade é eleger 
o maior número de candida-
tos a vereador em todo o Ma-
ranhão.

Como tem sido 
sua posição e, 
consequentemente, 
do PROS no 

campo político 
maranhense, hoje 

dividido majoritariamente 
entre dois grupos (Grupo 
Dino e Grupo Sarney)?

O PROS no campo político 
maranhense ele cuida, como 
diria a linguagem comum, da 
sua vida. Nós estamos bus-
cando o fortalecimento do 
partido, nos damos muito 
bem tanto com o grupo Sar-
ney, do qual eu sou originá-
rio e não tenho nenhum tipo 
de atrito, quanto com o go-
vernador Flávio Dino, agora 
com maior aproximação em 
função da posição que eu te-
nho de presidente do FNDE.

E como têm se 
desenvolvido 
os trabalhos 
dentro do 

FNDE? Os cortes 
feitos pela atual gestão 
federal afetaram a pasta?

O FNDE é um enorme desa-
fio. É um órgão complexo, 
com um grande orçamento, 
que atende a uma quanti-
dade muito grande de pro-
gramas, os mais variados e 
que é, digamos assim para 
resumir, o braço financeiro 
do Ministério da Educação. 
É desafiador porque a per-
cepção das pessoas é que o 
FNDE é um lugar de muito 
dinheiro onde tudo pode ser 
feito. Isso é um grande enga-
no, quem pensa assim não 
tem a menor ideia do que é o 
FNDE. Isso aqui é um órgão 
com funcionários de carrei-
ra, dedicados. Temos uma es-
trutura muito bem montada 
em termos de decisões, em 
termo de ações e é um enor-
me desafio fazer com que o 
FNDE responda a duas gran-
des questões: de um lado a 
maior transparência possível 
e, do outro, a maior eficiên-
cia para que os programas 
sejam efetivamente um pi-
lar para que o MEC alcance 
os seus resultados.

O que o senhor des-
tacaria nesses quase 
três meses a frente 
do FNDE, em relação 

ao Maranhão? 

O Maranhão tem sido, assim como 
os outros estados, bem visto pelo 
FNDE e também um grande de-
safio. De um lado porque nós te-
mos hoje em nosso estado um 
número muito grande de pres-
tações de contas atrasadas, de 
contas que nem são prestadas, 
de recursos que não foram libe-
rados porque a obra foi abando-
nada. Então, nós o priorizamos, 
não porque eu sou maranhense, 
mas porque o Maranhão preci-
sa de uma atenção especial. Já 
fizemos duas reuniões, em São 
Luís e Imperatriz, onde os téc-
nicos do FNDE tiveram um con-
tato direto com os técnicos das 
prefeituras e até mesmo com os 
prefeitos para agilizar a solução 
dos problemas que comprome-
tem a liberação de recursos para 
os seus municípios. Com isso, as 
coisas começaram a fluir e quem 
tinha dinheiro para receber está 
recebendo, recebendo ônibus es-
colares, a questão da merenda 
também está muito bem enca-
minhada. Então, eu creio que o 
Maranhão, como o restante do 
país, hoje está se apropriando de 
uma forma muito mais útil e pro-
dutiva dos programas do FNDE.

JOÃO CARVALHO JR.
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

C
om menos de três anos 
oficiais, o Partido Repu-
blicano da Ordem Social 
(PROS) se prepara para 

sua segunda eleição, buscando 
garantir mais espaços no cenário 
político nacional. Em São Luís, 
não terá candidato majoritário 
próprio, mas está no grupo alia-
do ao prefeito Edivaldo Holanda 
Júnior (PDT) e busca eleger um 
número razoável de vereadores.

O líder estadual do PROS é 
Gastão Vieira, também presidente 
do Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE). 
Em entrevista a O Imparcial, ele 
falou sobre como tem trabalha-
do o partido no Maranhão, as 
alianças com vistas às eleições 
de outubro próximo e a expe-
riência no FNDE.

No que diz respeito ao pleito 
em São Luís, a escolha por coli-
gar com PDT, dando suporte ao 
atual prefeito, Gastão afirmou 
que a decisão foi tomada depois 
de muita reflexão interna. “Nos-
sa decisão foi baseada em muita 
conversa, muita análise”.

Na corrida proporcional, 
o PROS tem intenção de ficar 
com, pelo menos, duas vagas 
na Câmara Municipal de São 
Luís. Nas outras cidades, tam-
bém terá candidatos ao Legisla-
tivo e, em algumas, ao Executivo. 
“O PROS vai concorrer com can-
didato a prefeito, vice-prefeito, 
com candidatos a vereador em 
praticamente mais de cem mu-
nicípios do Maranhão. [...] No 
caso da Câmara de Vereadores 
de São Luís, nós temos quase 
50 pré-candidatos e podemos 
fazer de dois a três vereadores 
na capital”.

Sem grupo

Gastão Vieira é próximo a 
lideranças do Grupo Sarney, 
que comandou o Maranhão 
por mais de 50 anos. Foi can-
didato a prefeito em 2008 e ao 
Senado em 2014, quando ainda 
estava filiado ao PMDB. Bus-
cando mais independência, 
mudou para o PROS. A tro-
ca de partido favoreceu uma 
nova postura: não tomar par-
tido de grupos políticos, po-
dendo manter amizades com 
governistas e oposicionistas. 
“Nos damos muito bem tanto 
com o grupo Sarney, do qual 
eu sou originário e não tenho 
nenhum tipo de atrito, quan-

to com o governador Flávio 
Dino, agora com maior aproxi-
mação em função da posição 
que eu tenho de presidente 
do FNDE”.

FNDE

Com a experiência de já ter 
sido ministro do Turismo, Gas-
tão diz que o trabalho no Fun-
do Nacional é muito maior do 
que se possa imaginar. “É de-
safiador porque a percepção 
das pessoas é que o FNDE é um 
lugar de muito dinheiro onde 
tudo pode ser feito. Isso é um 
grande engano, quem pensa 
assim não tem a menor ideia 
do que é o FNDE”.

Nos damos muito 
bem tanto com 
o grupo Sarney, 
do qual eu sou 
originário e não 

tenho nenhum tipo 
de atrito, quanto com 
o governador Flávio 

Dino, agora com 
maior aproximação 

em função da posição 
que eu tenho de 

presidente do FNDE

Gastão Vieira, 
líder estadual do PROS  
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Dançando com o tempo

Os índios Guajajara, também conhecidos como Teneteharas, 
habitam mais de dez terras indígenas na margem oriental da 
Amazônia, todas situadas no centro do Maranhão, nas regiões dos rios 
Pindaré, Grajaú e Mearim. As aldeias Guajajara variam em tamanho, 
dependendo da quantidade de famílias extensas que nelas habitam. As 
casas são distribuídas em ruas de traçados desiguais, assemelhando-se 
aos povoados do interior do Maranhão. Próximos a cada aldeia existem 
os “centros” que são abrigos temporários localizados junto às roças 
e onde, geralmente, estão instaladas as casas de farinha. A unidade 
mais importante da estrutura social Guajajara é a família extensa, 
constituída por um número de famílias nucleares reunidas por laços 
de parentesco. Constitui a base da produção econômica e sobrevive ao 
rompimento das famílias nucleares. Em geral, novas aldeias são criadas 
pela migração de uma família extensa que, por algum motivo precisou 
abandonar a moradia anterior.

Jornalismo: 3212-2010/3212-2049

Anuncie: 3212-2086/ 3212-2030
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Seja um vendedor: 3212-2071 
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Instagram: @oimparcial

Snapchat: impar.online

www.oimparcial.com.br

FALE CONOSCO - GRUPO O IMPARCIAL

EMPRESA PACOTILHA SA

Pedro Freire

Diretor-Presidente

pedrofreire@oimparcial.com.br

Pedro Henrique Freire

Diretor de Gestão e Novos Negócios

pedrohfreire@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Diretor de Redação

borges@oimparcial.com.br

Célio Sergio

Superintendente Producão

celiosergio@oimparcial.com.br

Retrato da
história
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 NUNA NETO
O governo do Maranhão, 

por meio da Secretariade 
Gestão e Previdência(Segep), 
convocou mais 2.294 
candidatos aprovados na 
primeira fase do concurso 
público para soldado da 
Polícia Militar e soldado 
bombeiro militar. Os 
convocados agora farão o 
teste de aptidão física (TAF).
Do total de convocados, 1.884 
são candidatos a soldado da 
Polícia Militar e 410 a soldado 
do Corpo de Bombeiros Militar 
do Maranhão. Após o TAF, para 
garantir a aprovação final, 
eles ainda passarão por teste 
psicotécnico,  exames médico 
e odontológico, investigação 
social e curso de formação.

www.oimparcial.com.br
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  Giro 
Os destinos turísticos do estado 

estão recebendo o correspondente 
do jornal espanhol El Mundo, Ger-
man Aranda, e o fotógrafo Chema 
Llanos, por meio da Secretaria de 
Turismo do Maranhão. 

  #PDV 

Hoje será apresentado o proje-
to urbanístico da Praia do Olho 
d'água. O projeto é um pedido 
antigo dos donos de bares e res-
taurantes da praia para a Pre-
feitura de São Luís.

 Brasília-DF

A fotografia mais exata do fute-
bol brasileiro no momento não 
ilustra cenas de jogos heroicos, 
não retrata jogadores levantando 
troféus nem mostra a empolga-
ção da torcida.

Gol de Placa
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Governo convoca 2.294 
aprovados no concurso da 

PM e do Corpo de Bombeiros 

SEXTA-FEIRA, 26 DE JUNHO DE 2015

EMPREGO   Centenas de oportunidades para Anac, ANP e ANS
URBANO 2

02:09 4.9

08:21 1.6

14:32 4.9

20:32 1.7

A 17ª etapa da Seletiva de Kart Petrobras 
começa amanhã, com a primeira 

etapa classificatória, a Copa Petrobras 
Sorriso Campeão, que será realizada no 
Kartódromo João Sallem, em São Luís, 
e em quatro outras cidades brasileiras. 

A Seletiva terá a maior premiação da 
categoria no Brasil. SUPERESPORTES 5

GERAL 5, 6 E 7

 Seletiva de Kart
começa amanhã 

Depois do encontro com o mi-
nistro de Comunicação do Pla-
nalto, Edinho Silva, Lula passa 
esses dias no aquecimento para 
a reunião que terá com a ban-
cada do PT em Brasília. 

Alta de preços diminui movimento na CeasaINFLAÇÃO

Ruas e avenidas  
da Cidade Operária

ganham asfalto novo 
O prefeito Edivaldo e o secretário estadual de Infraestrutura, Clayton No-

leto - que no ato representou o governador Flávio Dino -, acompanharam o 
início do trabalho de requalificação asfáltica, que começou pela Rua 02 da 

Unidade 205 e se estenderá a mais de 100 ruas e avenidas do bairro, contem-
plando 42,13 quilômetros de malha viária na região. O investimento total do 
programa em São Luís é de R$ 20,6 milhões. Os serviços do programa "Mais 
Asfalto", frutos da parceria  entre a Prefeitura de São Luís e governo do esta-

do, chegaram à Cidade Operária ontem.  GERAL 8

Mobilidade Urbana 

SÃO JOÃO

Recadastramento do Bolsa Família só até 18hÚLTIMO DIA

Representantes de sete operadoras 
de turismo de seis estados brasilei-
ros participam do Famtour Rota das 
Emoções, nos estados do Maranhão, 
Piauí e Ceará, com o objetivo de pro-
mover o roteiro integrado Jeri-Delta-
Lençóis junto aos distribuidores de 
produtos turísticos, apresentando 
possíveis serviços que poderão ser 
comercializados através das operado-
ras participantes da ação. NEGÓCIOS 9

JERI-DELTA-LENÇÓIS
Sete operadoras de 

turismo conhecem a 
Rota das Emoções

Estão sendo chamados a se recadastrar aqueles que apresentaram renda diferente da que consta no sistema 
do Cadastro Único para Programas Sociais, o CadÚnico. Caso não o façam, terão o pagamento do mês de 
julho bloqueado. No Maranhão, cerca de quatro mil pessoas foram chamadas para se apresentar. URBANO

Comerciantes e consumidores reclamam da alta de preços dos produtos e itens comercializados na Co-
hortifrut/Ceasa-MA. De um lado, consumidores buscam ofertas. Já do outro, comerciantes sinalizam 
queda nas vendas no varejo e atacado e culpam a inflação. URBANO 2

GILSON TEIXEIRA\OIMP\D.A PRESS GILSON TEIXEIRA\OIMP\D.A PRESS

Empresários 
elogiam nova 

tabela do Simples
do Maranhão

 POLÍTICA 2

César Nascimento entra no clima do 
São João, em apresentação com músicas 
novas, sucessos de João do 
Vale e Luiz Gonzaga. Confira 
também a programação dos 
mais de 30 espaços na cidade 
com apresentações típicas.

Noite de arrasta-pé 
com  César Nascimento

IMPAR

Invasão amarela
nas telas do cinema 

História de Todos os 
Dias reestreia neste 

fim de semana

Avião Baleia agita 
a Sexta Groove na 

Praia Grande

MÚSICATEATRO

Enquanto o Brasil sofre com a 
crise a qual o governo tenta ame-
nizar seu agravamento com o ajus-
te fiscal, a Câmara aprova uma 
emenda à Medida Provisória que 
define o valor do salário mínimo.  

A
G

E
N

C
IA

 S
Ã

O
 L

U
ÍS

26 de junho de 2015

Dançar com o tempo através das pala-
vras é ter privilegiada imaginação, noção 
de peso e medida para quem conduz con-
sigo um arsenal de qualidades, constantes 
de experiências no dia a dia. É preciso mais, 
muito mais, para quem se propõe escrever 
um livro com o título acima, feito de crôni-
cas agradáveis que atraem o leitor. Sendo 
que o objetivo da escritora Míriam Ange-
lim era esse, o seu livro, “Dançando com o 
tempo”, conseguiu. 

Eis o primado da certeza sobre a dúvida, 
conquistado com rigoroso bom gosto pela 
escrita, que só os preparados são capazes. 
Tarefa nada fácil. Apesar da crônica servir ao 
jornalismo, como meio de entreter e afastar 
as angustias e oferecer um pouco de alegria 
pelo noticiário sensacionalista diário da mí-
dia, é a crônica um brinquedo, um jogo de 
palavras, que diverte, ajudando no humor 
do leitor. Se eu penso logo existo. Medita-
va Descartes. Provo do princípio através da 
inspiração conduzida com a leveza ao texto. 
Eis o segredo da crônica. 

por nos conduzir para outras paisagens e 
tentar descobrir pedaços de vida da traje-
tória da escritora de “Açucenas”, por sinal, 
vitoriosa pela relação íntima no jogo das 
palavras. Miriam, da “Academia Samben-
tuense”, que patrocinou a publicação do 
livro, numa iniciativa louvável da Edufma, 
através do amigo e cronista dos melhores, 
Sanatiel Pereira. 

Mais um comentário literário que es-
crevo sobre duas mulheres de São Bento. 
A primeira, a poetiza Nazaré Farias, que 
pesquisou a vida e obra de uma extraordi-
nária mestra e conterrânea, reconhecida 
pelo saber, Rosa Castro.  Leio qualquer li-
vro vagarosamente, para captar a poesia, 
personagens, realidade, ficção e os artifí-
cios empregados. 

Quando se escreve um livro ele sai da 
esfera particular à esfera pública. Fica a cri-
tério do leitor lê-lo e interpretá-lo, confor-
me o entendimento e preferência.  A obra 
traz momentos prazerosos. Merece ser lido 
sem compromisso com nada e navegar na 
maré calma e inspiradora das águas do rio 
Aurá. A capa artisticamente feita com téc-
nica e bom gosto. O professor da Ufma Sa-
natiel Pereira resumiu em poucas palavras 
o conteúdo da obra: 

“Míriam Angelim saiu às ruas para dizer 
a que veio. Não vemos mais nem sombra 
daquela dama tímida que escreveu o seu 
formidável “Açucena”, onde transparecem  
os primeiros deslumbres da escritora en-
cantada com o onírico mundo das letras”.   

Antes pensar. 
A autora com sutileza, sensível ao que 

se passou e passa em volta de si, soube 
captar esses momentos, que encantam o 
leitor, tornando a leitura saudável e con-
tagiante. Foi o que fez.  Importante é sa-
ber contar uma história. Valorizar certos 
detalhes quanto ao mundo que nos cerca 
e que passam despercebidos por pessoas 
alheias a tudo e todos.  

Quem se dispuser em descrever tais 
cenas há de mergulhar no real e na ima-
ginação, a procura de elementos da pro-
sa, cujo decorrer da escrita provoque o 
prazer em extrair de um sisudo leitor a 
distração no texto. Fora os lamentos ou 
decepções que a nada conduz e provocam 
tristezas. O texto há de ter alma e calor. O 
pensamento há de permanecer atento aos 
quadros vividos, fantasiados e descritos 
tais os interesses. É preciso saber dançar 
com as recordações. 

Ter competência, talento, disposição 
e uma boa memória para aventurar-se 
é dom que Deus oferece aos escolhidos. 
Míriam foi um desses seres alados, em 
viagem maravilhosa pela capacidade de 
recolher retalhos da vida vivida e guardá-
los para distribuir pelas páginas do livro.

Eu o li vagarosamente, para penetrar 
no movimento dos personagens, a iden-
tidade, dos afazeres, sucessos e insuces-
sos, grãos de milho plantados e colhidos. 
Interessa-me o lado humano. A obra lan-
çada há poucas semanas, merece atenção 
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Grande perda com o Brexit

A vitória no referendo de quinta-feira foi 
apertada — 51,9% a 48,1% —, mas os britâ-
nicos que queriam ver o Reino Unido fora 
da União Europeia (UE) deixaram o mundo 
perplexo. Venceu, afinal, o voto conservador, 
contra o mais avançado projeto de integra-
ção de culturas e de economias já tentado 
pela humanidade.

A maioria dos países de um continen-
te marcado por velhos ódios e conflitos de 
toda ordem, inclusive religiosos, resolve, no 
mesmo século em que ocorreram as duas 
maiores guerras mundiais, superar antigas 
diferenças, derrubar fronteiras e até mesmo 
entregar parte de suas soberanias (incluindo 
suas moedas) em troca da construção de um 
mundo novo, solidário e próspero. As pes-
soas poderiam transitar livremente entre os 
países-membros e os mercados regionais se 
fundiriam em um único processo produti-
vo, integrado e em busca da inovação e da 
competitividade.

É certo que os britânicos não eram os 
mais integrados, já que mantiveram sua mo-
eda. Mas também é verdade que abriram seu 
mercado para os produtos do continente e 
passaram a enviar para ele quase metade 

de tudo que exportam, gozando das vanta-
gens que o bloco oferece a seus membros.

O resultado do plebiscito britânico foi 
um golpe no otimismo que muitos — es-
pecialmente os mais jovens — mantinham 
na utopia do multiculturalismo, na troca e 
na convivência saudável com as diferen-
ças e com as experiências de cada povo, 
de cada nação. As estatísticas da consul-
ta popular britânica revelam que 60% dos 
ingleses que vivem na cosmopolita cida-
de de Londres votaram pela permanência 
do país na União Europeia, enquanto os 
moradores de regiões mais afastadas, es-
pecialmente os mais velhos, menos acos-
tumados ao novo e mais sujeitos às velhas 
mensagens nacionalistas e populistas, ban-
caram o Brexit — apelido que se deu ao 
movimento Britain exit.

Os britânicos podem ser os primeiros a 
pagar preço alto por esse retrocesso: o mo-
vimento separatista da Escócia tende a ga-
nhar força. Os escoceses já planejam novo 
plebiscito separatista, já que votaram am-
plamente a favor da permanência na UE. 
Se isso ocorrer, o Reino Unido perderá cer-
ca de um terço de seu território. Além dis-

so, grandes empresas europeias tenderão 
a transferir suas fábricas da Inglaterra para 
outros países, com o fim das vantagens fis-
cais e aduaneiras do bloco.

O Brexit impactará econômica e politi-
camente a UE. O Reino Unido responde por 
13% da população e 15% do PIB do bloco 
e sua saída incentiva partidos extremistas 
de direita e de esquerda de vários países, 
como França, Holanda e Espanha, a agi-
tarem o eleitorado com bandeiras contra 
o bloco. Mesmo que não tenham sucesso, 
suas campanhas afetam o apoio popular à 
ideia da integração.

O Brasil, que acaba de retomar políti-
ca externa contrária ao isolacionismo e a 
favor da inserção do país nas cadeias pro-
dutivas mundiais, também sofre perda: o 
Reino Unido era, até agora, uma voz a favor 
da modernidade e da abertura comercial 
da UE. O Itamaraty terá, então, que se po-
sicionar corretamente, de modo coopera-
tivo e sem viés excludente. O que importa é 
avançar na recuperação do tempo perdido 
por uma política externa equivocada, que 
deixou o Brasil de fora dos acordos comer-
ciais que realmente interessam.

Editor: Neres Pinto
Email: nerespinto@oimparcial.com.br

Ex- prefeito de Turilândia é detido
 por desvios de verbas públicas 

Claudineide dos Santos - Cadeia pra esses picaretas cor-
ruptos, usurpadores do dinheiro público. Que fique preso, 
se isto é possível neste país de impunidades, onde só os 
mais fracos de poder aquisitivos ficam atrás das grades e 
até são assassinados na prisão.

Rosana Sousa - Xilindró para esses políticos mau caráter 
que desviam recursos públicos.

Leidiane Cutrim Santos - Novidade se o MPF, juntamen-
te com a PF, fizer uma vistoria em todos os municípios 
vão deixar sem prefeito. Todo lugar eles estão essas zicas.

Ex-prefeito de Buriti é preso 
e conduzido para Pedrinhas

Alessandro Aroucha - O estado 
tem que alugar mais um ane-
xo em Pedrinhas pra tanto 
ladrão..

Weslley Silva Ferreira - Pa-
rece que, até que enfim, a 
Justiça no Maranhão está 
começando a acordar!!!! 

Marinaldo Neto - Se foi investigar a fundo nao escapa 
ummm!

Você sabe quais são os 
sotaques de bumba meu boi

Rosana Sousa - Porque o coração do maranhense bate na 
cadência das matracas e dos pandeirões.

Jhonatan N Damasceno - Matraca, Zabumba, Orquestra 
(chique, requintado, lindo, tesão etc.) Costa de mão, bai-
xada. Acho que é isso.

Rosalia Cutrim - Adoro todos, principalmente o da Bai-
xada, que cresci vendo, sou de lá!

O primeiro São João da Cultura Maranhense

Victoria Barros - Que história!?

Raquel Su - Muito bom. Na próxima ida a Paris vou nes-
ses lugares citados. E vou pesquisar sobre o jovem belga 
de Antuerpia, cidade onde moro. Que coincidencia. O 
Imparcial tá de parabens.
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As ambivalências do 
homem moderno

Em artigo anterior, denominado A marca social da vio-
lência, destaquei que as guerras, os crimes, as injustiças 
sociais e econômicas, o aviltamento da moral e da ética, 
dificilmente nos permitira viver, no presente momento, 
a paz social. Essa, entendida como uma das maiores as-
pirações humanas. Uma dessas condições, a violência, 
praticada de forma isolada ou em grupo, em suas diferen-
tes formas de expressão, provoca em cada sujeito marcas 
indelével de indignação, insegurança, medo, indiferença, 
inconformismos e revolta e muitas outras reações com-
portamentais indesejáveis e imprevisíveis. 

Dizia ainda, no referido artigo, que todas essas situa-
ções representam condições que ameaçam a paz no indi-
víduo e em sociedade. E que, guardando as devidas pro-
porções, essas mesmas situações provocam danos graves 
e um profundo mal estar entre as pessoas e, ao se tornar 
frequente como nos dias de hoje, passam a se incorporar 
á nossa cultura e em nosso modo de vida, provocando 
danos ainda bem piores dos que já havia mencionado.

Esse tema da violência permanece em destaque na 
grande mídia. Os anos passam, as queixas se avolumam 
e parece que estamos cada vez mais adentrando nesse 
universo, fato que nos imobilizam.

Dizia ainda, no artigo anterior, que do ponto de vista 
comportamental e fenomenológico, a violência pode ser 
considerada sob dois aspectos: um, como um sintoma, 
em que suas as raízes mais profundas estariam ligadas a 
fatores pessoais e sociais de diferentes matizes, os quais 
colaborariam para sua expressão final. É como se fos-
se a ponta de um “ponta do iceberg”, cujas causas verda-
deiras estariam escondidas nas disfuncionalidades das 
relações humanas. Isto é, a violência como um sintoma 
de uma doença profunda que expressaria as profundas 
contradições e desagregações, tanto individuais quanto 
sociais, comuns na atualidade.  

 O outro aspecto, é que a própria violência, como fe-
nômeno humano e psicossocial poderia ser ela mesma 
a “própria doença em si mesma” com identidade e au-
tonomia no contexto humano, sociocultural e psicosso-
cial. Portanto, a violência corresponderia a um padrão de 
comportamento psicossociocultural inspirados por ou-
tros comportamentos que se autoinfluenciam e passam, 
por isso mesmo, a gerar a própria violência: violência ge-
rando a própria violência, que por sua vez influenciará 
outros comportamentos humanos, e assim por diante. 

Há verdades em ambas as possibilidades acima descri-
tas, isto é, a violência tanto como sintoma, quanto como 
doença, gerando comportamentos semelhantes. A violência 
em grande escala e com poucos controles, especialmente 
os sociais, tal como a que vemos na atualidade, provocaria 
ela mesma situação ainda mais violentas se constituin-
do, portanto, duas faces distintas de uma mesma moeda: 
violência sintoma e doença. 

Comumente, as pessoas só se dão conta dos seus efei-
tos, tais como: medos, angústias, insegurança individual e 
social, sentimentos irrealização e desengajamento social, 
indiferença, anonimato, revolta etc. A indiferença social, 
também representaria um legado dessa condição bem 
como o sentimento de banalização, cruel, que passa a im-
perar entre as pessoas. Banalizar sua ocorrência passa a 
ser a regra e a indignação a exceção e quando essas ocor-
rem, se dão de forma localizada e isolada, dissonantes das 
medidas públicas que são precariamente utilizadas para 
seu enfrentamento. 

Tais fatos relacionados á violência, colaboram para a 
construção de um ser humano, ambivalente, autor e ví-
tima do seu próprio comportamento. Um homem, ás ve-
zes calculista e frio, ora preocupado, ora indiferente, ora 
insensível, às essas questões, é a marca do homem am-
bivalente. A violência a proporção que avança e mergu-
lha em nosso cotidiano e se incorpora em nossa cultura, 
progressivamente, conduz as pessoa a se  fecharem em 
si mesmas, só preocupando  consigo mesmas e só busca 
defenderem-se a si mesmas e a mais ninguém. Um ho-
mem distante dos outros e do social que só se preocupa 
com seus interesses.

E, assim vai nascendo um novo homem, lapidado pela 
contradição e ambivalência, pela sociedade dita moderna, 
indiferente à dor e ao sofrimento do outro. Um homem 
que a cada dia pratica a maldade, que se distancia  distan-
te da ética, da bondade, da crença, da fé, um homem que 
cultiva o desamor, a arrogância, a onipotência, a avidez o 
pelo poder e pela posse, sem solidariedade, sem coração  
e sem humanidade, entre outras coisas. Um homem que 
expressa a própria violência em sua natureza.

O legado dessas transformações antropológicas e sociais 
contemporâneas produz um homem sem autocrítica. Por 
isso mesmo, se matam uns aos outros, como se não fizés-
semos parte uns dos outros. Destrói as plantas, os animais 
e o meio ambiente, como se fossem alheios aos mesmos. 
Praticam o ódio como se fosse um instrumento de defesa, 
embora sabendo que se autodestrói. Eis a matriz da vio-
lência. Não é só o trânsito que mata, ou o uso de drogas 
que nos destroem, muito menos as desigualdades sociais, 
a má distribuição econômica ou as injustiças que nos des-
trói, muito embora se saiba que cada um desses fatos seja 
relevante nesse cenário. Porém, todas essas situações por 
melhor ou pior que sejam, fomos nós que as produzimos, 
criamos e  inventamos, por isso mesmo, nós social ou indi-
vidualmente refletimos em nossos comportamentos partes 
dessas incongruências existências, que ora estamos vivendo.

Somos os autores, atores, protagonistas e diretores de 
nossa própria história, ninguém melhor que nós mesmos 
vai saber onde queremos chegar. Mudar nosso script atu-
al, é possível desde eu nos disponhamos a rever o que está 
escrito dentro e fora de cada um de nós para podermos 
alterar nosso destino. 

A controvertida “lista de inelegíveis” 

O artigo 11, § 5º da Lei das Eleições 
dispõe que até o dia 15 de agosto, os tri-
bunais de contas devem tornar disponí-
veis à Justiça Eleitoral relação dos que ti-
veram suas contas relativas ao exercício 
de cargos ou funções públicas rejeitadas 
por irregularidade insanável e por decisão 
irrecorrível do órgão competente, ressal-
vados os casos em que a questão estiver 
sendo submetida à apreciação do Poder 
Judiciário, ou que haja sentença judicial 
favorável ao interessado.

De acordo com a nova redação do artigo 
1º, inciso I, alínea g, da Lei Complementar nº 
64/90 (Lei das Inelegibilidades), não basta 
que a questão esteja submetida à aprecia-
ção do Poder Judiciário, devendo, sim, estar 
suspensa ou anulada por decisão judicial.

Devem constar nessa relação os nomes 

sua inelegibilidade, por se tratar de pro-
cedimento meramente informativo. A boa 
hermenêutica recomenda que se analise 
caso a caso.

Com efeito, somente a Justiça Eleitoral 
possui competência para decretar a inele-
gibilidade de alguém. Assim, pelo fato de 
constar na famigerada lista não significa 
que o indivíduo já possa ser considerado 
inelegível por rejeição de contas públicas.

Com fundamento nessa listagem e nos 
documentos comprobatórios da prática de 
irregularidade insanável que configuere 
ato doloso de improbidade administra-
tiva, o Ministério Público Eleitoral e os 
demais legitimados (partidos políticos, 
coligações e candidatos) podem propor a 
Ação de Impugnação de Registro de Can-
didatura (AIRC). 

O ajuizamento da ação impugnatória 
com esteio na rejeição de contas públicas 
faz parte da disputa política e da necessi-
dade de depuração do rol de candidaturas. 
A prática eleitoral tem-nos mostrado que 
a rejeição de contas públicas é a causa de 
inelegibilidade arguída com maior fre-
quência nos juízos e tribunais eleitorais 
e que tem provocado os embates jurídi-
cos mais acalorados nas últimas eleições. 

dos gestores e responsáveis cujas contas 
houverem sido julgadas irregulares ou 
desaprovadas nos 8 anos imediatamente 
anteriores à realização de cada eleição. 

Advirta-se que a redação atual do 
artigo 1º, inciso I, alínea g, da Lei das 
Inelegibilidades, exige expressamente 
que as contas tenham sido rejeitadas 
por irregularidade  insanável que con-
figure ato doloso de improbidade ad-
ministrativa, ou seja, é indispensável 
que a “decisão condenatória” eviden-
cie, nos autos da prestação de contas, 
a ocorrência de dano ao erário para a 
caracterização da referida causa de ine-
legibilidade.

Por exemplo, se a decisão do tribu-
nal de contas impuser ao gestor apenas 
o pagamento de multa (sem imputação 
de débito e consequente ressarcimen-
tro ao erário), ele não estará incurso na 
causa de inelegibilidade em tela. Por-
tanto, ele estará plenamente elegível, 
embora o seu nome conste na “lista de 
inelegíveis”. 

Na verdade, no mundo jurídico não 
existe essa tal “lista de inelegíveis”, por-
quanto a simples inclusão do nome do 
agente público nesse rol não acarreta a 

Nordeste: Desafios e caminhos

O evento “Nordeste 2030: Desafios e 
caminhos para o desenvolvimento susten-
tável”, realizado nos dias 21 e 22 de junho 
de 2016, em Fortaleza, por iniciativa do 
Tribunal de Contas da União- TCU-, reve-
lou a existência de várias possibilidades 
de ações e de transformações na realida-
de da região, na presente conjuntura,  ca-
pazes de conduzi-la realmente  ao desen-
volvimento sustentável.  

Em primeiro lugar, a própria pauta di-
recionada para o longo prazo, situação re-
presentada pelo marco temporal de 2030, 
sinaliza a tomada de consciência da ne-
cessidade de planejarem-se estratégias, 
ações e avaliações de forma continuada e 
persistente, blindando-se os projetos rea-
lizados no seu âmbito das descontinuida-
des administrativas tão comuns quando 

objetivos buscados. Nesse sentido, o drás-
tico processo de destruição da rede ins-
titucional de apoio ao desenvolvimento 
regional nordestino que aconteceu ao 
longo do tempo está exemplificado na 
situação presente da outrora poderosa 
SUDENE, cuja desimportância é ampla-
mente reconhecida. O próprio fato de 
ser o TCU o organizador das discussões 
revela o vazio institucional ora presen-
te no cenário administrativo do país, 
constituindo-se tal lacuna em causa e 
efeito da recente posição secundária das 
políticas de desenvolvimento regional 
no país.

Fica ao final do debate havido na sede 
do Banco do Nordeste um otimismo rea-
lista quanto à “sustentabilidade” da ideia 
de empreenderem-se ações continuadas 
e persistentes voltadas ao desenvolvi-
mento das potencialidades de cresci-
mento do Nordeste, numa verdadeira 
quebra do paradigma de impossibilida-
de de fazer-se planejamento de longo 
prazo no Brasil, sob a coordenação das 
lideranças políticas escolhidas em pro-
cessos de eleições livres e democráticas.

das mudanças governamentais peri-
ódicas. Tal consciência se manifestou 
nas falas dos governadores presentes 
ao evento, ao caracterizarem o pro-
jeto na categoria dos de Estado e não 
de Governo. 

Também se mostrou como ponto 
forte para o sucesso do objetivo bus-
cado o protagonismo entusiasmado e 
consciente dos Governadores da região 
no processo. Todos estiveram presen-
tes ao evento e participaram de forma 
efetiva e objetiva dos cinco painéis re-
alizados, mostrando conhecimento de 
causa da matéria e determinação na 
realização das ações concretas reque-
ridas pelas circunstâncias envolvidas. 
Além disso, os chefes dos executivos 
da região demonstraram entrosamen-
to entre si e formação de consensos 
em muitos temas da questão, o que 
constituiu garantia de sua execução 
sem perdas de energias e na ausência 
de conflitos desagregadores.    

 Vale assinalar o elevado peso atri-
buído aos aspectos institucionais como 
fator crítico de sucesso ao alcance dos 
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O público construiu-se
historicamente para 
sustentar o privado e 

grandíssima parte dos 
objetivos administrativos é 
tão somente receber mais 
verbas, mais convênios e 

mais dinheiro público, para 
sustentar-se a si próprio e 

aos seus, mantendo o velho 
ditado português: “tudo 

como era dantes, no quartel 
de Abrantes”

α฀τονομία,αὐτονομία,

O mundo português, que me queixo de 
conhecer bem, organizou-se a partir das 
câmaras municipais. Herdamos a idéia de 
município como centro organizador dos 
investimentos sociais básicos. Em peque-
nos aldeamentos de além mar, onde a so-
ciedade local discute seu modo de viver e 
os serviços fundamentais dos quais neces-
sita, doar-se ao público é o primeiro dos 
objetivos de quem segue carreira pública. 
Não é à toa que o atual presidente de Por-
tugal foi da Câmara de Celorico da Beira, 
mesmo após a sua primeira derrota nas 
presidenciais. 

Mas isso é em Portugal! 
No Maranhão - o mais português dos 

Estados do Nordeste - tudo segue sendo 
diferente. 

Em outubro vamos vivenciar a primei-
ra eleição municipal pós “Lava Jato” e é 
preciso desejar que o quadro maranhen-
se mude. Não precisamos de muitos he-
roísmos retóricos para admitir que nosso 
municipalismo é caótico, impregnado de 
corrupção de diversos tamanhos e viven-
do sob a sombra da agiotagem descarada. 
O dreno dos orçamentos dos municípios 
para a sustentação e satisfação pessoal de 
uma elite política nada cultural e indig-
na de representação é tão grotesco que a 
quantidade de problemas com prestação de 

Catilinária Municipal

contas de convênios, emprego correto 
de verbas públicas e responsabilidade 
por improbidade administrava chegou 
a ser maior que de Minas Gerais, que 
possui quantidade muito superior de 
municípios. 

Basta um leve correr de olhos na 
saúde pública prestada pelos municí-
pios para verificar sua falência. Basta 
ver a educação básica do povo semi-
analfabeto para ver o quanto as esco-
las que deveriam alfabetizar gerações 
são vilipendiadas e repercutem o mo-
delo de exclusão. Basta ter acesso aos 
dados da CGU para tremer de indig-

nação com o tipo de exercício de poder 
que avançou sobre o nosso Estado nas 
últimas décadas. O público construiu-se 
historicamente para sustentar o privado 
e grandíssima parte dos objetivos admi-
nistrativos é tão somente receber mais 
verbas, mais convênios e mais dinhei-
ro público, para sustentar-se a si pró-
prio e aos seus, mantendo o velho dita-
do português: “tudo como era dantes, no 
quartel de Abrantes”. Leia-se sustenta-
ção não a penas como manutenção do 
grupo político local, mas como viver às 
custas do orçamento público. Mas nem 
tudo para todos anda mal: se fizermos 
uma varredura nos cartórios de registro 
de imóveis da Península ao Calhau, não 
sem passar pelo Renascença, nas matrí-
culas nas universidades privadas e nos 
registros do departamento de trânsito 
veremos que a vida não vai seguindo tão 
ruim para algumas famílias que admi-
nistram municípios - sobretudo os pe-
quenos - na terra de Manoel  Bequimão. 

É o modelo escravocrata que evoluiu 
para coronelismo da enxada e do voto e 
consolidou-se numa corrupção de sus-
tentação de poder local. Não é um gru-
po político, não é um partido, não é uma 
pessoa! É um modelo que relega ao Es-
tado inteiro padrões africanos de vida.

Pior de tudo, aqueles que podem pen-
sar o Maranhão de uma outra perspecti-
va, não raro calam, ou aceitam ou obtêm 
vantagens de alguma forma. Há risco nes-
se cômodo silêncio. A omissão de quem 
pensa e o medo de quem escreve man-
têm cafuas e pelourinhos. 

O Maranhão precisa de muitos Cíce-
ros em todos os municípios: “Até quando, 
Catilina, abusarás da nossa paciência?”
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GNV é mais vantajoso

Preço  do
etanol cai

 No período de um mês, os 
preços caíram em cinco estados 
e recuaram em outros 20 e no 

Distrito Federal. No Brasil, o preço 
mínimo registrado para o etanol 

foi de R$ 1,89 o litro

O
s preços do etanol 
hidratado nos pos-
tos brasileiros caí-
ram em 13 estados e 

no Distrito Federal, subiram 
em outros 11 e ficaram es-
táveis em Tocantins na últi-
ma semana. Os dados são da 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP), que não informou 
a referência para o Amapá. No 
período de um mês, os pre-

ços caíram em cinco estados 
e recuaram em outros 20 e 
no Distrito Federal - também 
desconsiderando-se o Amapá.

Em São Paulo, principal 
estado produtor e consumi-
dor, a cotação subiu 0,13% na 
semana, para R$ 2,286 o litro. 
No período de um mês, acu-
mula valorização de 2,42%. Na 
semana, a maior alta ocorreu 
em Pernambuco (1,87%) e o 
maior recuo, no Piauí (2,28%). 

No mês, o etanol subiu mais 
em São Paulo (2,42%) e re-
cuou mais no Distrito Fede-
ral (6,73%).

No Brasil, o preço mínimo 
registrado para o etanol foi de 
R$ 1,89 o litro, em São Paulo, 
e o máximo foi de R$ 4,069 o 
litro, no Rio Grande do Sul. Na 
média, o menor preço foi de 
R$ 2,286 o litro, em São Pau-
lo. O maior foi registrado em 
Roraima, a R$ 3,685 por litro.

Competitivo 
O etanol continuou compe-

titivo em Goiás, Mato Grosso, 
Minas Gerais e São Paulo na se-
mana, a sexta consecutiva, de 
acordo com dados da ANP com-
pilados pelo AE-Taxas. No res-
tante do país, o derivado de pe-
tróleo continua mais vantajoso.

Segundo o levantamento, o 
preço do etanol em Goiás equi-
vale a 69,59% do da gasolina. Em 

Mato Grosso, a relação está em 
66,25%; em Minas Gerais, em 
69,10%; e em São Paulo, 66,09%. 
O biocombustível tem a menor 
vantagem em Roraima, onde o 
preço equivale a 95,22% do valor 
da gasolina na bomba - a rela-
ção é favorável ao etanol quan-
do está abaixo de 70%. Em São 
Paulo, a gasolina tem cotação 
média de R$ 3,459 o litro, en-
quanto o etanol hidratado, de 
R$ 2,286 o litro.

O gás natural veicular (GNV) é 55% 
mais vantajoso que o etanol em 8 de 17 
estados analisados em estudo da Associa-
ção Brasileira das Empresas Distribuido-
ras de Gás Canalizado (Abegás). Em outros 
quatro, a vantagem varia de 51% a 55%. 
O levantamento refere-se à primeira se-
mana de junho.

Conforme a Abegás, a economia de 
55% foi observada em Alagoas, Paraíba, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catari-
na e Sergipe. Já o porcentual entre 51% e 
55%, nos estados de Bahia, Ceará, Espírito 
Santo e Mato Grosso do Sul.

Em relação à gasolina, o GNV apre-
sentou vantagem na casa dos 50% em 
Alagoas, Pernambuco, Rio de Janeiro e 
São Paulo. Tal economia é superior a de 
45% em 12 estados, incluindo Bahia, Ce-
ará, Minas Gerais, Paraíba, Paraná, Rio 
Grande do Norte, Santa Catarina e Sergipe.

Na média geral, o GNV é mais com-
petitivo no Rio de Janeiro (62% sobre o 
etanol e 57% sobre a gasolina). Por lá, o 
quilômetro rodado com GNV sai por R$ 
0,16, ante R$ 0,37 com gasolina e R$ 0,41 
com etanol. Em São Paulo, o GNV apresen-
ta o menor custo por quilômetro rodado, 
de R$ 0,15, ante R$ 0,32 para a gasolina 
e de R$ 0,29 para o etanol.

Para calcular as porcentagens de eco-
nomia do GNV em relação a cada com-
bustível, o estudo da Abegás utiliza dados 
divulgados pela Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP).

2,28%
Menor recuo 

registrado 
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Samba 
do Mídia homenageia 

profissionais em grande estilo 

Um ambiente animado e bastante descolado com muita gente bonita e 
diversão, assim foi o Samba da Mídia. Uma superfesta proporcionada pelo Gru-

po O Imparcial, para celebrar o Dia do Mídia, esse profissional superantenado e re-
quisitado no mundo publicitário. A festa começou com batidas 

do DJ Agnaldo, que animou a pista com o melhor do Deep Hou-
se e deixou a galera pronta e animada para em seguida o grupo 

Samba do Kayro botar todos os convidados para cair no samba. “É 
muito legal o Grupo O Imparcial, esse jornal consolidado aqui no 
Maranhão, proporcionar essa comemoração ao Dia do Mídia. Um 

ótimo momento pra rever amigos, um ambiente bacana e bem 
descontraído”, comenta Janjão Medeiros, diretor da Agência Ja-

maica. Outro convidado que também demonstrou contenta-
mento com o evento foi Paulo Memória, da agência 712: “O 

Grupo O imparcial como um todo tá de parabéns. Esse, 
que já é um evento tradicional, ressalta a importância profissional 

do Mídia”. A festa foi no Armazém da Estrela, na Rua da Es-
trela, Centro Histórico de São Luís. Não deixe de 

conferir a galeria do evento.

www.oimparcial.com.br

 Veja mais em

Cidadão maranhense

Dom José Belisário da Silva, arcebispo de 
São Luís, recebeu o Título de Cidadão Mara-
nhense em reconhecimento ao trabalho junto 
à comunidade católica e toda a sociedade. A 
comenda foi fruto de um Projeto do deputado 
Sousa Neto (PROS). A sessão solene de entrega 
da honraria foi presidida pelo deputado Edu-
ardo Braide (PMN) e contou ainda com a pre-
sença dos deputados Wellington do curso (PP), 
Júnior Verde (PRB), Roberto Costa (PMDB), Zé 
Inácio (PT) e Edivaldo Holanda (PTC), além de 
autoridades e comunidade católica.

Ecoponto

O deputado Antônio Pereira (DEM) 
declarou que a implantação do primeiro 
Ecoponto de São Luís, feita pelo prefeito 
Edivaldo Holanda Júnior, é uma expe-
riência que serve de exemplo para ou-
tras cidades do Maranhão e até mesmo 
para outras capitais do país. De acordo 
com o deputado, o Ecoponto funciona 
como espaço disponibilizado à popu-
lação para a entrega voluntária de ma-
teriais volumosos inertes e inservíveis, 
não recolhidos pela coleta convencional.

 

Crianças e adolescentes

Em reunião com o presidente do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), Jorge Pavão, e 
o conselheiro Nonato Lago, o deputado es-
tadual Júnior Verde (PRB) apresentou Indi-
cação de sua autoria que visa dar efetivida-
de ao princípio constitucional da Proteção 
Integral da criança e do adolescente duran-
te o processo de controle das contas públi-
cas. O parlamentar estava acompanhado do 
promotor Márcio Tadeu, do coordenador da 
Associação dos Conselheiros do Maranhão 
(ACECT-MA),  Luiz Inocêncio, e do presiden-
te da ACECT-MA, Darlan Ferreira.

 

Matinha

O deputado Glalbert Cutrim (PDT) 
participou de uma tradicional festa popu-
lar, em comemoração ao período junino, 
promovida no município de Matinha. O 
evento reuniu milhares de pessoas que 
se divertiram apreciando as apresenta-
ções de grupos de bumba-boi e canto-
res da terra. A festa junina foi realizada, 
durante vários anos, pelo ex-prefeito 
Pixuta (já falecido) e teve continuidade 
na gestão do seu filho, o atual prefeito 
Beto Pixuta (PDT).

 

Agente penitenciário

O deputado Sousa Neto (Pros) registrou 
a sua indignação com a Fundação Profes-
sor Carlos Augusto Bittencourt (Funcab), que 
foi contratada pela Secretaria de Estado da 
Administração Penitenciária do Maranhão 
(Sejap), para organizar o concurso público 
para o preenchimento de 100 vagas no car-
go de agente penitenciário. Segundo o depu-
tado, os candidatos que fizeram o concurso 
no último mês de abril foram prejudicados 
porque o tema da redação não foi anuncia-
do, apesar de constar no edital que a prova 
discursiva consistiria em redação de texto 
dissertativo sobre o tema a ser enunciado 

no caderno de questões.

Asfaltamento

 O deputado Bira do Pindaré (PSB) soli-
citou asfaltamento para vias de doze bairros 
da Ilha de São Luís. Foram contemplados nas 
indicações as Vilas Kiola, Operária, Cafeteira, 
Flamengo e Brasil, paques Vitória, Jair e São 
José, Jardim e Alto do Turu, além do pedido de 
asfalto e saneamento básico para o Cruzeiro 
do Anil e Vila Roseana Sarney. As demandas 
vieram dos movimentos comunitários, que 
relataram as péssimas condições das áreas. O 
que, segundo eles, vem desde governos ante-
riores prejudicando a qualidade de vida deles. 
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O arquiteto Marcos Borges, 
responsável pelo projeto, enfatizou 
que a urbanização da praça tratou 
de contar um pouco da história 
do ambiente. “Nós tínhamos um 
riacho que passava por aqui. 
Então, a demarcação em azul 
faz este trajeto. Nos brinquedos 
lúdicos, colocamos um barco para 
representar a força da atividade 
pesqueira. O projeto de arborização 
amplia a harmonia com o meio 
ambiente e o estímulo ao retorno 
dos pássaros, que deu nome às 
ruas do entorno da praça”, destacou 
o arquiteto. 
O arquiteto disse que, apesar 
do espaço ter sido encontrado 
abandonado, 35 espécies, depois 
de uma avaliação técnica, foram 
aproveitadas e outras plantadas, 
depois de comprovada a adaptação 
às condições da região, como 
pau d’arco, angelim, jasmim, 
flamboyants e burganville, alguns 
distribuídos em pergolados ao 
longo do projeto. 

O Parque Estadual da Lagoa da 
Jansen também está ganhando 
outras obras realizadas pelo 
Governo do Estado. A Concha 
Acústica também passa por reforma 
e até o final desse semestre estará 
toda recuperada. Ainda em benefício 
da área, o Governo do Estado realiza 
ação para eliminar os pontos de 
esgotos jogados na Lagoa, que 
estão em ritmo acelerado. Metade 
dos pontos de esgoto in natura 
jogados historicamente na lagoa, 
há décadas, já foram retirados. 
Os quiosques da Lagoa da Jansen 
também serão revitalizados. Há 
cerca de três anos esse espaço não 
recebia tratamento adequado.

O PROJETO

Revitalização

Moradores da Lagoa 
ganham praça

Praça da Lagoa da Jansen está estruturada com equipamentos urbanos para crianças, jovens, 
adultos e idosos. Nas obras realizadas pelo estado foram empregados recursos de R$ 2,5 milhões

A 
Lagoa da Jansen, um dos 
mais belos cartões pos-
tais de São Luís e que 
atrai milhares turistas, 

agora está mais valorizada. Na 
área onde antes era um terreno 
baldio, foi construída uma pra-
ça com diversos equipamentos 
sociais que transformaram o 
espaço em um moderno com-
plexo de diversão e convivên-
cia. A Praça da Lagoa foi en-
tregue ontem pelo governador 
Flávio Dino.

Em lugar do lixo a céu aberto 
que era foco de doenças, nasce 
a praça para garantir o lazer, es-
porte, cultura e interação da co-
munidade do bairro e entorno. 
A Praça da Lagoa da Jansen está 
estruturada com equipamentos 
urbanos para crianças, jovens, 
adultos e idosos. A construção 
realizada pelo governo do Ma-
ranhão, por meio da Secreta-
ria de Estado da Infraestrutu-
ra (Sinfra), em parceria com a 
Prefeitura de São Luís, garantiu 
um espaço lúdico, educativo e 
cultural.  Para as obras foram 
empregados recursos de R$ 2,5 
milhões.

O secretário de Estado da 
Infraestrutura (Sinfra), Clayton 
Noleto, apontou como diferen-
cial da Praça da Lagoa as condi-
ções para inclusão social e inte-
ração de todas as faixas etárias. 
“O parquinho é todo adaptado 
com brinquedos para crianças 
com deficiência. A proposta da 
praça é pioneira. É ser um espa-
ço de convivência, socialização 
e integração social de crianças, 
jovens, adultos e idosos”, avalia.

O projeto foi pensado para 
atender pessoas de diferentes 
idades e demandas, criando um 
espaço de integração social. A 
escolha dos equipamentos prio-
rizou o público infantil com a 

instalação de brinquedos in-
terativos e culturais, que es-
timulam a criatividade das 
crianças. Em uma das entra-
das da praça, o público é pre-
senteado pela natureza com 
um caminho, de cerca de 100 
metros, ladeado de palmeiras.

Parquinho 
para crianças

O parquinho é uma atra-
ção à parte com a construção 
de um rio de ‘faz de conta’ 
modelado com piso embor-
rachado reciclado. E, ainda, 
um pequeno lago com bar-
quinho para uso nas brin-
cadeiras das crianças com 
escorregadores, passarelas, 
pranchas, cabos, cordas. Para 
os jovens, um espaço versá-
til de convívio, com bancos 
e mesas para piqueniques e 
mesas de ping-pong para la-

zer e esporte. Para os adultos 
e idosos, duas áreas de con-
vívio, sendo uma próxima ao 
espaço infantil. Possibilitan-
do a interação das diversas 
faixas etárias.

O meio ambiente está 
plenamente contemplado 
e conservado na Praça da 
Lagoa. Um total de 35 es-
pécies já existentes no local 
foram aproveitadas, soman-
do no paisagismo e urbanis-
mo sustentável. O Circuito de 
Caminhada, outro ambiente 
da praça, é composto de área 
sombreada na parte externa 
da praça, com bancos ao lon-
go do trecho e onde também 
estão as vagas de estaciona-
mento. A iluminação foi insta-
lada com objetivo de garantir 
beleza e segurança aos usu-
ários. A praça possui ainda 
oito estacionamentos com 
mais de 50 vagas.

Obra de revitalização da Praça da Lagoa transformou o local em um belo cartão postal, que foi contemplado com área de convívio familiar

Para a preservação da Praça da Lagoa, Marcos Borges des-
taca que a participação da comunidade será decisiva para evitar 
que um equipamento público importante  seja depredado.  Ele 
adiantou que, durante as obras de revitalização e urbanização 
da lagoa, pessoas que moram próximas ao local colaboraram e 
participaram do projeto. “Isso nos motiva e nos dá a certeza de 
que a população não deixará que este espaço seja mal utilizado 
ou mesmo depredado em desfavor da sociedade ludovicense”.

Fátima Mendes foi uma das moradoras que colaborou com 
o projeto da praça apresentando sugestões e questionando o 
que não considerava adequado à obra. Como é paisagista, Fáti-
ma indicou espécies com base na experiência profissional, que, 
além de contribuir para o projeto paisagístico, também resisti-
ram as condições de temperatura e umidade.  “Estou orgulhosa 
de ter participado do processo de execução da obra e colaborado 
naquilo que sou apaixonada, o paisagismo”, completou Fátima 
Mendes, acrescentando que agora as atenções da comunida-
de se voltam para a preservação do espaço que ficou belíssimo. 
“Estamos nos movimentando no sentido de nos organizarmos 
para ajudar a conservar e proteger o patrimônio que é nosso, 
de todos nós”.

Participação da comunidade
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Escolas reconstruídas
Programa Escola Digna está reconstruindo as escolas da rede estadual de ensino da capital e de vários municípios do estado 

O 
Governo do Maranhão 
vai entregar, nas pró-
ximas semanas, mais 
de 30 unidades esco-

lares em continuidade à série 
de inaugurações de escolas do 
Sistema Estadual de Ensino, que 
foram reconstruídas em todo 
o estado. As obras fazem parte 
de um amplo programa de re-
construção e manutenção dos 
centros de ensino, no âmbito 
do Programa ‘Escola Digna’, e 
beneficiam mais de 40 mil es-
tudantes.

Nesta segunda etapa inaugu-
rações, está prevista a entrega de 
12 escolas totalmente reforma-
das no início de julho, em Axixá, 
Itapecuru, Matinha, Timbiras, 
Caxias, Codó, Riachão, Impera-
triz, Governador Edson Lobão e 
São Luís. No final de julho devem 
ser entregues outras 17 unida-
des escolares, em municípios 
como Lago da Pedra, Zé Doca, 
São Bento, Cândido Mendes, Al-
cântara, São José de Ribamar, 
entre outros. Em agosto será a 
vez das cidades de Peritoró, Ca-
xias, Timon, Icatu, Igarapé do 

O prédio era 
inseguro, era de 
livre acesso para 

marginais, animais 
também tinham 
acesso à escola, 
e isso era ruim 

para os alunos, o 
desconforto era 

grande. Fiquei muito 
feliz em ver o Caic 

Ribamar com 
outra cara

Aldair Reis, 
ex-aluno do Caic Cidade 
de São José de Ribamar 

Os investimentos do governo na reestruturação das escolas 
somam mais de R$ 90 milhões e estão garantindo aos 
estudantes, professores e funcionários, um ambiente escolar 
mais acolhedor, confortável, digno e inclusivo, como deve ser 
a educação. As obras são executadas pela Secretaria de Estado 
da Infraestrutura (Sinfra), em parceria com a Secretaria de 
Estado da Educação (Seduc). “O governo Flávio Dino está 
trabalhando desde os primeiros dias de gestão na recuperação 
dos espaços escolares, que foram encontrados, em maioria, 
com condições precárias e necessitando de intervenções 
urgentes. Nosso foco é transformar as escolas em ambientes 
dignos, onde estudantes e professores sejam protagonistas de 
uma educação de qualidade e cidadã”, destacou o secretário 
de Estado da Educação, Felipe Camarão.
 Além das reformas, o governo também trabalha num amplo 
programa de manutenção de escolas. Atualmente, 38 obras 
de manutenção de prédios escolares estão em andamento. 
Outras 245 escolas já passaram por serviços de manutenção, 
que incluem desde pintura de paredes a ajustes nas 
instalações elétricas e hidráulicas.

A propriedade da área garante uma série de benefícios aos 
contemplados. Uma das mais significativas é poder vender o imóvel 
por meio de financiamento junto a instituições bancárias. Para muitas 
famílias este é o maior estímulo ao investimento nos imóveis. É o que 
ressalta a agente comunitária de saúde Maria Helena da Costa, 58 
anos. Moradora da Vila Nazaré, em Paço do Lumiar, ela foi beneficiada 
com o título de regularização fundiária das terras onde já habita há 
18 anos. “Eu me sinto realizada e feliz porque estão regularizando um 
terreno que nós não tínhamos documentação nenhuma e não podíamos 
vender financiado. Agora, estamos legalizados”, disse Maria Helena. 
Com a regularização, a moradora se sentiu mais estimulada em investir 
no imóvel. “Vou melhorar a minha casa porque vai ficar valorizada e 
futuramente, posso negociá-la”, ressaltou. Para o pedreiro Jovan Melo, 
de 45 anos, quem adquire um imóvel “quer ter total autonomia sobre 
este bem e com a regularização isso será possível”. Ele é morador do 
Residencial Carlos Augusto há 15 anos.

MAIS DE R$ 90 MILHÕES 

BENEFÍCIOS

Vistoria e 
entrega

Meio, São Mateus e Santa Inês 
receberem as últimas sete esco-
las da fase inicial do programa 
de reconstrução de escolas.  “O 
prédio era inseguro, era de livre 
acesso para marginais, animais 
também tinham acesso à escola, 
e isso era ruim para os alunos, o 
desconforto era grande. Fiquei 
muito feliz em ver o Caic Riba-
mar com outra cara. As salas 
climatizadas, quadros novos, 
salas pintadas, enfim, dando 
mais conforto aos alunos. E o 
mais importante de tudo: de-
ram um reforço maior à segu-
rança. Então a escola hoje está 
uma escola segura. Tudo isso vai 
refletir em uma melhor educa-
ção para eles, sem dúvida. Agra-
deço muito porque essa escola 
fez parte da minha vida”, rela-
tou o ex-aluno do Caic Cidade 
de São José de Ribamar, Aldair 
Reis São José de Ribamar, uma 
das escolas totalmente recons-
truídas pelo Governo de Estado.

12 40
ESCOLAS MIL ESTUDANTES

totalmente reformadas 
no início de julho serão 

entregues nesta segunda 
etapa de inaugurações 

Número estimado de 
estudantes que serão 
beneficiados com o 

Programa ‘Escola Digna’

No início deste mês, o go-
vernador Flávio Dino e secre-
tários participaram da vistoria 
e entrega de 30 escolas, em 16 
municípios, beneficiando 19 mil 
alunos da rede estadual mara-
nhense. Ao todo, nesta primeira 
fase do programa, o Governo do 
Maranhão está investindo na 
reforma de 63 unidades escola-
res da rede estadual de ensino, 
que irão atender diretamente 
estudantes em 36 cidades.

 Márcio Aurélio Rodrigues, 
ex-aluno e professor de Biolo-
gia do CE Hermano José Leo-
poldino Filho, em Coroatá, cuja 
inauguração aconteceu neste 
mês destacou que a escola pas-
sou por uma transformação que 
impactará no ensino. “Percebo 
uma mudança muito significa-
tiva nessa escola. Hoje podemos 
ver um verdadeiro interesse do 
Governo do Estado em melho-
rar a qualidade do ensino. A es-
cola está mais adequada, mais 
preparada para receber nossos 
alunos e os professores também. 
Sentimo-nos bem em fazer par-
te disso, perceber que há uma 
transformação que realmente 
deixa a escola digna para toda 
a comunidade”, realçou.

REGULARIZAÇÃO

Moradores da Cidade Operária receberão títulos de terra
O programa de regularização 

fundiária do Governo do Mara-
nhão avança e nesta etapa, mo-
radores do bairro Cidade Ope-
rária serão contemplados. Com 
a ação, será concedido a essas 
famílias o título de proprieda-
de da área. A regularização na 
área iniciou em abril com di-
versos trabalhos sociais na co-
munidade, incluindo ações de 
sensibilização, de orientação e 
atividades culturais. São mais de 
15 mil pessoas que residem há 
anos no local, mas não possuem 
o direito ao terreno. A meta do 
Governo é entregar todos os tí-
tulos até junho de 2017.

A secretária de Estado de 
Cidades e Desenvolvimento 
Urbano, Flávia Alexandrina 
Moura, ressalta que a regula-
rização desta área é uma das 
prioridades da gestão. “É de-
terminação do governador Flá-
vio Dino para que sejam agili-
zados os trabalhos, sobretudo 
por se tratar de um dos mais 
antigos bairros da capital e de 
grande concentração popula-
cional”, destaca. 

Esta fase contempla, ainda, 
famílias incluídas no projeto 
PAC Rio Anil dos Residenciais 
Camboa e Monte Castelo, al-
cançando mais de 450 mora-

dores.
Equipes multidisciplinares 

da Secid – formada por enge-
nheiro, topógrafo, arquiteto, 
técnicos e da área jurídica –, 
estão trabalhando nas áreas 
atendidas para informar as 
famílias sobre o processo de 
regularização. 

O trabalho contempla, ain-
da, a realização de projetos so-
ciais nestes bairros. A titular 
da Secid ressalta que todas as 
ações são realizadas em par-
ceria com as associações co-
munitárias destas áreas. “Es-
ses líderes têm intermediado 
o contato com os moradores 

fortalecendo o vínculo com 
as comunidades e facilitado 
os trabalhos”, explica Flávia 
Alexandrina. 

O processo é realizado com 
apoio do Instituto de Coloniza-
ção e Terras do Maranhão (Iter-
ma), que já promoveu ações 
de regularização fundiária em 
quase todos os municípios do 
estado. Em 2015, a entidade 
beneficiou 3.558 famílias de 
pequenos produtores rurais, 
em 36 municípios, com emis-
são de 957 títulos definitivos 
de propriedade de terra, sen-
do 922 títulos individuais e 35 
comunitários.

 Fachada da escola Padre Antônio Vieira, que foi totalmente reconstruída
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Vem aí o concurso 
para a Polícia 

Militar. Prepare-se

Segundo o governo do estado, estão sendo tomadas medidas para a renovação e amplia-
ção de infraestrutura, aquisição de novos equipamentos e concessão de benefícios traba-

lhistas. “O governo do Maranhão tem se empenhado em cumprir uma agenda de valoriza-
ção policial”, disse em comunicado. Segundo relatório, mais de R$ 46,5 milhões investidos 

na construção de delegacias, quartéis e presídios. “As novas Unidades de Segurança 
conferem dignidade à atuação policial e ampliam o acesso da população ao serviço. As 

mais recentes foram inauguradas na Região Tocantina, em reforço à prestação do serviço 
público oferecido nesta região do Maranhão”, ressaltou a nota.

FORTALECENDO A SEGURANÇA

R$ 
2.240,00 

Salário inicial oferecido no 
último concurso da Polícia 

Militar em 2012

O Governo do Estado anunciou que um novo edital sairá ainda em 2016. Adiantar
os estudos pode ser uma ótima ideia para se destacar em concursos

V
isando suprir a necessi-
dade de um maior efe-
tivo de policiais mili-
tares no Maranhão, o 

governo do estado anunciou 
em entrevista a O Imparcial  
do domingo (5) deste ano um 
novo concurso público para a 
corporação.   O anúncio não 
previu, no entanto, uma data 
para o lançamento do edital, 
apenas que será ainda em 2016.

O mesmo anúncio foi fei-
to nas redes sociais do go-
vernador Flávio Dino, ainda 
sem data ou número de va-
gas. Quando assumiu o car-
go, Dino chegou a convocar 
os candidatos excedentes do 
último concurso realizado em 
2012. Mas algumas coisas po-
dem ser previstas, tendo em 
vista as necessidades da pro-
fissão e o que já foi pedido 
em editais anteriores.

Certame de 2012

Adiantar os estudos pode 
ser uma ótima ideia para se 
destacar em concursos, prin-
cipalmente os mais concorri-
dos, como deverá ser o caso 
do certame da PMMA.  Se-
gundo sites especializados 
em concursos públicos, es-
pera-se, por exemplo, que o 
maior número de vagas seja 
para Soldado, com exigência 
de Ensino Médio. No certa-
me de 2012 foi exigido Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH), categorias A e B, com 
salário inicial de R$ 2.240,00.

No último edital, de 2012, 
foram pedidos conhecimen-
tos básicos em Língua Por-
tuguesa, Raciocínio Lógico, 
Quantitativo. Também são pe-
didos conhecimentos espe-
cíficos em História do Brasil, 
Geografia do Brasil, História 
do Maranhão, Geografia do 
Maranhão, Física e Química.

Há quatro anos, o con-
curso foi de responsabilida-
de da Fundação Getúlio Var-
gas, que preparou provas com 
questões objetivas, testes de 
aptidão física, avaliação psi-
cotécnica, exames médicos e 
odontológicos, além de uma 
investigação social e curso de 
formação. Espera-se que mol-
des semelhantes sejam usa-
dos no novo concurso.

Concurso vai dobrar o efetivo da Polícia Militar
Uma das bandeiras de cam-

panha do hoje governador Flá-
vio Dino foi o fortalecimento das 
agências de segurança do estado, 
marcado nacionalmente pelos 
levantes bárbaros registrados no 
Complexo Penitenciário de Pe-
drinhas e aumento dos índices 
de criminalidade no interior do 
estado. 

Em declarações prévias, Flávio 
Dino afirmou que uma de suas 
metas de governo seria dobrar 
o efetivo da Polícia Militar do 
Maranhão. E 1.500 novos poli-
ciais, entre civis e militares, foram 
convocados nos primeiros anos 
de governo. Segundo o executi-
vo estadual, “promoções foram 

há mais de 20 anos pela promo-
ção. Nós realizamos promoções 
na Polícia Militar e no Corpo de 
Bombeiros, fundamentais para a 
valorização e eficiência dos ser-
vidores”, disse o secretário de 
Estado da Segurança Pública, 
Jefferson Portela. 

O Maranhão não é o úni-
co estado com deficiência no 
número de policiais militares, 
tão pouco o único a estar pre-
parando um concurso para pre-
encher a lacuna. Pernambuco 
já está com inscrições abertas, 
e o mesmo ocorrerá no Tocan-
tins, Rio Grande do Norte, Goiás, 
São Paulo, Pará, Santa Catarina 
e Mato Grosso.

concedidas para 2.300 policiais 
e bombeiros militares”, além de 
programar reajustes salariais. 
“Nossos policiais aguardavam 

 Governo do Estado convocou 1.500 novos policiais, entre civis e militares, para reforçar a segurança

A Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc) realiza, na 
segunda (27) e terça-feira (28), 
no horário das 8h às 12h e das 
14h às 18h, as inscrições para 
o processo seletivo do quadro 
de ‘Voluntários Alfabetizado-
res’ do ‘Projeto de Mobilização 
pela Alfabetização/Projeto Jor-
nada de Alfabetização do Ma-
ranhão – Sim, Eu Posso! – Cír-
culo de Cultura’.

As inscrições serão realiza-
das nas cidades de Aldeias Al-
tas, Água Doce do Maranhão, 
Governador Newton Bello, Je-
nipapo dos Vieiras, Santana do 
Maranhão, São João do Caru e 
São Raimundo do Doca Bezerra. 
Ao todo, serão oferecidas 120 
vagas para alfabetizadores, de 
acordo com os quadros de dis-
tribuição para os sete municí-

pios e seus povoados contem-
plados com o projeto. O edital 
está disponível no site da Seduc 
(www.educacao.ma.gov.br).

 O candidato deverá preen-
cher e assinar a ficha de inscri-
ção contida no edital e apre-
sentar a cópia acompanhada 
de originais dos seguintes do-
cumentos: Cadastro de Pessoa 
Física (CPF); Carteira de Identi-
dade; comprovante de residên-
cia; comprovante de escolari-
dade; diploma acompanhado 
de Histórico Escolar de Ensino 
Médio, diploma acompanhado 
de Histórico Escolar de Ensino 
Superior, ou Declaração (origi-
nal) de Curso de Ensino Supe-
rior caso esteja em andamento; 
e comprovante de experiência 
docente e/ou Programas de Al-
fabetização (contracheque, con-

trato de trabalho ou declaração 
original atualizada). O seletivo 
consistirá na avaliação de títulos 
e comprovação de experiência 
em Programas de Alfabetiza-
ção de Jovens, Adultos e Idosos, 
realizado em etapa única. Os 

candidatos classificados para 
as vagas oferecidas assinarão 
o Termo de Compromisso com 
a Jornada de Alfabetização e 
terão jornada de atividades de 
20 horas semanais e receberão 
bolsas mensais.

 A Jornada de Alfabetização integra a mobilização pela alfa-
betização dentro do Plano de Ações ‘Mais IDH’, instituído pelo 
governador Flávio Dino. O projeto é realizado em regime de 
cooperação com o Movimento Sem Terra (MST), detentor do 

método de alfabetização ‘Sim, Eu Posso! – Círculo de Cultura’. 
O desenvolvimento da ação tem, ainda, parceria com a Secre-
taria de Estado de Direitos Humanos e Participação Popular 

(Sedhipop).   Inicialmente o projeto será desenvolvido em 
municípios que estão entre os 30 com menor IDH do estado. 
A meta é atender, nestes municípios, mais de 14 mil pessoas, 

com idade igual ou superior a 15 anos.

PROGRAMA

INÍCIO DA FISCALIZAÇÃO DE NOVA LEI DO 
TRÂNSITO COMEÇA EM POUCO MAIS DE 
15 DIAS

21/06/16 
Determinação é de que veículos circulem em rodovias 

com faróis acesos mesmo durante o dia;  equipamentos são 
importantes mecanismo de segurança e de comunicação

Em pouco mais de 15 dias está previsto o início da fis-
calização da mais recente alteração no Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB):  a Lei 13.290, publicada no dia 24 de 
maio, que determina a necessidade de os veículos trafe-
garem com farol baixo aceso nas rodovias brasileiras mes-
mo durante o dia e estabeleceu um período de 45 dias para 
início efetivo da fiscalização.

O condutor que for flagrado em descumprimento po-
derá ser multado em R$ 85,13 e perder quatro pontos na 
Carteira de Habilitação.  Importante a destacar é que lan-
terna não é farol. Portanto, para não correr riscos é indis-
pensável ao condutor estar atento.

A nova determinação vem para ampliar a segurança 
nas rodovias, já que manter os faróis baixos acesos, mes-
mo durante o dia, é importante porque eles ampliam a 
visibilidade e, com isso, reduzem os riscos de acidentes. 
Assim como outros equipamentos dos veículos (como a 
buzina ou as setas), os faróis são instrumentos de comu-
nicação eficazes.

A alternância de luzes baixa e alta pelos faróis por um 
período curto significa para os demais motoristas que eles 
podem encontrar dificuldades à frente e, por isso, devem 
reduzir a velocidade. Esse mesmo sinal pode expressar um 
pedido de passagem.

No caso de o veículo de trás adotar insistentemente este 
sinal, a mensagem é que seu carro pode estar apresentan-
do algum problema.  Assim sendo, fique atento e procure 
ouvir se há ruídos ou verifique se há, de fato, algo errado 
com seu veículo. A alternância das luzes baixa e alta pode 
indicar que o problema, ou situação de emergência, ocor-
re com o veículo que está sinalizando.

Portanto,  esteja atento e sempre que for trafegar em 
rodovias durante o dia lembre-se de acender os faróis bai-
xos. Mais do que evitar multa e perder pontos na carteira, o 
condutor deve ter a consciência de que estará contribuindo 
para ampliar a visualização de seu veículo, para a comunica-
ção nas estradas e, sobretudo, para a preservação de vidas.

Fonte: www.onsv.org.br

O CINTO DE SEGURANÇA

O uso do cinto é indispensável e obrigatório, inclusive 
no banco traseiro

O cinto de segurança tem a finalidade de proteger os 
ocupantes de um veículo em caso de acidente. Caso o ve-
ículo sofra um impacto, a finalidade do cinto de seguran-
ça é não deixar que as pessoas estejam ejetadas e, no in-
terior do veículo, reduzir os riscos de ferimentos contra a 
estrutura do veículo. 

Legislação: extratos do CTB:
Art. 65 - É obrigatório o uso do cinto de segurança para o 

condutor e os passageiros em todas as vias do território na-
cional, salvo em situações regulamentadas pelo CONTRAN.

Art. 167. (Constitui infração de trânsito) deixar o con-
dutor ou passageiro de usar o cinto de segurança, confor-
me previsto no art. 65:

Infração - grave;
Penalidade - multa;
Medida administrativa - retenção do veículo até colo-

cação do cinto pelo infrator.
Fonte: http://www.vias-seguras.com/veiculos/o_cin-

to_de_seguranca

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO

(LEI Nº 9.503/97)
 Art. 29. O trânsito de veículos nas vias terrestres aber-

tas à circulação obedecerá às seguintes normas:
I - a circulação far-se-á pelo lado direito da via, admi-

tindo-se as exceções devidamente sinalizadas;
II - o condutor deverá guardar distância de seguran-

ça lateral e frontal entre o seu e os demais veículos, bem 
como em relação ao bordo da pista, considerando-se, no 
momento, a velocidade e as condições do local, da circu-
lação, do veículo e as condições climáticas;

 III - quando veículos, transitando por fluxos que se 
cruzem, se aproximarem de local não sinalizado, terá pre-
ferência de passagem:

a) no caso de apenas um fluxo ser proveniente de ro-
dovia, aquele que estiver circulando por ela;

b) no caso de rotatória, aquele que estiver circulando 
por ela;

c) nos demais casos, o que vier pela direita do condutor;
IV - quando uma pista de rolamento comportar várias 

faixas de circulação no mesmo sentido, são as da direita 
destinadas ao deslocamento dos veículos mais lentos e de 
maior porte, quando não houver faixa especial a eles des-
tinada, e as da esquerda, destinadas à ultrapassagem e ao 
deslocamento dos veículos de maior velocidade;

V - o trânsito de veículos sobre passeios, calçadas e nos 
acostamentos, só poderá ocorrer para que se adentre ou 
se saia dos imóveis ou áreas especiais de estacionamento;

SEMANA NACIONAL DE TRÂNSITO 2016: 
EU SOU + 1 POR UM TRÂNSITO + SEGURO
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MAC vai em 
busca de nova 

vitória

Tety do outro lado

Moto recebe o Tocantinópolis , hoje à tarde, no 
Castelão, precisa vencer para ficar  tranquilo 

e cada vez mais próximo da classificação, 
na Série D do Brasileiro

Otimista, devido à boa apresentação 
no Ceará,  quando venceu o Icasa  
(2 a 1),  o Maranhão Atlético encara 
hoje o Juazeirense,  às 16h,  em 
Juazeiro do Norte-BA. Depois de 
um início ruim, o time  se recuperou 
e agora, com três pontos ganhos 
em duas partidas disputadas, quer 
retornar a São Luis com mais três 
e mantendo a esperança de se 
classificar à próxima fase. O técnico 
português Luiz Miguel,  um dia 
antes da delegação viajar, já havia 
definido o time que vai começar 
jogando:  Paulo Rafael; Dinho, 
Leomar, Yúri e Wellington; Sandro 
Bacabal, Rômulo César, Maurício 
e Elton; Sharlyson e Paulo César.

A
nimado pela boa apresentação 
do jogo anterior, o Moto Club 
volta hoje ao Castelão dispos-
to a repetir a dose diante do 

Tocantinópolis-TO, às 16h, em  jogo 
da Série D do Campeonato Brasileiro. 
Com quatro pontos ganhos no grupo 
A4, uma vitória deixará a equipe mo-
tense numa situação confortável e bem 
perto da classificação para a próxima 
fase, dependendo do seu desempenho 
nos jogos da volta. O time visitante, que 
tem três pontos ganhos (uma vitória 
e uma derrota), por sua vez, pretende 
aprontar uma surpresa e ficar no topo 
da tabela de classificação,  desde que o 
Águia Marabá, terceiro colocado, não 
vença o Santos-AP.

Só uma mudança

Para tentar a segunda vitória na Sé-
rie D,  o Moto começa jogando com 
apenas uma alteração em relação ao 
time que venceu o Águia-PA (2 a 0) no 
último domingo, em São Luís. O téc-
nico Ruy Scarpino saca o meia Igor e 
inicia a partida com Kléo como quar-
to homem de armação. O ataque será 
o mesmo, com Gabriel e Robson Dan-
tas. A equipe rubro-negra está defini-
da com  o futebol de Márcio Arantes; 
Diego Renan,  Fred, Wanderson e Chico 
Bala; Dudu, Felipe Dias, Curuca e Kléo; 
Gabriel e Rodrigo Dantas.

A novidade no Tocanti-
nópolis é a presença 
do atacante Tety, que 
disputou o Campeona-
to   Maranhense pelo 

Moto Club. Conhecendo 
bem as características do 

jogador, o técnico Ruy Scarpino determinou vi-
gilância rigorosa sobre o Baixinho, que é muito 
rápido e finaliza bem.  “Sabemos que o time do 
Tocantinópolis  é forte e por isso mesmo esta-
mos recomendando muita atenção e respeito ao 
adversário, mas cumprindo com nosso dever de 
tomar a iniciativa do jogo e cumprir o dever de 
casa”, comentou.

Papão quer 
repetir a dose

Márcio Arantes; Diego Renan,  

Fred, Wanderson e Chico Bala; 

Dudu, Felipe Dias, Curuca e 

Kléo; Gabriel e Rodrigo Dantas

Gustavo Recife; Guilherme, 

Jackson, Alisson, Kelton 

Farias; Izaquiel, Sávio, Dutra e 

Gama;Wesley e Renato.

Técnico: Neto Costa

Moto Club

Tocantinópolis

Início – 16h

Local: Estádio Castelão

Agenda esportiva

16h - Brasileirão 
Atlético-PR X Grêmio 
Internacional x Botafogo
Vitória x Ponte Preta
Santos x São Paulo 
Flamengo x Fluminense

16h - Eurocopa 
Hungria x Bélgica 
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Eu digo que a gente está chef, eu gosto de ser 
chamado é de cozinheiro. Aquela pessoa que 

vai pra cozinha e te encanta. O legal disso tudo 
é eu cozinhar e te encantar. Não consigo ficar 
parado... Não é você estar embrulhado numa 

doma desfilando num salão. Acho que a magia 
do negócio está em ver o brilho nos teus olhos, 
está em eu te encantar com a minha comida

 
Júnior Ayoub, chef maranhense

 Júnior Ayoub  
foi escolhido para 
o MasterChef após 
uma pesquisa dos 

produtores

Um cozinheiro  
obcecado

Júnior Ayoub participou como jurado de uma prova do 
programa MasterChef Brasil representando o Maranhão

Como foi que resolveu se 
profissionalizar em culinária?

Eu estudei Economia em 
São Paulo e comecei  a traba-
lhar com consultoria financei-
ra. Quando terminei o curso, 
fui pra a Europa e fiz estágio 
em uma empresa que atuava 
na área de entretenimento e 
culinária. Foi aí que comecei 
a unir economia e  culinária.

Quando voltei para São Luís, 
fui fazer consultoria para hotel 
e algumas festas também. Ini-
ciei um tratamento de saúde em 
São Paulo e nesse tempo, entre 
o tratamento e não fazer nada, 
decidi fazer alguma coisa que 
foi estudar na Escola de Artes 
Culinária do  Luarent Suaude-
au, o maior chef do Brasil e um 
dos maiores do mundo. Estu-
dei e trabalhei com ele, e foi ele 
que me levou mais para essa 
área de pesquisa. Daí comecei 
a desenvolver um projeto com 
ingredientes maranhenses na 
culinária internacional. E 
aí consegui aliar também 
isso à culinária árabe, que 
é o que mais gosto e de 
onde eu venho.

E você já foi indicado 
para vários prêmios...

Sim. O Guia Quatro 
Rodas, o prêmio  Do-
mus, prêmio na Fran-
ça. Quer ver uma histó-
ria engraçada e peculiar? 
Em 2013, quando eu ga-
nhei o primeiro Quatro 
Rodas, eu me enfiei de-
baixo da cama e chorei.  
Tinha medo da avalanche 
de gente que iria para o 
restaurante e de não dar conta 
de atender.

E qual dessas premiações 
você considera mais inesque-
cível?

Tem uma parte que tenho 
muito orgulho. Sabe aquela mú-
sica que diz “...não tenho carro, 
não tenho teto...?” Pois é. Não 
tenho carro, não tenho teto, mas 
tenho muito orgulho de uma 
coisa: que por onde minha mão 
passa eu transformo, não só a 
comida, transformo gente; não 
só quem come, como quem é 
treinado por mim e consegue 
galgar postos em vários restau-
rantes de São Luís.

Agora o que me deixou mais 
honrado foi ter sido escolhido 
para jurado do MasterChef, 

porque essa escolha foi fruto 
de uma pesquisa muito grande 
que eles fizeram. Não foi esco-
lha através de uma indicação, 
não foi a partir de um prato, e 
sim a partir de uma vida. 

E como foram os bastidores?
Eles pesquisam a sua vida 

inteira. É um programa que tem 
a chancela de uma empresa in-
ternacional, a Endemol,  que é 
com quem você assina o con-
trato e todos os termos. Eles 
investigam a tua vida com teu 
funcionário, com teus clientes. 
É uma coisa muito criteriosa. E 
aí você se sente muito honrado 
quando no programa eles  apre-
sentam características que não 
foi eu que disse, são coisas que 
eu escutei  de alguns clientes e 
que talvez em algum momento 
eu nem tenha levado em consi-
deração, mas naquele momen-
to que você vai entrar no estú-
dio você se toca da realidade, 

e até cair a ficha  demora um 
pouquinho, porque você passa 
mais de quatro horas gravan-
do e aí você vai ser anunciado. 
“Júnior Ayoub, o que você acha 
desse prato?”. E aí, é você ali. É 
a sua verdade, não é um perso-
nagem, é você mesmo. Eu não 
fui ali por causa de um prato, 
ou indicação, fui por causa de 
uma história de vida de 25 anos 
nessa luta dentro da cozinha. 

Como soube que tinha sido 
selecionado?

Enviaram-me um e-mail pe-
dindo meus contatos para um 
programa. Mas a gente recebe 
muito convite, até você triar o 
que vale e o que não vale... Mas 
mandei meus contatos. Daí li-
gou uma pessoa da Endemol e 

disse, “Júnior Ayoub você gos-
taria de participar do Master-
Chef Brasil como jurado? Nós 
vamos ter uma prova de sele-
ção regional”. Foi uma honra 
muito grande ter participado 
pelo trabalho de tantos anos. 
Os concorrentes tinham que 
montar um cardápio com to-
dos os ingredientes regionais 
do país. É difícil. Eu já partici-
pei de concursos e sei o quan-
to é difícil.

O aprendizado de ter par-
ticipado do programa?

O reconhecimento vem. Eu 
vou dividir com vocês uma coi-
sa que é a minha verdade. No 
prêmio Quatro Rodas eu cho-
rei. Eu faço muita festa, even-
to, e poucas vezes a gente en-
tende ou percebe a satisfação 
do cliente. E nessa experiência 
eu vejo que o reconhecimen-
to vem. Pode tardar, mas vem. 
E o mais legal de tudo é você 

trabalhar correto, dar o 
melhor de si, cozinhar, 
que é o que faço de me-
lhor da minha vida. Não 
é inventar. É fazer o que 
sei de melhor. O reconhe-
cimento vem.

Sobre a sua especia-
lidade?

Comida árabe com uma 
pegada contemporânea. 
Tem um charuto que já foi 
motivo de reportagem. O 
charuto clássico é uma fo-
lha de uva, carne moída, 
arroz. Pois é, o meu charu-
to é diferente. Tem um que 
faço com folha de couve, 

carne de porco cozida com um 
pouco de vinagreira, depois levo 
pra assar, desfio essa carne de 
porco, junto com grão de bico 
e faço o charuto. Fica um espe-
táculo, esse é premiado. 

 
E como você se define?
Sou um cozinheiro obcecado 

pela qualidade, obsessivo pelo 
ineditismo, pelo perfeccionismo 
e incansável na busca da satis-
fação do comensal. Tenho um 
restaurante para trabalhador e 
eles comem a melhor comida 
que eu posso fazer. O resultado 
é imediato, eles agradecem e 
dizem até não serem capazes 
de merecer o tratamento que 
recebem. No momento que eu 
vejo a satisfação, recebo o meu 
melhor pagamento.

PATRICIA CUNHA 

N
o episódio que foi ao ar no último dia 21 do 
programa MasterChef Brasil, o chef maranhen-
se Júnior Ayoub foi jurado, representando o 
Maranhão. Ops, chef não, cozinheiro. “Eu digo 

que a gente está chef, eu gosto de ser chamado é de co-
zinheiro. Aquela pessoa que vai pra cozinha e te encan-
ta. O legal disso tudo é eu cozinhar e te encantar. Não 
consigo ficar parado... Não é você estar embrulhado 
numa doma desfilando num salão. Acho que a magia 
do negócio está em ver o brilho nos teus  olhos, está em 
eu te encantar com a minha comida”, explica Júnior.

O cozinheiro tem 42 anos e 25 de cozinha. Come-
çou a se interessar por culinária quando tinha 9 anos 
e sua instrutora foi a avó. Foi com ela que ele come-
çou o interesse pela culinária árabe, que se tornou a 
sua especialidade. Foi nessa idade que ele preparou a 
primeira guloseima também. “A primeira comida que 

fez foi um misto-quente 
gratinado. Botava queijo e 
presunto todo cortado em 
tiras, colocava um pouco de 
requeijão, um pouco de cur-

ry, levava para  gratinar e ficava 
gostoso. Hoje em dia acho que é 
meio gororoba, mas eu tinha nove 
anos, acho que ficava legal”.

Do misto gratinado para o charuto pre-
miado, Júnior trilhou por muita coisa até ser 
chamado para o MasterChef, assunto pelo qual faz 
seus olhos brilharem. No episódio que Júnior Ayoub 
participou, 12 cozinheiros amadores precisavam agradar 
o paladar de 27 chefs de cada estado do país e do Distrito 
Federal. Júnior Ayoub deu sua contribuição na bancada 
de jurados do desafio, ao lado dos apresentadores Erick 
Jacquin, Henrique Fogaça e Paola Carosella e dos demais 
jurados convidados.

Confira o bate-papo com Júnior sobre a carreira de chef de cozinha, ou cozinheiro, 
como prefere, e um pouco do que rolou nos bastidores do programa 

Programa

Sou um cozinheiro 
obcecado pela qualidade, 
obsessivo pelo ineditismo, 

pelo perfeccionismo e 
incansável na busca da 
satisfação do comensal

 
Junior Ayoub, chef maranhense

O MasterChef Brasil é uma 
coprodução da Band com o Dis-

covery Home & Health. O pro-
grama vai ao ar todas as terças-
feiras, às 22h30, na tela da Band 
(com transmissão simultânea 

no aplicativo da emissora para 
smartphones) e com reapresen-
tação às sextas-feiras, às 19h30, 
no Discovery Home & Health.
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Programação contou com a presença dos batalhões do Bumba Meu Boi da Maioba, Pindoba, 
Iguaíba, todos sotaques de matraca, e de outros ritmos, como orquestra, baixada e costa de mão

Este momento é ímpar e não tenho palavras 
para defini-lo. Através da minha religião 

tenho as manifestações culturais enraizadas 
em minha alma, por isso o meu amor 

pela cultura maranhense  

Astro de Ogum, vereador

Autoridades 
prestigiam arraial

Mais de 60 atrações no 
Arraial Pertinho de Você
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“P
odem falar o 
que quiser, 
mas, infeliz-
mente, cultu-

ra é algo que só faz bem feito 
quem tem amor pelas nossas 
raízes. Na Cohama, Vila Palmei-
ra ou em qualquer outro lugar 
que ele vá, o vereador Astro de 
Ogum tem a capacidade de ensi-
nar, para quem tiver disposição 
de aprender, como manter viva 
as nossas tradições culturais.” 
Essa foi a declaração da dona de 
casa Marieta do Espírito San-
tos de Lima, de 65 anos, resi-
dente no bairro do Bequimão, 
que na noite de sexta-feira (24), 
como dezenas de outras pesso-
as, esteve no arraial “Pertinho 
de Você”, o maior e melhor do 
Maranhão, para acompanhar 
o tradicional cortejo de brin-
cadeiras em homenagem ao 
Glorioso São João.

Além de 60 brincadeiras, tais 
como Bumba Meu Boi da Maioba, 
Pindoba, Iguaíba, Alemanha, João 
Paulo e Miritiua (todos do cha-
mado sotaque de matraca), nos 
outros ritmos, como orquestra, 
baixada e costa de mão, também 
se apresentaram o Boi Oriente 
(baixada), Boi Rama Santa (Curu-

Ao lado da esposa Sa-
mya, o deputado federal We-
verton Rocha (PDT), par-
ceiro do vereador Astro de 
Ogum, idealizador e orga-
nizador do arraial, também 
esteve presente no jantar 
oferecido pelo vereador aos 
convidados ilustres. “É com 
enorme satisfação que, nes-
te momento, recebemos as 
comitivas do governador e 
do prefeito no nosso arraial”, 
pontuou o deputado Ewer-
ton Rocha.

Em um bate-papo alegre 
e descontraído, o segundo 
anfitrião, o vereador Astro 
de Ogum, agradeceu o apoio 
do Governo do Estado e da 
Prefeitura de São Luís. Ele, 
assim como o deputado, tam-
bém externou a satisfação 
em receber os convidados 
no dia em homenagem a São 
João, santo de sua devoção. 
“Este momento é ímpar e não 
tenho palavras para defini-

lo. Através da minha religião 
tenho as manifestações cul-
turais enraizadas em minha 
alma, por isso o meu amor 
pela cultura maranhense. 
Sem qualquer tipo de má-
goa ou ressentimento, estou 
muito feliz em recepcionar 
o nosso governador e seus 
aliados”, externou o vereador.

O governador Flávio 
Dino e o prefeito Edivaldo 
Holanda Júnior parabeni-
zaram o vereador pela or-
ganização do arraial, evi-
denciando a importância 
de eventos, com tamanha 
magnitude, que tem como 
propósito manter viva nos-
sas tradições culturais. “A 
beleza e força da cultura ma-
ranhense são inexplicáveis. 
Essa pujança, resultante da 
mistura de ritmos e cores, 
nos enche de orgulho”, afir-
mou o governador Flávio 
Dino e ratificou o prefeito 
Edivaldo Holanda Júnior.

rupu), Boi de São Simão, Boi de 
Rosário, Boi de Eliezio (Curu-
rupu), Boi de Corda, Boizinho 
Encantado, da Madre de Deus, 
Boi de São Bento, Cacuriá ASC, 
Dança Portuguesa Juventude de 
Portugal, e tantas outras, o terrei-
ro do Pertinho de Você também 
recebeu dezenas de autoridades, 
como o governador Flávio Dino 
(PCdoB) e o prefeito Edivaldo Ho-
landa Júnior (PDT), bem como 
secretários estaduais e munici-
pais, deputados estaduais, vere-
adores e assessores.
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>> DIRETAS

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Sabores da Europa
Novo endereço gastronômico 
de São Luís tem clima de bar e  

requinte de restaurante 
PÁGINA 3

RUIVO: fino trato 
Sempre na moda, os cabelos ruivos dão um charme no visual, mas 

precisam de cuidados para manter o brilho e o tom desejados   
PÁGINAS 4 & 5

Pele negra
Tecnologias e tratamentos para 
mulheres negras têm ajudado 

a manter a saúde da pele 
PÁGINA 6

Sexo x futebol 
Brasileiros preferem 

sexo do que uma partida 
de futebol

PÁGINA 7
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Violência sexual 

Você sabia que 19 de junho foi o 1° Dia 

Internacional para Eliminação da Violência 

Sexual em Conflito?  A data foi criada pelas 

Nações Unidas, para combater o crime que afeta 

crianças, mulheres e homens, e é usado como 

tática de guerra; em mensagem para marcar 

a data, secretário-geral das Nações Unidas lembra sequestro de mais de 200 

meninas em escola na Nigéria pelo grupo terrorista islâmico Boko Haram.
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Editora
Lisiane Martins
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?

O 
pilates não visa apenas a força física. A 
principal busca pela tonificação muscu-
lar começa pela mente. Os métodos usa-
dos nestes exercícios fazem com que o 

praticante use sua própria força para conseguir os 
resultados. Isso significa que não há pesos, anilhas 
e outros artigos comuns nas academias. Quem pra-
tica pilates não alcança um corpo exageradamente 
“grande”, mas ganha músculos bem definidos e força 
distribuída por todo sistema motor. Isso é desejado 
por muitos atletas, dançarinos e artistas em geral.

A técnica poder ser executada de infinitas ma-
neiras, é importante que todo praticante de pilates 
seja acompanhado por profissionais especializados, 
que consigam avaliá-lo fisicamente. Esses orien-
tadores também precisam dedicar muita atenção, 
além de conhecer os limites e as necessidades dos 
pacientes, por isso, o número de praticantes por 
profissional não deve ultrapassar dois por aula. Na 
hora de escolher o pilates, informe-se se o profis-
sional é da área da fisioterapia ou da educação fí-
sica. Essa escolha deve ser feita de acordo com o 
objetivo do aluno. O fisioterapeuta tem o conheci-
mento necessário para tratar o paciente, enquanto 
o profissional de educação física, prepara o condi-
cionamento físico.

VER

Como eu era antes 
de você: drama 

romântico que é 
uma adaptação do 

livro homônimo 
da autora Jojo 

Moyes, lançado 
em 2012, o qual 
conta a história 
da jovem Louisa 

Clark (Emilia 
Clarke).

LER

Sejamos Todos 
Feministas, de 

Chimamanda Ngozi 
Adichie. O que significa 

ser feminista no 
século XXI? Por que o 
feminismo é essencial 

para libertar homens e mulheres? 
Eis as questões que estão no 
cerne do ensaio da premiada 

autora de Americanah e 
Meio sol amarelo. 

OUVIR

Seria, de Zélia Duncan 
e Zeca Baleiro. A dupla 
lançou música inédita 

durante tournée no Brasil.

QUE FOTO!
Direto da Carolina do Norte (EUA) para o mundo, o ensaio chamado de Under 

Water Nudes (nudes embaixo d’água) do fotógrafo Neil Craver é descrito como 

uma série de metamorfoses do nosso subconsciente. 

Pilates ideal 
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INFLUÊNCIAS 
São Luís, domingo, 26 de junho de 2016

Clima de bar, com requinte de restaurante. Essa é a 
proposta do novo endereço gastronômico de São Luís

do mediterrâneo

FOTOS: KARLOSGEROMY/ O IMPARCIAL

LISIANE MARTINS

I
magine um lugar com aquele clima des-
contraído de bar e o atendimento requin-
tado de um restaurante, que traz em seu 
cardápio pratos do mediterrâneo, com o 

toque especial do chef, que faz você se sentir 
em um pedacinho da Europa, pensou? No 
Ça-Vá Gastro Bar, em São Luís, isso tudo é 
bem possível. Inaugurado há pouco mais 
de um mês na cidade, o restaurante tem ga-
nhado fama pelo boca a boca dos clientes 
que já passaram por lá. 

A decoração mistura o formal com o infor-
mal, peças modernas com outras antigas que 
dão um charme ao pequeno e aconchegante 
salão principal. Para quebrar a neutralidade 
das paredes, largas listras vermelhas ajudam 
a compor o ambiente que, além de mesas 
e cadeiras, tem um sofá macio para aquela 
conversa longa e divertida com os amigos.

“Eu pensei na mistura do antigo com o 
novo. A gente tem essa brincadeira das fai-
xas vermelhas que foi ideia da arquiteta. Os 
quadros são fotografias da minha irmã que 
é fotografa profissional. As garrafas que fa-
zem também a decoração eu já colecionava 
há muita tempo, e a gente foi misturando, 
trazendo um pouco da minha personalida-
de para salão com  o conceito da arte novo”, 

acrescenta o chef Rafael Libério.
Ele é quem comanda a casa de sabores 

do mediterrâneo, sendo chef maranhense 
de 25 anos, formado como cozinheiro chef 
internacional, com especialização em ges-
tão de negócios em alimentação, ambos pelo 
Senac São Paulo. O jovem buscou na família 
de origem árabe e italiana que adora mesa 
farta e vinho, inspiração para a elaboração 
dos pratos da casa. As receitas são feitas com 
produtos locais, massas, molhos, pães, tor-
radas, entre outros itens. Ele faz questão que 
seja produzido na cozinha do próprio res-
taurante, para que o sabor dos ingredien-
tes seja valorizado e acentuado nas receitas. 

“A cozinha brasileira, historicamente, a 
influência dela é toda europeia. São Luís, 
principalmente, tem uma influência mui-
to grande francesa e holandesa, tem essa 
mistura que é legal. Os frutos do mar daqui 
são muito parecidos com 
os do mar mediterrâ-
neo. A ideia é mos-
trar que São Luís 
também faz par-
te do mediter-
râneo, agente 
só está em ou-
tro continente”, 
completa.

Entre a ela-
boração de um 
prato e outro, Ra-
fael gosta de visitar 
as mesas e saber a opi-
nião dos clientes a respei-
to do pedido.

No modelo prancheta, o car-
dápio oferece uma miscelânea de pratos 
europeus, frutos do mar, massas, sobreme-
sas e opções diferenciadas de drinks, colo-
ridos e encorpados.

Para quem for visitar pela primeira vez 
o local, a sugestão é o T-Bone Ça-Vá, cor-
te nobre grelhado com manteiga de ervas, 
acompanhado de batatas rústicas e a maio-
nese caseira, exclusividade da casa (R$ 48, 
50). Quem adora uma massa artesanal, pode 
pedir o Tagliatelle Nero, que traz uma por-
ção de massa fresca com tinta negra de lula, 
camarões e lulas salteados, tomates con-

fitados da casa e queijo stracciatella 
(R$ 45,50).

Além da variedade de receitas, 
há possibilidade de pedir a tábua 
de drinks da casa. Os shots co-
loridos contêm misturas inusi-
tadas, que variam entre leves e 

fortes, mas que agradam todos 
os gostos. O madame Ça-Vá, é 

uma das opções 
de drinks mais soli-

citadas da casa e valoriza produtos regio-
nais como a cachaça lilás Tiquira fusionada 
com ibisco, licor e o Guaraná Jesus (R$ 12).

O ceviche também é uma das boas pe-
didas do gastro bar. O prato prático tem ca-
ído no gosto dos clientes que preferem co-
mer algo leve. 

Quer fazer em casa? 
Arrisque-se!

Tagliatelle Nero e  o drink Madame Ça-Vá

Chef Rafael Libério

FICHA TÉCNICA

Restaurante: Ça-Vá Gastro Bar 
Chef: Rafael Libério
Endereço: Avenidados Holandeses, Galeria 
Bandeira n° 200, no bairro Olho d’Água.
Telefone:(98) 98119-4368
Funcionamento: Terça a sábado das 19h às 
0h; domingo das 12h30 às 16h/18h30 às 22h
Especialidades:Massas e frutos do mar
Ticket por pessoa:R$ 40 a R$ 80

CEVICHE DE 
PESCADA  AMARELA

Ingredientes: 
100g Pescada amarela em cubo
30g Cebola roxa em tiras
Salsinha picada
1 colher  de chá de pimenta dedo de moça 
sem sementes 
Sal a gosto
1 colher de chá de limão
Azeite a gosto

Modo de preparo
Adicione o sumo de limão na pescada, 
salsinha, cebola, e a pimenta dedo-de-moça. 
Misture tudo. Depois, acrescente o sal e deixe 
de repouso por cinco minutos, prove o ponto 
do sal e sirva em seguida.
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Fiquei ruiva desde quando assisti 
à novela. Acho que faz uns dois 
anos, por causa da personagem 

Maria Isis, resolvi fazer a mudança

 Isadora Fonseca 
 jornalista

São Luís, domingo, 26 de junho de 2016
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Os cabelos ruivos estão sempre na 
moda. A cor dá um up no estilo da 
mulher que adota o visual, mas 

é preciso cuidados para manter o 
brilho ideal e evitar o desbotado

O jeito 
RUIVO

Cabelereira Paula Guimarães

 de ser 

Camila Pereira

N
ascer ruiva é um privilégio para poucas. 
Que mulher adepta ao ruivo não sonha com 
aquela cor natural? Mas com a tecnologia 
presente nos cosméticos é possível ter os 

fios da cor que quiser, do acobreado ao laranja, com 
apenas uma ida ao cabeleireiro. 

A jornalista Isadora Fonseca já usou o cabelo de 
várias formas: escuro, que é o seu tom natural, lou-
ro, com mechas... Mas há cerca de dois anos adotou 
o tom ruivo acobreado, após assistir a uma novela e 
gostar do tom de cabelo da atriz Marina Ruy Barbo-
sa. “Fiquei ruiva desde quando assisti à novela. Acho 
que faz uns dois anos, por causa da personagem Ma-
ria Isis, resolvi fazer a mudança”, relembra Isadora. 





Dica de especialista 

n  Investir em produtos profissionais para 

cabelos coloridos, como

shampoo sem sulfato, máscara e 

condicionador, que são apropriados para 

manter a cor por mais tempo; 

n Não pode faltar o banho de brilho no 

banheiro de uma ruiva. O produto serve 

para repor temporariamente o pigmento 

entre os retoques e deve-se procurar o 

indicado para o tom do ruivo que a pessoa 

tem, já que há uma variação bem grande 

de cores de banho de brilho;

n Produtos finalizadores com proteção 

UV, principalmente em regiões mais 

perto da linha do equador, onde a maior 

incidência de raios solares causa mais 

danos aos pigmentos artificiais;

n Quem não abre mão do secador e 

chapinha deve usar protetor térmico, 

pois a temperatura elevada e com muita 

frequência também pode modificar a cor;

n Manter o retoque com intervalos de 

no máximo um mês. A raiz muito grande 

pode dar uma leve diferença da cor que 

está no restante do cabelo.
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Dicas de ouro: 

para quem colore muito, a dica é 

hidratar sempre, usar produtos 

adequados conforme a estrutura 

capilar e nada de dormir com os 

cabelos molhados. Além disso, é 

preciso escolher um profissional 

qualificado, que faça a análise sobre a 

cor mais apropriada e use produtos de 

qualidade. Também é imprescindível 

fazer o teste de alergia antes de 

aplicar a coloração.

E se engana quem acha que foi fácil. 
Isadora precisou deixar o cabelo totalmen-
te louro para a cor fixar nos fios. “Como 
meu cabelo era escuro, precisava de um 
bom profissional pra deixá-lo como eu 
queria. Fiz uma decapagem, processo de 
limpeza do fio, ele é responsável por re-
tirar o excesso de pigmento proveniente 
de outras colorações e tonalizantes de um 
cabelo colorido, a fim de prepará-lo para 
receber uma nova coloração. Meu cabelo 
ficou loiro branco, para ser pigmentado 
com o tom ruivo. Depois disso, eu mes-
ma faço a manutenção da cor em casa”.

A cabeleireira Paula Guimarães orien-
ta que a mudança de tonalidade dos fios 
deve ser feita com bastante cuidado. “Nem 
sempre um cabelo escuro precisa passar 
por uma descoloração para chegar a um 
ruivo bonito e natural. Existem várias téc-
nicas que facilitam a abertura apenas com 
tinta, sem necessidade de descoloração 
prévia, o que diminui muito os danos ao 
fazer a cor. Sem descoloração, o cabelo fica 
muito mais saudável, e a manutenção é 
muito menor em relação a tratamentos”, 
explica a especialista. 

Sem descoloração, o 
cabelo fica muito mais 

saudável, e a manutenção 
é muito menor em 

relação a tratamentos

 Isadora Fonseca 
 jornalista

Não foi fácil!

Como todo processo químico, al-
terações contínuas podem danificar 
a estrutura dos fios. Colorações per-
manentes podem causar danos, então, 
deve ser respeitado o intervalo de no 
máximo 30 dias, para que também pos-
sa ser garantida a cor ideal. “O retoque 
da cor é mensal, fazendo o retoque da 
raiz e um tratamento profundo. Logi-
camente, se for um cabelo que passou 
por descoloração para chegar ao ruivo, 
a manutenção de tratamentos será bem 
melhor no salão. Para manutenção em 
casa, existe um produto chamado ba-
nho de brilho, que é direcionado para 

manter a cor sempre vibrante entre os 
retoques ou sempre que achar o seu 
ruivo desbotado”, completa.

Isadora segue uma rotina de cui-
dados com as madeixas e, ao contrário 
de muitas mulheres, afirma que não 
gasta tanto dinheiro cuidando dos fios 
e faz sempre a manutenção em casa. 
“Em média, costumo gastar R$ 100, a 
tinta não é tão barata e uso dois tubos. 
Também não lavo todos os dias. Esse 
é o segredo para manter o tom do rui-
vo mais vibrante. Na lavagem desbota 
muito. Quando isso acontece, uso um 
shampoo totalizante”, conclui. 

O tom ideal

Rotina de cuidados com as madeixas

Existe uma infinidade de tons ruivos, 
porém os mais famosos são o strawber-
ryblonde, que consiste em uma cor mais 
clara e desbotada do tom. E o chamado 
vermelho fantasia foge do tom natural 
e já foi adotado pela cantora Rihanna.
Mas a cor que vem fazendo a cabeça das 
mulheres nos últimos tempos são os fios 
acobreados. O tom é responsável por al-
guns dos cabelos mais lindos da televi-
são e do cinema. Como exemplo: Marina 
Ruy Barbosa e Emma Stone. As duas são 
ruivas naturais, mas com um bom espe-
cialista, o tingimento fica bem parecido. 

As negras também ficam ótimas com 
tons ruivos. Quem garante é a especialista 
Paula Guimarães, que afirma não existir 
regras quando se trata de ruivo. “Os tons 
mais usuais para peles negras são tons de 
ruivo, onde temos a combinação do cobre 
com pigmentos marrons mais neutros, 
ou cobre com pigmento vermelho, que 
tenham contraste com a pele, lembran-
do que tudo pode fugir à regra, basta ter 
atitude para ousar”, complementa Paula.

Os tons mais usuais para 
peles negras são tons 
de ruivo onde temos a 

combinação do cobre com 
pigmentos marrons mais 

neutros, ou cobre com 
pigmento vermelho, que 
tenham contraste com a 

pele, lembrando que tudo 
pode fugir à regra, basta 

ter atitude para ousar

Paula Guimarães

cabeleireira
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Beleza

NEGRA 

Antigamente era difícil encontrar 

uma base com o meu tom de pele. 

Agora, não tenho mais dificuldades

Mahany Pery, modelo

Dermatologista e modelo negras falam 
sobre as tecnologias e tratamentos

Mahany Pery: dá uma dica de beleza para mulheres negras

Quais as principais particularidades 
da pele negra para tratamentos 
dermatológicos?
1. Maior quantidade de melanina, manchando 
com facilidade. Porém, devido à maior quantidade 
deste pigmento, também possui um fator natural de 
fotoproteção 13,4.
2. Maior número de glândulas sebáceas, logo a pele é 
mais oleosa.
3. Fibras colágenas mais densas, envelhecendo 
menos.
4. Deficiência de uma enzima que degrada o 
colágeno, logo maior tendência à queloide e à cicatriz 
hipertrófica.
5. Cabelos fracos e quebradiços.

6. Pele do corpo ressecada devido à menor 
quantidade de lipídios.
7. Tendência à foliculte: devido ao pelo tortuoso que 
encrava na epiderme.

Quais as dúvidas e reclamações mais 
comuns?
Os pacientes reclamam muito de acne, manchas de 
acne, foliculite, estrias e queda de cabelo.

O laser é permitido?
Você pode utilizar todo tipo de laser, porém, existem 
específicos para pele negra. Deve-se aplicar o laser 
na pele negra com um intervalo de tempo maior. 
O fracionado, o Nd-YAG e ultrassom focado são 

maravilhosos para pele negra. O laser 4D funciona 
para melhora da textura da pele, para cicatrizes 
também é excelente.

Como tratar acne na pele negra?
O tratamento da acne deve se focar principalmente 
em evitar a pigmentação.

Quais as manchas mais comuns?
Melasma e hiperpigmentação pós-inflamatória são 
as queixas mais comuns.

E as estrias?
Para estrias, utilizo muito o laser fracionado, no 
mínimo, seis sessões.

D
urante anos, as mulheres negras tiveram certa dificuldade em 
encontrar produtos de beleza especializados para elas. O mercado 

da cosmética foi mudando e agora há linhas para todos os tons 
de pele. A modelo Mahany Pery, de 18 anos, é a nova porta-voz da 

Maybelline NY. “Antigamente era difícil encontrar uma base com o meu 
tom de pele. Agora, não tenho mais dificuldades. Acho que hoje em dia as 

marcas já se deram conta que cada pele precisa de um produto. Minha dica 
de ouro de beleza, que sempre uso e arraso, é o iluminador. Por incrível que 

pareça, podemos usar durante o dia e à noite”, conta a modelo.

E a dermatologista Katleen Conceição, especializada em peles negras, tira algumas dúvidas sobre o assunto:
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Sexo primeiro,  
futebol depois

São Luís, domingo, 26 de junho de 2016

Pesquisa mostra 

que a maioria 

dos brasileiros 

prefere sexo a 

futebol, mesmo 

se o time do 

coração estiver em 

temporada ruim 

em campeonatos

Elisa Clavery

O 
título de “país do futebol” pode estar 
distante ultimamente, mas parece 
que os brasileiros estão encontrando 
conforto em outro prazer: no sexo. 

Numa pesquisa, dos mais de cinco mil entre-
vistados pela rede de relacionamento Sexlog.
com, 95% afirmaram que o futebol não tem 
vez quando o assunto é transa. Tampouco o 
tesão é perdido se o time de coração é ven-
cido numa partida.

“A pesquisa foi feita num momento que 
a seleção brasileira está ruim, o resultado 
pode ser uma vontade de esquecer isso e 
focar em algo que sempre dá prazer, sem 
decepcionar”, analisa Mayumi Sato, direto-
ra de marketing da Sexlog.com: “O resultado 
foi uma surpresa pois, apesar de estar num 
ambiente com foco em sexo, as pessoas na 
rede são torcedoras, falam muito de futebol, 
colocam camisa de time em fotos do perfil”.

Essa preferência, porém, parece coisa de 
brasileiro. Em março deste ano, uma pes-
quisa semelhante foi feita no Reino Unido, 
por pesquisadores da companhia Nissan, 
mostrando que 56% dos britânicos acham 
que assistir a futebol é melhor do que fazer 
sexo.“Tradicionalmente, brasileiros gostam 
mais de sexo mesmo”,  acredita Mayumi.

A resposta a uma das perguntas, porém, 
chamou atenção pela discrepância: quase 
30% dos entrevistados disseram que prefe-
rem ver o time ser campeão mundial a ter 
uma noite de farra com Grazi Massafera ou 
Cauã Reymond.

“A questão de ser campeão mundial faz 
toda a diferença. É um título, a reação é di-
ferente”,  interpreta Mayumi.

Para a psicanalista e escritora Regina Na-
varro Lins, esse resultado é esperado:

“Ainda bem! Estranho seria se preferis-
sem futebol ao sexo, que é uma necessidade 
básica, é prazeroso”,  diz a especialista, que 
atenta: “As pessoas só precisam aprender 
que, no sexo, quantidade não adianta. É a 
qualidade que interessa. E, para isso, 
você tem que ir para cama livre 
de qualquer pressão ou 
preconceito”.

Tradicionalmente, 
brasileiros gostam 

mais de sexo 
mesmo

No sexo, quantidade não adianta. É a 
qualidade que interessa. E, para isso, 
você tem que ir para cama livre de 
qualquer pressão ou preconceito
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da CORDA
O poder 

Além de ser uma recordação da infância, pular corda 
pode ajudar a otimizar o condicionamento físico                         
e a perder peso com a frequência da atividade

S
abe aquele treino exaustivo e intenso que as musas fitness fazem? Ele 
costuma incluir uma atividade simples e que você provavelmente já co-
nhece. Pular corda. Os benefícios dessa atividade são muitos. Dá para 
queimar até 600 calorias em trinta minutos de exercício. E o melhor: 

sem sair de casa. Se você cansou das caminhadas e está procurando atividade 
mais intensa, pode encontrar no treino de corda a opção perfeita. Esse exer-
cício é ideal para quem tem rotina atribulada e pouco tempo disponível. Os 
pulos podem ser feitos em qualquer horário e ambiente.

Dicas para acertar na atividade

Benefícios de pular corda

O treino de 
corda pode ser 

praticado por 
qualquer pessoa 

que está com os exa-
mes em dia. Os pulos 

em suas mais diferen-
tes intensidades devem 

ser executados em até três 
vezes por semana. O tempo 

de exercício deve ser analisado 
por seu professor. Aproximadamente 

quinze minutos são necessários para 
trazer bons resultados. Uma boa dica 
para potencializar a queima de calorias 
é investir no treino intervalado de alta 
intensidade. Comece dando pulos tran-
quilos por dois minutos. Em seguida, 
aumente a velocidade. Os movimentos 
mais rápidos devem durar um minuto. 
Repita essa combinação por 20 minutos.

Outra sugestão é investir nos pulos 
de corda entre os exercícios anaeróbi-
cos. A atividade combinada é capaz de 

fadigar a musculatura que está sendo 
trabalhada. É a dica perfeita para secar: 
dois minutos após cada um dos estímu-
los é o que você precisa para potencia-
lizar a queima de gordura e desenvol-
vimento muscular.

Lembre-se de sempre contar com o 
auxílio de profissional. O professor de 
Educação Física é essencial para a indi-
cação de movimentos e controle da ati-
vidade. Diversas lesões podem ser evi-
tadas com a supervisão de especialista. 

•É rápido: apenas 30 minutos podem queimar aproximadamente 600 
calorias.
•Contribui para o desenvolvimento da coordenação motora: é 
preciso estar ligada nos movimentos da corda e pular no momento certo.

•Garante a melhora do condicionamento cardiovascular: é o exercício 
ideal para queimar calorias, suar e liberar a endorfina. 

•Fortalece as musculaturas do bumbum e pernas: ótima atividade para 
acabar com as celulites que tanto atrapalham o visual.

•Pode ser feito em qualquer lugar: o treino de cordas pede o uso do 
acessório e o espaço adequado para os pulos.

•Sem custos: o treino de corda pode ser feito em casa e reduzir os gastos com 
academia.
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PERFIL:  CLÉO PACHECO
Confira o perfil do beauty coach que é o queridinho das noivas e está 
sempre pronto para dar uma solução imediata naquela dúvida cruel 
que surge na cabeça de muitas mulheres

PÁGINA 4

Pelos 58 anos do Colégio Dom Bosco, foi realizada 
na Avenida Litorânea a quinta edição da corrida 
DB Runner, em várias categorias

DOM BOSCO RUNNER

As bilionárias 
A lista das mulheres mais poderosas de 2016, publicada pela Forbes, revelou alguns nomes 

femininos que, além de terem grande influência, possuem fortuna de, no mínimo, US$ 1 

bilhão. São no total 100 nomes, retirados de uma compilação baseada em oito categorias: 

bilionárias, empreendedoras, celebridades, setor financeiro, mídia, filantropas, políticas e da 

área de tecnologia. Selecionamos sete nomes que lideram a lista

Sara Blakely, filantropa e fundadora da Spanx, EUA,  empresa de vestuário íntimo americano com 
calças e leggings , fundada em Atlanta, Georgia. Em 2012, Blakely foi nomeada pela "Time 100" da 
revista Time na lista anual das 100 pessoas mais influentes do mundo. Em 2016, ela se mantém na 

lista com uma fortuna de US$ 1,01 bilhão

Sheryl Kara Sandberg é a bilionária mais 
poderosa da lista. Chefe operacional 

do Facebook  desde 2008. Em 2012, foi 
eleita como membro do conselho de 

administração da empresa, tornando-se 
a primeira mulher a ocupar tal posição na 
companhia. Ela acumula uma fortuna de 

US$ 1,37 bilhão

Lee Boo-jin é a atual gerente-geral e CEO do 
Hotel Shilla, uma operadora sul-coreana 

de luxo de hotéis e lojas duty-free. Fortuna: 
US$ 1,58 bilhão

Oprah Gail Winfrey é apresentadora de 
televisão e empresária norte-americana, 

vencedora de múltiplos prêmios Emmy 
por seu programa The Oprah Winfrey 

Show, o talk-show com maior audiência 
da história da televisão norte-americana. 

Fortuna: US$ 3,2 bilhões

Folorunsho Alakija é uma mulher de 
negócios na Nigéria. A terceira mulher 

mais rica de ascendência africana 
no mundo. Magnata dos negócios 

envolvidos na moda, indústrias 
de petróleo e de impressão.  Ela é 

diretora-gerente do grupo Rosa de 
Sharon Prints & Promotions Limited e 
Impressão Digital Reality limitado e 

vice-presidente executiva da Famfa Oil 
Limited. Fortuna: US$ 1,71 bilhão

Margaret Cushing Whitman é uma 
executiva e política norte-americana. 

Ela atuou como executiva de 
várias empresas de grande porte, 

incluindo The Walt Disney Company 
e a DreamWorks. Meg Withman 
é graduada na Universidade de 
Princeton e na Universidade de 
Harvard. É filiada ao Partido 

Republicano. Fortuna: US$ 2 bilhões

Laurene Powell Jobs é  viúva de Steve 
Jobs, cofundador e ex-CEO da Apple. Ela 
controla o Steve Paul Jobs Trust, agora 
conhecido como Laurene Powell Jobs 

Trust, que detém cerca de 130,6 milhões 
de ações ou 7,69% da participação da 
The Walt Disney Company, tornando-a 

a maior acionista.Fortuna: US$ 17,8 
bilhões. Como  executiva de negócios 

estadunidense, é fundadora e 
presidente do Emerson College, uma 
organização que se concentra no uso 
do empreendorismo para avançar na 
reforma social e ajudar alunos com 

poucos recursos
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AS RESPOSTAS

“Há apenas um 
meio. Volte-se 
para si mesmo” 

(Rilke)

A conversa parecia de mesa de bar. Mas ali 
tudo só parecia, não era. No lugar da mesa e 
de gente sentada em volta de um quadrado 
instalados estavam um balcão longo, um 
sujeito sozinho e um barman atento, longe e 
duplamente solitário, também. E eu?! Ouvindo 
inevitavelmente a conversa alheia com minhas 
doses duplas de uísque.

A cada palavra lançada, um gole descia minha 
goela abaixo só pra eu ficar em silêncio. E, 
contra a lei da gravidade, as doses não caíam: 
subiam direto para mente e se misturavam 
aos meus pensamentos perdidos. Era eu quem 
caía em mim, como sempre. Sabe aqueles 
momentos em que você entra em si mesmo e 
não encontra ninguém? Então.

Enquanto voltava do meu tour íntimo, lá da 
ponta do balcão o sujeito bonito e triste, com ar 
de sabedoria absoluta e imatura, murmurava 
para si e para quem ouvido tivesse: “Se todos 
saírem por aí criando as próprias regras, 
como saber qual a verdadeira? Não há nada 
em que se apoiar”. E ficou lá: ele, a bebida, o 
cigarro que não podia fumar e sua verdade de 
pedra, como a solidão quando quer fazer seus 
alicerces dentro da gente.

Tomei meu uísque de vez; só e num gole.  Pedi 
outra dose. A essa altura (e eu não estava “alto”) 
já havia criado meu muro, minha muralha da 
China enormeeeee; como se não fosse pular 
fácil, como sempre faço vez ou outra, num salto 
lançado sob o chão de ilusão e cimento... Quem 
sabe? Estava só me protegendo nem sei do quê, 
acreditava eu.

O barman reagiu do nada e com tudo. Como se 
não houvesse plateia, e, sem palco, entrou em 
cena. Pediu licença para se mostrar educado, 
ou por pura prática, talvez. Queria falar algo. 
Levantei a cabeça. O outro, do lado de lá e de 
lado nenhum, disse: “Fale, por favor”.

De repente, o barman aparentava mais alto do 
que se tinha notado e não estava tão sozinho 
quanto parecia se sentir antes; ou como o havia 
sentido, claro (como disse, ali tudo era uma 
imagem do que não era). E começou: “Uma 
noite dividi minha pele de cigarra, devorei suas 
folhas sem conhecer venenos, nenhuma regra 
de nutrição. Naquela cegueira dissimulada um 
desejo finalmente verdadeiro”. E pronto. Calou-
se e foi preparar outro drymartine enquanto os 
queixos do balcão foram ao chão. O impacto da 
queda foi um silêncio insuportável e afiado.

Fiquei tonto. Falei pra mim mesmo com os 
olhos gritando e com o juízo ardendo: volta 
aqui, cara. Conversa comigo. Logo agora 
que havia começado a beber e a devorar 
pensamentos que nem eram os meus... Pode 
voltar! Tive vontade de saber mais, ouvir 
mais. Desejei aquilo escrito, eternizado num 
guardanapo de papel. Mas o outro-lado-de-
lado-nenhum se antecipou: “De quem é esse 
poema? De quem é isso?” E, mais uma vez 
sozinho, de volta a si, o barman respondeu: 
“É meu. Fiz numa noite em que estava do seu 
mesmo lado do balcão”.  E entregou o dry, 
impecável e seco.

Aí, pronto: nem sabia mais de mim. Pedi a 
conta. Aquela cena, as palavras do barman, 
o cigarro que não fumei, o uísque e a solidão 
(feita agora de carne e silêncio) iriam me levar 
de volta pra casa, pronto para mais uma noite 
de insônia sob o efeito do peso da vida. Estava 
vivo como um peixe fora do aquário...

Lá estava eu amando as minhas próprias 
respostas. Já havia amado as perguntas, como 
quartos fechados ou como livros feitos em 
língua estrangeira: não investiguei as respostas 
porque não podiam ser me dadas, porque não 
poderia vivê-las. E é disso que estou falando, de 
viver tudo. Eu vivo agora as respostas.

ESPIA
A Mansur – moda fitness, uniu conforto, 

proteção e beleza e lançou a Coleção Elite 
Mansur para mulheres fortes, determinadas 

e sexys. Confira algumas imagens aqui da 
coleção com a bela VIVIANE NEVES como 

modelo, cujo corpo é surreal!! (Beauty do 
Autier Studio, produção de Adriane Mansur e 

fotos de Ayrton Valle)

Hackathon da 
UNDB seleciona 
três protótipos 
de software
Após 36 horas de desenvolvimento e 
programação, organizadores, alunos e 
profissionais da área de tecnologia que 
participaram do primeiro Hackathon 
promovido pela UNDB (maratona 
de programação) conheceram as 
três equipes selecionadas que vão 
participar da primeira turma da 
Aceleradora de Startups da faculdade, 
onde as ideias ficarão em estágio de 
incubação por aproximadamente seis 
meses até que os produtos ganhem 
o mercado. As equipes, muitas delas 
compostas por alunos de Sistemas 
de Informação da UNDB, focaram 
no desenvolvimento de soluções 
tecnológicas para dois desafios que 
foram lançados pelos mentores. 
Inovação, empreendedorismo e 
multidisciplinaridade foram as palavras 
de ordem do evento.

 Fábio Rocha (Microsoft EUA), um dos facilitadores do evento

A diretora-geral de gestão da UNDB, 
Rebeca Murad, com a reitora da faculdade,
Ceres Murad

A diretora acadêmica da UNDB, Graciana 
Rodrigues, que também foi uma das
 juradas do Hackathon

O diretor de mercado e novas tecnologias da 
UNDB, Evandro Luís Rodrigues
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Não deixe 

ninguém 

interferir nos 

seus sonhos

O que é "família"? 
cumplicidade. 

Amar é... Ter alguém que 
também te ama.

O que te inspira? a sabedoria 
de Deus.

O que o dinheiro não 

compra? Fé.

O que causa mais medo? 
envelhecer sem saúde.

Livro de cabeceira: Tempo de 
espera  (Pe.  Fábio de Melo).

Se não fosse aqui, onde 

gostaria de viver? João 
Pessoa ou Barcelona.

O que não troca, não vende, 

não empresta? Minha 
honestidade e meu marido.

Ser elegante é... estar 
confortável. 

Hipocrisia: fingir ser o que 
não é.

O melhor da vida é... Ser feliz. 

Sonho: tirar 30 dias de férias 
no Sul da França. 

O que mais lhe faz feliz? estar 
com as pessoas que eu amo.

O que gostaria de fazer que 

ainda não fez? Participar de 
uma maratona em outro país. 

Domingo é ótimo para... 
descansar.

Sente falta de algo? O quê? 
Sinto falta da minha mãe. 

A melhor hora do dia: A hora 
que abro o olho de manhã 
cedo!

Música para ouvir:  Selena 
Gomez.

Frase: "Não deixe ninguém 
interferir nos seus sonhos."

O que 
poucos 
sabem: 

Dedicado à beleza
Cléo Pacheco: 

E
m São Luís, quando se fala em cabelo e 
maquiagem, muitos nomes surgem como 
opções, mas nenhum deles é emblemático 
como o do cabeleireiro e maquiador Cléo 

Pacheco, que há 12 anos se dedica à profissão 
e há seis anos comanda o salão de mesmo 

nome. Com vasta experiência no ramo, o 
beauty coach é o queridinho das noivas 

e está sempre pronto para dar uma so-
lução imediata naquela dúvida cruel 
que surge na cabeça de muitas mu-
lheres, sobre o que e como fazer 
para mudar o visual.

Nascido na cidade de 
Codó, no interior do es-

tado, Cléo Pacheco tem cada vez mais conquistado espaço 
e feito a cabeça das mulheres mais exigentes. Com cursos 
internacionais, ele está sempre em busca de novas tendên-
cias em grandes centros como São Paulo, sede das grandes 
marcas, para garantir sempre a sua assinatura. 

Quem? Clemilton Ferreira 

Pacheco

Idade: 39 anos

 Profissão:  Cabeleireiro e 

maquiador

Estado civil: Casado

O que o 
motivou a 
escolher sua 
profissão? 

O meu dom 
falou mais alto

Quais as 
experiências 
profissionais 
que acumula e 
qualificação na área 
que escolheu atuar?

Congressos internacionais como the 
make experience, academia kryolan, editoriais de 
moda, desfiles com estilistas como Lethicia Broinstein, 
Samuel Cirnansck. 

Você tem uma vasta experiência com noivas, 
então podemos considerar esta como uma 
das suas principais especialidades?  

 Meu trabalho não se resume só em noivas, eu também 
busquei me especializar em mechas, corte e penteados. 

Como é ser um Beauty Coach, quais os desafios 
de se trabalhar com a beleza da mulher no 

Maranhão?
Eu me sinto bem em saber que uma mulher me procura, não 

só para "cortar o cabelo", mas para saber o estilo ideal, que cor 
de cabelo fica melhor, que roupa ela pode usar. Não sinto como 
um desafio. As maranhenses, a cada dia que passa, estão mais 
antenadas e buscando mais a naturalidade e viver como o nosso 
clima pede. 

 Como é sua rotina e como consegue conciliar o 
trabalho com a vida pessoal?  

Adoro a minha rotina. Acordo muito cedo todos os dias, para 
me cuidar, e me dedico a uma atividade física. Abro meu salão e 
começo meu atendimento às 8h da manhã e só saio do salão lá 
pelas 20h. Geralmente à noite eu desestresso na dança. Amo dança! 
Minha família e amigos respeitam muito meu trabalho e entendem 
que eu nem sempre consigo seguir todos os compromissos. Mas o 
tempo que tenho, amo estar em casa e curtir minha família.  

O que aprendeu de mais valioso até aqui? 
A respeitar a individualidade de cada 

pessoa. 

Existe receita para o sucesso?
Se existe receita, eu quero saber onde está! 

(risos).  Estou em busca todos os dias, para 
ser e ter sucesso. 

O que faz para cuidar da saúde?
Atividade física e alimentação 

balanceada. 
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Dom Bosco Runner
Em clima de festa pelos 58 anos do Colégio Dom Bosco, foi 

realizada na AvenidaLitorânea a quinta edição da corrida DB 
Runner, que contou com 350 corredores inscritos. Todos os 

corredores que completaram os circuitos de 5km e 10km, nas 
categorias masculino, feminino e portadores de necessidades 

especiais, levaram para casa medalhas, e os primeiros 
colocados, troféus.

Ao estilo francês
A boa música de Dhean Britto e Jeff Soares e a iluminação à luz 

de velas deram o tom romântico nas noites de sábado e domingo, 
em homenagem ao Dia dos Namorados, no Gaia Restaurante. 
As delícias cuidadosamente elaboradas pelo chef Lucio Diniz, 

servidas no melhor estilo francês, com entradas, pratos principais 
e sobremesas, proporcionaram aos mais exigentes paladares 

refeições inesquecíveis. 

FOTOS/ INTERMÍDIA

FOTOS   DANIELLE VIEIRA

 Janaina e Albérico Correia Flávio e Michele Carvalho

Gentil Luiza e Andreia Lobato

 Hildegardy Galvão Bezerra, vencedor dos 5km

Caio Lima, Leonardo Lobato, Lucas Murad e Alzir Carvalho

Celio Sergio e Calil

Pablo Rebouças e Geraldo Castro Vencedoras dos 5km feminino Ana Sílvia Silva, Silma Henriques 
e Rosecelia Almeida

As Diretoras do Dom Bosco  Rebeca Murad Miralla, Elizabeth 
Rodrigues e Isabella Rodrigues Caracas Jaqueline Castelo Branco, Lino e Sueli

A jornalista Daucyana Castro entre a família Damasceno Nery, Ulysses, 
Maria Luiza e Albylane

Tarcízio Murta e Francy Ferreira

Luiz Fernando e Mariana Líns

 Antônio e Gabriela

Bruno Ribeiro e Lais Botelho

 Felipe Cardoso e Aline Queiroz
Os músicos Dhean Britto e Jeff Soares alegraram a noite com 
seu repertório romântico
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QUE FALAR
Marisa Orth
prova que

também manda
bem no drama
com papel em
Haja coração
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Seriados como Marco Polo, que chega à
segunda temporada, e confirmam a boa
fórmula ao apostar em fatos históricos
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RISADAS RENOVADAS
Jurados do Prêmio Multishow de Humor terão

um desafio novo pela frente: apresentar-se
ao lado dos candidatos a humoristas

PÁG INA 8
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ADRIANA IZEL

Umdosmaiores fenômenosda
televisão atual é a série Game of
thrones, que encerra a sexta tem-
porada hoje na HBO. Um dos
grandes motivos do sucesso do
seriado está ligado ao fato de ser
uma trama épica. Por conta dis-
so,muitas emissoras têmaposta-
do no filão. Para não se sentir ór-
fão, confira algumas tramas que
podem assumir o lugar de GoT
emseu coração.
Emdezembrode 2014, aNetflix

lançouMarco Polo, que temcomo
inspiração a história do explora-
dor italianoeapassagempelo Im-
périoMongol, na Ásia do século

13. Criada por John Fusco, a pro-
duçãofoiumadasprimeirasapos-
tas da plataforma digital, porém,
pela dificuldade nas gravações,
acabou chegando ao serviço de-
pois de sucessos como House of
cards eOrange is the new black. A
partir de 1º de julho será lançadaa
segunda temporadadodrama.
Também inspirada em uma

produção épica, a série O últi-
mo reino , do canal History
Channel, retrata a história dos
livros da saga Crônicas saxôni-
cas, de Bernard Cornwell, sobre
a Grã Bretanha dos séculos 9 e
10. A primeira temporada está
sendo exibida e uma sequência
já está confirmada.

INSPIRAÇÃOINSPIRAÇÃO
medieval

lPor ser umagrandeprodução, as
gravações foram feitas em três
países:Malásia,Hungria e
Eslováquia— umpaís amenosque
aprimeira temporada, que contou
coma Itália—e; foramencerradas
emdezembrodoanopassado.

lA série se inspira nos
documentos e manuscritos do
explorador Marco Polo, mas,
claro, também existe uma
licença poética. “É uma história
complexa. Você não tem como
saber o que é verdade e o que é

mentira, porque são muitos anos
de histórias. Nós seguimos a
obra mais realista, que é muito
descritiva. Essa base você
encontra na história”, conta
Richelmy.

lOpersonagemCemOlhos, que é o
mestre deMarcoPolo, ganhouuma
produção própria, o filme original
da plataformaMarcoPolo: Cem
olhos, lançado emdezembro do ano
passado. A obra já está comuma
sequência confirmada segundo o
ator TomWu.

CURIOSIDADES

Na nova temporada,
Marco Polo se torna
umdos cavaleiros da
ordem de Kublai Khan

A atriz
Michelle Yeoh,
conhecida pela
franquiaO tigre
e o dragão,
está na nova
temporada de
Marco Polo

Uma segunda fase
da trama está
confirmada pelo
canal History Channel

Uma segunda fase
da trama está
confirmada pelo
canal History Channel

Ph
il

B
ra

y/
D

iv
ul

ga
çã

o

Ph
il

B
ra

y/
D

iv
ul

ga
çã

o

Sa
nj

a
B
uc

ko
/D

iv
ul

ga
çã

o



3

TV+ lDOMINGO l26de junho de 2016 O IMPARCIAL

BuenosAires—MarcoPoloche-
gou àNetflix em 2014. Dois anos
depois, a plataformadivulga a se-
quência, que terá 10 episódios e
estará disponível a partir de 1º de
julho no serviço de streaming. A
segunda temporada chega alguns
mesesdepois dadivulgaçãodo fil-
meMarco Polo:Cem olhos.

Asérie acompanhaoexplorador
italianoMarco Polo (Lorenzo Ri-
chelmy). Após ter sido deixado
pelo pai comopagamento ao im-
perador Kublain Khan (Benedict
Wong), ele começa a aprender a
cultura do povoMongol e a en-
tender as atitudes dentro do Im-
pério.
Na segunda temporada, ele é

nomeado um dos cavaleiros da
OrdemMongolelutaráporKublain
Khanemumaguerraparamantero
impériomongol, ameaçadopelo
LordeKaidu (RickYune).“Háuma
evolução do personagem. Como
atores, nosdivertimosmais.Tam-
bémháaindamaisdramanahistó-
ria”,revelaRichelmyaoCorreio.
A sequência terá novos perso-

nagens. Um dos mais aguarda-
dos é o papel da atriz Michelle
Yeoh, The Handmaiden. “Fazer
uma série com ela foi um sonho
realizado. Ela participar dessa
temporada nos deixou ainda
mais animados”, explica o ator
TomWu, o Cemolhos.

AVENTURAS DE

UM EXPLORADOR
Lançada neste ano pelo His-

tory Channel, a série O último

reino se inspira na obra de Ber-
nard Cornwell sobre a Grã-Breta-
nha, batalha entre saxões e nór-
dicos e o surgimento da Inglater-
ra. A primeira temporada é ba-
seada na primeira parte do livro
homônimo e se passa em 872,
quando os reinos independentes
eramdominados pelos vikings.
A história acompanha o pro-

tagonistaUhtred, vividopeloator
alemão Alexander Dreymond,
que, após perder o pai, umnobre
saxão, é capturado por um viking
dinamarquês. Apesar de ter cres-
cido como um viking, sua lealda-
de será testada quando tiver que

decidir entre o país em que nas-
ceu e opovoque o criou.
No desenrolar da ficção, é

narrada a luta do Reino deWes-
sex, o último bastião dos saxões
frente às invasões vikings do
século 9, antes da unificação de
todos os reinos, que daria ori-
gem à Inglaterra.

BATALHA

DOS REINOS

SERVIÇO

MarcoPolo
Estreia em 1º de julho a segunda
temporada, com10 episódios, naNetflix.

Oúltimoreino
Aos domingos, às 21h, no History
Channel.

Seu personagem,Marco
Polo, e omestre CemOlhos têm
uma relação bem interessante.
Como foi construí-la?
Acho que você conhece melhor
uma pessoa quando malha com
ela (risos). Nós ensaiamos muito
juntos, ficamos pensando sobre
as falas, a linguagem dos perso-
nagens. Tudo isso é muito impor-
tante na história. Eles têm essa
relação de mestre e aprendiz na
primeira temporada. Na segunda,

você verá uma evolução. É bonito
ver a maturidade nessa relação.

Oque você aprendeu da primeira
para a segunda temporada?
Eume prepareimesmo para a primei-
ra temporada, já que tudo é baseado
no livro. Claro que há uma evolução
nos personagens. Ele era um emer-
gente. Eu acho estranho que a gente
não saiba nada sobre o maior império
que existiu no mundo. Isso não é fic-
ção, isso é história.

O último reino é inspirado na
saga de Bernard Cornwell, que
possui nove livros dentro das
Crônicas saxônicas. O primeiro
é O último reino, lançado em
2006 no Brasil. A série ainda
tem O cavaleiro da morte
(2007), Os senhores do Norte
(2007), A canção da espada
(2008), Terra em chamas (2010),
Morte dos reis (2012), O
guerreiro pagão (2014), O trono
vazio (2015) eWarrios of the
storm, que será lançado no
Brasil neste ano.

DUAS PERGUNTAS LORENZO RICHELMY, O MARCO POLO

A sérieOúltimo reino
é baseada nas obras
Crônicas saxônicas,
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Malhação
Globo – 17h50

Classificação indicativa 10 anos

Segunda-feira
Rodrigo e Luciana decidem namorar es-
condidos. Uodson e Alina confessam que
estão saindo de casa por causa do dele-
gado. Ana acusa Samurai de sequestrar
Ciça. Samuel acredita que Arthur trapa-
ceou na prova. Jéssica sofre ao ver Luan
com Tainá. Vanda anuncia que Uodson e
Alina irão morar na casa dela. Luan se
incomoda por ter de dormir na sala. Ar-
thur confessa a Júlia que pensa em dei-
xar o colégio. Bia e Ana se aproximam de
Rodriguinho, e Samurai as confronta.

Terça-feira
Samurai e Ana discutem. O avô de Jéssi-
ca falece, e Nanda consola a amiga. Mi-
guel afirma a Ana que sua obsessão em
encontrar Ciça está prejudicando o ca-
samento deles. Roger diz a Luciana que
está apaixonado por ela, e a menina o
acusa de falsidade. Júlia apoia Arthur.
Bia recebe uma proposta para trabalhar
em outra cidade. Roger procura Rodrigo,
e Cleiton desconfia. Luciana comenta
com Rodrigo que armará para que Ana
encontre Rodriguinho. Luan conforta
Jéssica pela perda do avô. Ana acusa
Miguel pelo sumiço das fotos de Ciça e
Rodriguinho do computador. Roger fla-
gra Luciana e Rodrigo juntos.

Quarta-feira

FIQUE DE OLHO!

RRoo  ggeerr  aammeeaa  ççaa  rree  vvee  llaarr  oo  ssee  ggrree  ddoo  ddee
RRoo  ddrrii  ggoo  ee  LLuu  cciiaa  nnaa,,  mmaass  eelleess  oo  eenn  --
ffrreenn  ttaamm..  MMii  gguueell  aass  ssuu  mmee  qquuee  ssaa  bboo  ttoouu
oo  ccoomm  ppuu  ttaa  ddoorr  ddee  AAnnaa  ee  ddiizz  qquuee  nnããoo
rree  ccoo  nnhhee  ccee  mmaaiiss  aa  eess  ppoo  ssaa..  LLuuaann  ee  JJééss  --
ssii  ccaa  ssee  bbeeii  jjaamm..  SSaa  mmuu  rraaii  ddee  ccii  ddee  llee  vvaarr
LLuu  cciiaa  nnaa  ee  RRoo  ddrrii  gguuii  nnhhoo  ppaa  rraa  oo  ssíí  ttiioo..
VVaann  ddaa  aaccoonn  ssee  llhhaa  LLuuaann  ssoo  bbrree  JJééss  ssii  ccaa
ee  TTaaii  nnáá..  FFlláá  vviiaa  iinn  cceenn  ttii  vvaa  RRoo  ggeerr  aa  ddee  --
ssiiss  ttiirr  ddaa  vviinn  ggaann  ççaa  ccoonn  ttrraa  RRoo  ddrrii  ggoo  ee
LLuu  cciiaa  nnaa..  AAnnaa  ppee  ddee  aajjuu  ddaa  aa  TTii  ttoo  ppaa  rraa
ccrriiaarr  uumm  ppeerr  ffiill  ddee  CCii  ççaa  nnoo  ccaa  ddaass  ttrroo  ddee
ppeess  ssooaass  ddee  ssaa  ppaa  rree  ccii  ddaass..  SSuuee  llii,,  JJoorr  ggee  ee
RRoo  ddrrii  ggoo  nnããoo  aapprroo  vvaamm  aa  iiddeeiiaa  ddee  LLuu  --
cciiaa  nnaa  iirr  ppaa  rraa  oo  ssíí  ttiioo  ddee  SSaa  mmuu  rraaii..  MMii  --
gguueell  ssee  aass  ssuuss  ttaa  aaoo  ddeess  ccoo  bbrriirr  uumm  qquuaa  --
ddrroo  ccoomm  aannoo  ttaa  ççõõeess  ssoo  bbrree  CCii  ççaa  nnoo  aarr  --
mmáá  rriioo  ddee  AAnnaa..  TTaaii  nnáá  ffllaa  ggrraa  LLuuaann  bbeeii  --
jjaann  ddoo  JJééss  ssii  ccaa..  MMii  gguueell  ddee  ccii  ddee  ssaaiirr  ddee
ccaa  ssaa..  RRoo  ddrrii  ggoo  ee  LLuu  cciiaa  nnaa  ffii  ccaamm  jjuunn  ttooss
nnoo  ssíí  ttiioo  ddee  SSaa  mmuu  rraaii..

Quin ta-fei ra
Sa mu rai li ga pa ra Lu cia na. Lu cia na e Ro -
dri go têm sua pri mei ra noi te de amor.
Ana e Mi guel dis cu tem a re la ção. Lí via
im plo ra pa ra que Mi guel de sis ta de sair
de ca sa, sem su ces so. Lu cia na dei xa o sí -
tio de Sa mu rai com Ro dri go. Tai ná ter mi -
na o na mo ro com Luan. BB, Ca mi la e
Hen ri que se preo cu pam com Tai ná. Ru -
bem con for ta Lí via. Luan bei ja Jés si ca
no va men te. Lí via con ta pa ra Ro dri go que
Mi guel saiu de ca sa. Ti to re ve la a Ana
que en con trou uma pis ta so bre Ci ça.

Sex ta-fei ra
Ti to afir ma a Ana que irá acom pa nhá-la
na bus ca pe la pis ta de Ci ça. Luan e Jés si -
ca de ci dem des co brir jun tos o que sen -
tem um pe lo ou tro. Sa mu rai con ven ce
Sue li e Jor ge a per mi tir que Lu cia na si ga
tra ba lhan do pa ra ele. Ro dri go con for ta
Ana pe la saí da de Mi guel. Bia, Mo ni que e
Enei da de ci dem agir con tra as pés si mas
con di ções de tra ba lho no Leal Bra zil. Ro -
dri go e Lí via con ver sam com Mi guel. Ra -
fae la pe de que Bia e Ru bem não se mu -
dem pa ra Be lo Ho ri zon te. Jés si ca co men -
ta com Nan da e Lu cia na que acha va que
o na mo ro com Luan se ria mais fá cil. Lu -
cia na con ta a Sue li que dor miu com Ro -
dri go. Ana e Ti to che gam ao lo cal em que
Ci ça foi vis ta e en con tram Sa mu rai.

ÊTA MUNDO BOM!
Globo – 18h

Classificação indicativa 10 anos

Se gun da-fei ra
Cel so im plo ra o per dão de Ma ria, que
man tém sua de ci são de ter mi nar o noi -
va do. Cla ri ce acon se lha Cel so so bre co -
mo re cu pe rar o amor de Ma ria. Ge ru sa
sen te os efei tos da qui mio te ra pia e Osó rio
a ani ma. San dra hu mi lha Em ma e Osó -
rio. Can di nho e Pi ru li to vol tam a ven der
pi po ca. Pan crá cio e Anas tá cia con sul tam
Dan tas so bre o pro ces so con tra San dra.
Cu ne gun des tem uma ideia pa ra pro mo -
ver a pri mei ra noi te de Pan dol fo e Epo ni -
na. Cel so de ci de aju dar Anas tá cia a re cu -
pe rar sua fá bri ca.

Ter ça-fei ra
Anas tá cia per doa Cel so, e Ma ria afir ma
que ad mi ra o ra paz. Ma fal da e Zé dos
Por cos se bei jam. Er nes to co me mo ra
suas pos ses com Ro meu e Ro mual do.
Ro meu vi si ta Ol ga e co nhe ce Cláu dio.
Se ve ro im plo ra pa ra que Dia na o acei te
de vol ta. Dia na exi ge que Se ve ro trans fi -
ra a ca sa pa ra seu no me. Araú jo não
gos ta de en con trar Ro meu em sua ca sa
e re preen de Ol ga. Cel so amea ça San dra
e Araú jo e exi ge se apos sar de uma par -
te da fá bri ca de Anas tá cia.

Quar ta-fei ra
Araú jo con ven ce San dra a ce der às amea -
ças de Cel so. Cu ne gun des não gos ta de ver
Ma fal da com Zé dos Por cos e pe de que
Quin zi nho afas te o fun cio ná rio da fa zen da.
Se ve ro se sur preen de ao en con tra Il de tra -
ba lhan do no dan cing. Ro meu re ve la a
Cla ri ce que Fi lo me na vol tou pa ra a fa zen -
da da fa mí lia. Can di nho la men ta a fal ta de
no tí cias de Fi lo me na. Cel so pe de aju da a
Dan tas pa ra en fren tar San dra e Araú jo.
Braz acon se lha Se ve ro a acei tar o pe di do
de Dia na. Cel so re ve la a Anas tá cia que re -
cu pe rou um ter ço da fá bri ca pa ra a tia.

Quin ta-fei ra
Anas tá cia agra de ce a ati tu de de Cel so e
se re con ci lia com o so bri nho. Ma ria rea ta
o noi va do com Cel so. Ja ck des co bre que
Fi lo me na es tá na fa zen da da fa mí lia. To -
dos na fa zen da acre di tam que Epo ni na e
Pan dol fo ti ve ram sua pri mei ra noi te de
amor. San dra ga ran te a Er nes to que

afas ta rá Araú jo de suas vi das. Cu ne gun -
des se preo cu pa com o can sa ço de Pan -
dol fo. San dra ex pul sa Cel so da man são e
o ra paz se abri ga na ca sa de Pan crá cio.
Ja ck re ve la a Can di nho o pa ra dei ro de Fi -
lo me na. Pan crá cio afir ma que aju da rá
Can di nho a reen con trar Fi lo me na.

Sex ta-fei ra

FI QUE DE OLHO!

CCeell  ssoo  aammeeaa  ççaa  SSaann  ddrraa  ee  AArraaúú  jjoo  ee  eexxii  --
ggee  qquuee  ooss  ddooiiss  ddee  vvooll  vvaamm  oo  ddii  nnhheeii  rroo
rroouu  bbaa  ddoo  ddaa  ffáá  bbrrii  ccaa..  OOll  ggaa  ccoonn  ffoorr  ttaa
AArraaúú  jjoo,,  qquuee  ssee  pprreeoo  ccuu  ppaa  ccoomm  ooss  rriiss  --
ccooss  ddaa  ooppee  rraa  ççããoo  ddee  CCllááuu  ddiioo..  FFii  lloo  mmee  --
nnaa  ccoonn  ttaa  aa  EEppoo  nnii  nnaa  qquuee  sseeuu  ffii  llhhoo  éé  ddee
CCaann  ddii  nnhhoo..  MMaa  ffaall  ddaa  ((ffoottoo))  ssee  iirr  rrii  ttaa
qquuaann  ddoo  EEppoo  nnii  nnaa  gguuaarr  ddaa  ssee  ggrree  ddoo  ssoo  --
bbrree  ssuuaa  nnooii  ttee  ccoomm  PPaann  ddooll  ffoo..  PPaann  ccrráá  --
cciioo  ssee  ddee  ccllaa  rraa  ppaa  rraa  AAnnaass  ttáá  cciiaa  ee  ooss
ddooiiss  ssee  bbeeii  jjaamm..  CCeell  ssoo  iinn  cceenn  ttii  vvaa  AArraaúú  jjoo
aa  vvii  ssii  ttaarr  SSaann  ddrraa..  SSaann  ddrraa  tteenn  ttaa  eess  ccoonn  --
ddeerr  EErr  nneess  ttoo..  AArraaúú  jjoo  ddeess  ccoonn  ffiiaa  ddee  qquuee
SSaann  ddrraa  nnããoo  eess  ttáá  ssoo  zzii  nnhhaa..

Sá ba do
San dra des pis ta Araú jo. Na con fei ta ria,
Araú jo con fron ta Er nes to, que pro vo ca
ciú mes em San dra. Pan crá cio pe de Anas -
tá cia em ca sa men to, mas os dois de ci -
dem man ter a re la ção em se gre do. Cel so
afir ma que des co bri rá o mo ti vo pe lo qual
Araú jo acei tou par ti ci par do gol pe de
San dra. Qui té ria chan ta geia San dra.
Osó rio ga ran te a Ca mé lia que não aban -
do na rá Ge ru sa. Araú jo co nhe ce a equi pe
mé di ca res pon sá vel pe la ope ra ção de
Cláu dio. Pan crá cio se dis far ça pa ra aju -
dar Can di nho. Anas tá cia acon se lha Can -
di nho so bre Fi lo me na. Can di nho reen -
con tra Fi lo me na.

Haja coração
Globo – 19h
Classificação indicativa 10 anos

Se gun da-fei ra
Tan ci nha acu sa Be to de que rer se apro -
vei tar de la. Shir lei cor re pa ra pe gar o
ôni bus e per de um pé de seu sa pa to. Fe -
li pe ob ser va Shir lei, mas não con se gue
al can çá-la pa ra de vol ver o cal ça do. Be -
to de cla ra seu amor por Tan ci nha. Tan -
ci nha con fes sa a Fran ces ca que ama
Apo lo, mas gos tou do bei jo de Be to. Be to
re preen de Ta ma ra por ela ter pu la do do
te to da boa te e a amea ça. Fe do ra e Leo -
zi nho vol tam de sua lua-de-mel. Be to
co men ta com Hen ri que que tal vez Ta -
ma ra não es te ja to man do sua me di ca -
ção. Tan ci nha cho ra quan do Apo lo fa la
so bre a re la ção de la com Be to.

Ter ça-fei ra

FI QUE DE OLHO!

AAppoo  lloo  ppee  ddee  ppeerr  ddããoo  aa  TTaann  ccii  nnhhaa  ppoorr
tteerr  ddeess  ccoonn  ffiiaa  ddoo  ddee  llaa,,  ee  eellaa  ssee  sseenn  ttee
ccuull  ppaa  ddaa..  CCaarr  mmee  llaa  eess  ccuu  ttaa  TTaann  ccii  nnhhaa
ddii  zzeerr  aa  FFrraann  cceess  ccaa  qquuee  bbeeii  jjoouu  BBee  ttoo..
FFrraann  cceess  ccaa  ccoonn  ssee  gguuee  ccoonn  vveenn  cceerr  TTaann  --
ccii  nnhhaa  aa  nnããoo  ccoonn  ttaarr  ppaa  rraa  AAppoo  lloo  ssoo  bbrree
oo  bbeeii  jjoo  qquuee  BBee  ttoo  llhhee  ddeeuu..  AAppaa  rríí  cciioo
ppee  ddee  aa  EEnnééaass  qquuee  ccoonn  ssii  ggaa  oo  ccuurr  rríí  ccuu  --
lloo  ddee  GGiioo  vvaann  nnii  ppaa  rraa  iinn  ddii  ccáá--lloo  aa  uumm
aammii  ggoo..  BBrruu  nnaa  ddeess  ccoonn  ffiiaa  qquuee  GGiioo  vvaann  --
nnii  eess  ttee  jjaa  nnaa  mmoo  rraann  ddoo  CCaa  mmii  llaa..  BBee  ttoo  ffii  --
ccaa  ssuurr  pprree  ssoo  aaoo  vveerr  qquuee  TTaann  ccii  nnhhaa  ee
AAppoo  lloo  rreeaa  ttaa  rraamm  oo  nnooii  vvaa  ddoo..

Quar ta-fei ra
Tan ci nha diz a Apo lo que Be to es tá à
pro cu ra de Car me la. Car me la con ta a
Be to que Tan ci nha gos tou de seu bei -
jo. Gi ba não apa re ce na apre sen ta ção
à im pren sa e Adria na de ci de co lo car
Apo lo co mo pi lo to. Apo lo tem um óti -
mo de sem pe nho na pis ta, mas o pú -
bli co acre di ta que foi Gi ba quem di ri -
giu o car ro. Bru na vê Gio van ni com
Ca mi la. Re be ca re ce be flo res de Pe dro
Ber to luc ci. Pe né lo pe per gun ta a Ta -
ma ra se ela in ter rom peu seu tra ta -
men to. Bru na sur preen de Gio van ni ao
ques tio ná-lo so bre Ca mi la.

Quin ta-fei ra
Bru na diz a Gio van ni que não acre di ta
na mu dan ça de Ca mi la. Apo lo ga ran te a
Gi ba que di ri giu o car ro a pe di do de
Adria na. Fran ces ca acon se lha Tan ci nha
a re fle tir an tes de as su mir um com pro -
mis so com Apo lo. Bru na fin ge pa ra Ca -
mi la que é sua ami ga, pa ra se apro xi mar
de Gio van ni. Adria na de mi te Apo lo.
Apa rí cio pla ne ja com Enéas es tra gar o
jan tar de Re be ca com Pe dro. Gio van ni
dei xa cla ro pa ra Bru na que es tá apai xo -
na do por Ca mi la. Apo lo des co bre que
Gi ba foi a uma fes ta na noi te an te rior à
apre sen ta ção pa ra a im pren sa.

Sex ta-fei ra
Hen ri que ce de ao pe di do de Pe né lo pe e
de ci de dar um tem po em seu re la cio -
na men to. Adô nis gas ta o di nhei ro que
Nair lhe deu pa ra pa gar os es tu dos.
Du ran te um pas seio no li to ral, Bru na
amea ça con tar to da a ver da de pa ra Ca -
mi la, e Gio van ni vol ta pa ra São Pau lo.
Bru na ten ta con ven cer Ca mi la de que
Gio van ni a es tá en ga nan do. Re be ca se
as sus ta quan do Pe dro lhe diz que doa -
rá uma gran de quan tia de seu di nhei ro.
Apa rí cio sa bo ta o vi nho de Re be ca e
atra pa lha o jan tar da ex-na mo ra da
com Pe dro. Car me la des co bre que Adô -
nis fin ge pa ra seus ami gos que é ri co.
Ca rol avi sa a Afon so que ele pre ci sa ser
in ter na do. Apo lo agri de Gi ba.

Sá ba do
Apo lo mos tra a Adria na uma fo to de Gi -
ba em uma fes ta. Gio van ni diz a Bru na
que se afas ta rá de Ca mi la. Adria na de -
mi te Gi ba e rea d mi te Apo lo co mo me -
câ ni co. Leo zi nho avi sa a Di na mi te que
não con se gui rá aten tar con tra Fe do ra.

Re be ca des co bre que fi cou do pa da na
noi te do jan tar e des con fia de Apa rí cio.
Fran ces ca se emo cio na quan do Gio -
van ni lhe con ta que foi cha ma do pa ra
fa zer en tre vis ta em uma em pre sa de
tec no lo gia. Teo do ra fla gra Apa rí cio
ques tio nan do Re be ca so bre o bei jo que
lhe deu na noi te an te rior.

A Escrava mãe
Record – 19h30
Classificação indicativa livre

Se gun da-fei ra
Ma ria Isa bel es tá cho ca da ao ver Mi -
guel dian te de la. Mi guel não se re cor da
de Ma ria Isa bel. Ju lia na ques tio na Sa -
pião por que a bei jou. Ele diz a Ju lia na
que po de mor rer a qual quer mo men to.
Al mei da dá um so co em Osó rio que
rea ge. Ira ni jus ti fi ca pa ra Nes tor so bre
a fle cha e ex pli ca tu do que acon te ceu
no pas sa do, so bre um ín dio que a as -
som bra va e que ela per ten ce ria a ele,
mas Ira ni ne ga. Ira ni abra ça Nes tor e
pe de pro te ção. Mi guel aper ta o pes co ço
de Ma ria Isa bel. A ci ga na sur ge  e se
as sus ta com o que vê. Mi guel vê Pe tú -
nia com o be bê e lar ga Ma ria Isa bel.
Ju lia na diz a Sa pião que sem pre sen tiu
amor de ir mão por ele. Zé Leão che ga e
em pur ra Ju lia na que cai no chão.

Ter ça-fei ra 

FI QUE DE OLHO!

MMaa  rriiaa  IIssaa  bbeell  ccoonn  ttii  nnuuaa  ffiirr  mmee  ddiiaann  ttee
ddee  MMii  gguueell..  EEllaa  aaccoonn  ssee  llhhaa  MMii  gguueell  aa
ttrraa  ççaarr  aa  uummaa  eess  ttrraa  ttéé  ggiiaa..  AAll  mmeeii  ddaa  eess  --
ttáá  eemm  ppooll  ggaa  ddoo,,  aaoo  llaa  ddoo  ddee  ZZéé  LLeeããoo,,
oobb  sseerr  vvaann  ddoo  uummaa  lluu  ttaa  eenn  ttrree  ddooiiss  eess  --
ccrraa  vvooss..  AAll  mmeeii  ddaa  eemm  ppuurr  rraa  SSaa  ppiiããoo  pprraa
ddeenn  ttrroo  ddaa  rroo  ddaa  ddee  lluu  ttaa..  FFii  llii  ppaa  llêê  aa
ccaarr  ttaa  ddee  GGuuii  llhheerr  mmee  qquuee  ddiizz  qquuee  eemm
bbrree  vvee  ppoo  ddee  sseerr  ddiiss  ppeenn  ssaa  ddoo  ddoo  sseerr  vvii  --
ççoo  mmii  llii  ttaarr  ee  oobb  tteerr  oo  ppeerr  ddããoo  ddoo  pprríínn  ccii  --
ppee  rree  ggeenn  ttee..  VViioo  llee  ttaa  tteenn  ttaa  ccoonn  vveenn  cceerr
ÁÁttii  llaa  aa  eess  ccrree  vveerr  uumm  llii  vvrroo  ssoo  bbrree  ssoo  bbrree
RRoo  ssaa  lliinn  ddaa..  UUrr  rraa  ccaa  ee  RRoo  ssaa  lliinn  ddaa  ttrraa  --
mmaamm  eemm  ccoo  mmoo  aattrraa  ppaa  llhhaarr  oo  bbaaii  llee..
AAll  mmeeii  ddaa  ee  ZZéé  LLeeããoo  eess  ttããoo  mmuuii  ttoo  ssaa  ttiiss  --
ffeeii  ttooss  eemm  vveerr  SSaa  ppiiããoo  ffii  nnaa  llii  zzaann  ddoo  aa
lluu  ttaa  ccoomm  oo  oouu  ttrroo  eess  ccrraa  vvoo..  TTee  rree  ssaa  ddiizz
aa  BBeeaa  ttrrii  ccee  qquuee  nnããoo  qquueerr  qquuee  eellaa  ssee
aapprroo  xxii  mmee  ddee   QQuuiinn   ttii  ll iiaa  nnoo..  SSaa  pp iiããoo
ccoonn  ttaa  aa  TTii  ttoo  PPaarr  ddoo  qquuee  AAll  mmeeii  ddaa  oo
oobbrrii  ggoouu  aa  eenn  ttrraarr  nnaa  lluu  ttaa..  

Quar ta-fei ra
Ma ria Isa bel es tá sur pre sa dian te de Mi -
guel. Pe tú nia com o be bê den tro da car -
rua gem. Te re sa sur pre sa dian te de Ju -
lia na, um pou co en ver go nha da, po rém
ain da in se gu ra em dar uma chan ce a Si -
pião. Ur ra ca agi ta da dian te de Ro sa lin -
da, que tem um po ti nho com pó nas
mãos, um pre pa ro in fa lí vel que do na
Ira ni en si nou. Ro sa lin da diz que pa ra
sa ber da efi cá cia da mis tu ra, tes tou em
uma pes soa dis tin ta e o re sul ta do foi
per tur ba dor. Ur ra ca se en car re ga de
mis tu rar o pó na be bi da da con des sa.
Lo re to den tro da ce la, com as rou pas to -
das ras ga das e uma plu ma na ca be ça,
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Segunda-feira
Geraldo pede demissão para Arthur e
finge que está com problemas familia-
res. No vilarejo, Manuela se assusta
com Omar, pois não sabia que ele exis-
tia. A garota finge para que ele não per-
ceba. Omar quer ajuda para se escon-
der e não ser levado por uma assistente
social. Regina diz para os capangas se
esconderem no galpão para que não se-
jam pegos pela polícia. Téo conta sobre
quem é Omar para Manuela. Padre Lu-
tero encontra Omar chorando na igreja.
Flora diz para Julia não ir com o casal
que quer adotá-la, pois eles não são
boas pessoas. Júlia pede para André
ajudá-la a fugir para contar isso aos ir-
mãos. Frederico conta para Lurdinha
que Vargas não é o dono da mansão.
Priscila chora ao saber que Geraldo pe-
diu demissão. Meire, Dinho e Flora se-
guem o casal, que vai até um local
abandonado. Eles descobrem que há
várias crianças no casarão. O casal diz
que faltam apenas três crianças para
mandarem todos para bem longe. Di-
nho conclui que se trata de tráfico de
crianças. Gemima (Gabriella Di Grecco)
reaparece com visual mudado e Nair
acha que ela está pecando.

Terça-feira
Pedro, Ermínio e Luiz decidem chamar
Nico para ser o jockey para participar
da corrida de cavalos com Dourado.
Priscila chora por Geraldo ter ido em-
bora e Safira consola a filha. Manuela
pede para voltar ao louvor. Regina en-
contra o celular de Manuela no quarto
de Isabela. Isabela se livra do celular e
continua a fingir ser Manuela. Omar
vai morar com a mãe. Sandro, Navarro
e Vargas são pegos pela polícia e pres-
tam depoimentos para a polícia. San-
dro conta a verdade sobre o esquema
da pirataria, sobre o envolvimento de
Geraldo e até sobre Regina.

Quarta-feira
Sandro, Navarro e Vargas são presos
na mesma cela em que Vicente está.
Padre Lutero pede em oração que Re-
beca descubra sozinha que é mãe de
gêmeas. Julia, Joaquim e Felipe arru-
mam suas coisas para serem levados
pelo casal. Isabela decide fazer algu-
ma coisa para que Regina pense haver
fantasmas na casa. Lurdinha descobre
que Navarro foi preso e que Frederico
disse a verdade. Gemima tenta seduzir
Pedro. Helena chega e estranha ao ver
a cena. O casal é preso e Flora conse-
gue retomar a guarda dos seus sobri-
nhos. Otávio vê fotos e descobre que
Isabela, vocalista da C1R, é idêntica a
Manuela. Flavia diz para Rebeca que
estranhamente Manuela tirou uma
péssima nota na prova de matemática.
Otávio descobre que Regina não é mãe
de Priscila, mas sim Safira.

Quinta-feira
Priscila explica para Otávio que Isabela é
a filha de Regina. Otávio fica inconfor-
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exige que o soldado abra a cela. Dália
diz a Violeta que Tozé a contratou pra
trabalhar no baile com alguns números
de dança. Átila convida Filipa para o
baile, mas ela rejeita. Beatrice e Quinti-
liano se encontram em um local secre-
to. Beatrice aconselha Quintiliano a não
se encontrarem mais e ele fica arrasado.

Quinta-feira
Juliana e Sapião se beijam. Sapião diz es-
tar sonhando e Juliana lhe dá um belis-
cão, descontraído. Urraca e Gonzalina
completamente chocadas diante de Pe-
túnia com o bebê no colo. Urraca per-
gunta e Petúnia diz que ela é avó. Rosa-
linda está ocupada com os preparativos
da festa, verifica palco, decoração. Violeta
pergunta se é irmã de Tomás, e deve pro-
curar outro homem para amar. Rosalin-
da responde que não. Maria Isabel segu-
ra as mãos de Teresa com carinho e lhe
dá um abraço. Tia Joaquina avisa Juliana
que Maria Teresa voltou e entrega uma
lista de coisas para comprar e preparar
um banquete de boas vindas.

Sexta-feira
Miguel continua olhando para Juliana,
que não percebe. Ela espera a entrada da
condessa. Juliana percebe estar sendo
observada e se vira para Miguel. Algu-
mas pessoas entram na frente e Miguel
se afasta. Tozé apresenta Rebeca que é
sobrinha da condessa. A condessa Cata-
rina surge na entrada iluminada, ela se-
gura um enorme leque branco escon-
dendo seu rosto. Átila com o bebê no colo
e Rosalinda e Petúnia felizes. Maria Isa-
bel pede que Esméria deixe a arma no
mesmo local que encontrou, pois já tem o
culpado. Esméria aconselha Maria Isabel
a não incriminar Zé Leão, ela nega e diz
que não irá acusar ninguém, quem fará
isso é ela. Esméria se espanta.

Os dez mandamentos
Record – 20h30
Classificação indicativa 14 anos

AA  eemmiiss  ssoo  rraa  nnããoo  ddii  vvuull  ggoouu  ooss  rree  ssuu  mmooss  aattéé
oo  ffee  cchhaa  mmeenn  ttoo  ddeess  ttaa  eeddii  ççããoo..

Cúmplices de um resgate
SBT - 20h30
Classificação indicativa 14 anos

CA BE LO RAS PA DO

PPrriiss   ccii  llllaa   AAll  --
ccâânn   ttaa  rraa,,  ccoo  --
nnhhee  ccii  ddaa  ppoorr  tteerr
ssii  ddoo  aapprree  sseenn  --
ttaa  ddoo  rraa  ddoo  BBoomm
ddiiaa  &&  ccoomm  ppaa  --
nnhhiiaa,,  vvii  vvee  mmuu  --
ddaann  ddoo  vvii  ssuuaall..
AA  ccaann  ttoo  rraa  qquuee
aaddoo  rraa  eexx  ppee  rrii  --
mmeenn  ttaarr  nnoo  vvooss
ppeenn  tteeaa  ddooss  aappaa  rree  cceeuu  ccoomm  oo  ccaa  bbee  lloo
rraass  ppaa  ddoo  ee  ssuurr  pprreeeenn  ddeeuu  ooss  ffããss  nnaa  úúll  ttii  --
mmaa  qquuaarr  ttaa--ffeeii  rraa..  AAooss  2200  aannooss,,  aa  aarr  ttiiss  --
ttaa  aaggoo  rraa  aaddoo  ttoouu  uumm  ccoorr  ttee  uunn  ddeerr  ccuutt,,
rraass  ppaa  ddoo  ccoomm  ppllee  ttaa  mmeenn  ttee  ssóó  uumm  llaa  ddoo
ddoo  ccaa  bbee  lloo,,  ssuu  ppee  rreess  ttii  lloo  ssoo.

ma do. Re gi na en tra em de ses pe ro por
achar que há fan tas ma na man são. Otá -
vio de ci de in ves ti gar me lhor a se me -
lhan ça en tre Ma nue la e Isa be la an tes de
con tar al go pa ra Re be ca. Mei re faz uma
fes ta de boas-vin das pa ra Joa quim, Fe li -
pe e Ju lia. Flo ra é a no va por tei ra do pré -
dio. Omar, que es tá mo ran do no con do -
mí nio com Neu sa (Mar ce la Mu niz), sua
mãe, en con tra Ju lia, Joa quim e Fe li pe.
Otá vio con ver sa com Re gi na e diz que
Isa be la é igual a Ma nue la. Sa fi ra de ci de
ir até o vi la re jo pa ra con ver sar com Re -
be ca pa ra pe dir per dão.

Sex ta-fei ra
Sa fi ra pe de per dão pa ra Re be ca e diz que
pa ra se guir em fren te pre ci sa do per dão
de la. Re be ca per doa Sa fi ra. Ar thur co me -
mo ra a vol ta de Joa quim, Ju lia e Fe li pe
na gra va do ra. Ben ja min não gos ta de sa -
ber que es tá fo ra da ban ca C1R. Ar thur
pro põem que Ben ja min e Joa quim to -
quem, as sim, quem se sair me lhor fi ca
com a va ga na ban da. Re gi na per se gue
Otá vio e jo ga o car ro em ci ma do car ro
de le pa ra pro vo car um aci den te fa tal.
Joa quim des co bre que quem es tá na
ban da é a ver da dei ra Isa be la. Re be ca fi ca
de ses pe ra da ao re ce ber a no tí cia do gra -
ve aci den te com Otá vio.

Velho Chico
Globo – 21h
Classificação indicativa 12 anos

Se gun da-fei ra
Olí via in ter rom pe a dis cus são en tre
San to e Lu zia. Mar tim ques tio na Mi guel
so bre seus sen ti men tos por So phie e
Olí via. Te re za im pe de que En car na ção
con te a Afrâ nio so bre a pro xi mi da de en -
tre Mi guel e Olí via. En car na ção orien ta
Cí ce ro a men tir pa ra Afrâ nio so bre Mi -
guel. San to se reú ne com Mi guel, Olí via,
Ce ci e Lu cas na coo pe ra ti va. Car los pro -
põe uma par ce ria a Lu zia. Mar tim se
im pres sio na com o mau es ta do da es co -
la. Ben to afir ma a Bea triz que re sol ve rá
o pro ble ma da es co la. Lu zia en con tra
San to e Mi guel na coo pe ra ti va.

Ter ça-fei ra
San to re preen de Lu zia. Ben to co bra de
Car los a re for ma na es co la de Bea triz.
Lu zia se en con tra com Car los. Ben to des -
co bre do cu men tos com pro me te do res na
pre fei tu ra. Cí ce ro con fes sa a Te re za que
não con fia em Car los. Os pro du to res não
acei tam tra ba lhar com Mi guel e San to
pe de que ele se im po nha. Te re za avi sa a
En car na ção que a na mo ra da de Mi guel
es tá che gan do à ci da de. Io lan da pe de
que Afrâ nio tra te bem Mar tim no jan tar
de boas vin das a So phie. Mi guel diz a
San to que con ta rá pa ra o avô so bre a
par ce ria en tre eles.

DIE TA À RIS CA

LLuu  ccaass  VVee  lloo  ssoo  ggaa  nnhhoouu  ppee  ssoo  ee  mmúúss  ccuu  --
llooss  ppaa  rraa  nnoo  vvaa  ffaa  ssee  ddoo  ppeerr  ssoo  nnaa  ggeemm    ddee

VVee  llhhoo  CChhii  ccoo..  EEmm  uumm  bbaa  ttee  ppaa  ppoo  ccoomm  ffããss
nnoo  ppoorr  ttaall  GGsshhooww,,  oo  aattoorr  ccoonn  ttoouu  qquuee
LLuu  ccaass,,  sseeuu  ppeerr  ssoo  nnaa  ggeemm  nnaa  nnoo  vvee  llaa,,
ccrriioouu  ccoorr  ppoo  ppaa  rraa  aaccoomm  ppaa  nnhhaarr  oo  aammaa  --
dduu  rree  ccii  mmeenn  ttoo  qquuee  tteemm  vvii  vvii  ddoo  aaoo  vveerr
OOllíí  vviiaa  ssee  aapprroo  xxii  mmaarr  ddee  MMii  gguueell..  DDuu  rraann  --
ttee  aa  ccoonn  vveerr  ssaa,,  ooss  ffããss  ttaamm  bbéémm  eelloo  ggiiaa  --
rraamm  oo  hhuu  mmoo  rriiss  ttaa  SShhaaoo  lliinn,,  oo  ppaaii  ddoo  aattoorr
qquuee  ffaa  llee  cceeuu  eemm  jjaa  nneeii  rroo  ddeess  ttee  aannoo..  

Quar ta-fei ra
Mar tim não se con for ma por Te re za es -
con der de Mi guel a che ga da de So phie.
Lu zia se ani ma com a vi si ta de Lu cas a
Olí via. Car los vai ao en con tro de So phie.
Io lan da con ven ce Afrâ nio a não bri gar
com Mar tim. Mar tim pro vo ca Afrâ nio.
So phie ques tio na Mi guel so bre seus sen -
ti men tos e ele des con ver sa. Olí via diz a
Lu cas que es tá con fu sa. Lu zia con ta pra
Olí via que Mi guel trou xe sua na mo ra da
da Fran ça pa ra o Bra sil. Te re za des con fia
do com por ta men to do ma ri do. Mi guel
en fren ta Afrâ nio.

Quin ta-fei ra

FI QUE DE OLHO!
TTee  rree  zzaa  tteenn  ttaa  aaccaall  mmaarr  AAffrrââ  nniioo  ee  MMii  --
gguueell..  CCaarr  llooss  aappooiiaa  AAffrrââ  nniioo..  MMii  gguueell
rree  pprreeeenn  ddee  TTee  rree  zzaa  ppoorr  tteerr  ttrraa  zzii  ddoo
SSoo  pphhiiee  sseemm  ccoonn  ssuull  ttáá--lloo..  IIoo  llaann   ddaa
tteenn  ttaa  ttrraann  qquuii  llii  zzaarr  SSoo  pphhiiee..  MMii  gguueell
ddiiss  ccuu  ttee  ccoomm  CCaarr  llooss..  EEnn  ccaarr  nnaa  ççããoo  ppee  --
ddee  qquuee  MMaarr  ttiimm  nnããoo  ddeeii  xxee  CCaarr  llooss  ssee
aappoo  ddee  rraarr  ddoo  ppaa  ttrrii  mmôô  nniioo  ddaa  ffaa  mmíí  lliiaa..
BBeenn  ttoo  pprroo  ccuu  rraa  uummaa  ppiiss  ttaa  ddooss  ddeess  --
vviiooss  ddee  vveerr  bbaass  ccoo  mmee  ttii  ddooss  ppee  llaa  pprree  --
ffeeii  ttuu  rraa..  TTee  rree  zzaa  ee  IIoo  llaann  ddaa  ccoonn  vveenn  --
cceemm  SSoo  pphhiiee  aa  ffii  ccaarr  nnoo  BBrraa  ssiill..  TTee  rree  zzaa
ddeess  ccoo  bbrree  qquuee  uummaa  mmuu  llhheerr  llii  ggoouu  ppaa  --
rraa  CCaarr  llooss..  MMii  gguueell  ddee  ccii  ddee  ssaaiirr  ddee  ccaa  --
ssaa,,  eenn  ffrreenn  ttaa  AAffrrââ  nniioo  ee  MMaarr  ttiimm  oo  ddee  --
ffeenn  ddee..  MMii  gguueell  pprroo  ccuu  rraa  SSaann  ttoo..

Sex ta-fei ra
Io lan da con for ta Afrâ nio. Cí ce ro, Mar tim
e Te re za pro cu ram Mi guel pe la ci da de.
Ben to vê uma re por ta gem de Mar tim no
jor nal so bre a es co la de Bea triz. Afrâ nio
exi ge que Car los en con tre seu ne to. Olí via
se sur preen de ao ver Mi guel em sua fa -
zen da. Car los avi sa a Lu zia que Mi guel
fu giu de ca sa. Te re za pe de pa ra con ver sar
com San to. So phie en con tra o san tuá rio
de Io lan da. Te re za con ta pa ra San to que
Mi guel é seu fi lho.

Sá ba do
San to se re vol ta con tra Te re za. Lu zia des -
con fia de que San to es te ve com Te re za.
San to vai atrás de Olí via. Lu zia fa la pa ra
Car los que acre di ta que San to já sai ba
que é pai do fi lho de Te re za. San to con ta
pa ra Olí via que ela e Mi guel são ir mãos.
Ben to usa a re por ta gem de Mar tim pa ra
de nun ciar a fal ta de res pon sa bi li da de da
pre fei tu ra com a es co la de Bea triz. Te re za
se sur preen de com a cum pli ci da de de
Car los. Lu zia fi ca sa tis fei ta quan do ou ve
San to re cla mar da fa mí lia de Sá Ri bei ro.
Mi guel con fron ta Te re za.

Liberdade, liberdade
Globo - 23h
Classificação indicativa 16 anos

Se gun da-fei ra
Vir gí nia ex pli ca sua his tó ria a Ru bião,
que ma ni pu la a mãe. To len ti no fa la com
An dré so bre sua ami za de. Joa qui na/Ro -
sa se emo cio na ao pas sar pe la ca sa de
Ti ra den tes e Xa vier des con fia. Xa vier se
ir ri ta com a pro xi mi da de de Vir gí nia e
Ru bião. Ru bião so fre um aten ta do. Bran -
ca sen te do res na bar ri ga e te me por seu
be bê. Xa vier e Vir gí nia re preen dem Di -
mas/Pa dre Vi zeu. Joa qui na/Ro sa vi si ta
Ru bião. Mi mi pas sa mal e An dré de ci de
le vá-la pa ra mo rar em sua ca sa. Xa vier
e Joa qui na/Ro sa so frem com a im pos si -
bi li da de de seu amor.

Ter ça-fei ra
Xa vier pro me te que fi ca rá com Bran ca.
Ru bião afir ma a Vir gí nia que seu amor
por Joa qui na/Ro sa o trans for mou em
um no vo ho mem. Dio ní sia exi ge que Mi -
mi dei xe sua ca sa. An dré man tém a de -
ci são de as su mir o fi lho que Mi mi es pe -
ra e Joa qui na/Ro sa apoia o ir mão. Gas -
par ques tio na Dio ní sia so bre Te ren cia -
no. Vir gí nia exi ge que Mi mi dei xe a ca sa
dos Ra po so. Xa vier pro põe se unir a
Mão de Lu va pa ra res ga tar As cen são.
Blan di na con ta a Dio ní sia que Gas par a
abor dou. Ra po so se sur preen de ao en -
con trar Mi mi em sua ca sa.

Quin ta-fei ra

FI QUE DE OLHO!

RRuu  bbiiããoo  pprroo  ppõõee  qquuee  VViirr  ggíí  nniiaa  ddeeii  xxee
oo  bboorr  ddeell  ee  mmuu  ddee  ddee  vvii  ddaa..  RRaa  ppoo  ssoo  ee
VViirr   ggíí  nn iiaa  ff ii  ccaamm   jjuunn   ttooss ..  BBeerr  ttoo  llee   zzaa
ssee  iinn   ccoo  mmoo  ddaa  eemm  ddoorr  mmiirr  nnoo  mmeess   --
mmoo   qquuaarr   ttoo   qquuee   MM ii   mm ii ..   JJooaa   qquu ii   --
nnaa//RRoo  ssaa  rree  vvee  llaa  aa  RRaa  ppoo  ssoo  qquuee  tteerr  --
mmii  nnoouu  oo  nnooii  vvaa  ddoo  ccoomm  RRuu  bbiiããoo..  MMii  --
mmii  ddeeii  xxaa  aa  ccaa  ssaa  ddee  AAnn  ddrréé,,  qquuee  ddee  --
ccii  ddee   pprroo  ccuu  rráá--llaa..  RRuu  bbiiããoo  pprree  sseenn   --
ttee iiaa  JJooaa  qquuii  nnaa//RRoo  ssaa..  XXaa  vv iieerr   ccoonn   --
vveerr  ssaa  ccoomm   MMaa  tt iiaass   ee   BBrrii  tteess   oouu  vvee..
DDiioo  nníí  ssiiaa  rree  vvee  llaa  aa  RRaa  ppoo  ssoo  sseeuu  ccoonn  --
ffrroonn   ttoo   ccoomm  TTee  rreenn   cciiaa  nnoo ..  GGaass   ppaarr
jjuu   rraa   vv iinn   ggaann   ççaa   cc oonn   ttrraa   DD iioo   nn íí   ss iiaa ..
DD iioo   nn íí   ss iiaa  aammeeaa   ççaa   MM ii   mm ii..   JJooaa   qquu ii   --
nnaa//RRoo  ssaa  ppeerr  ccee  bbee  uummaa  mmaann  cchhaa  ddee
ssaann  gguuee  nnaass  rroouu  ppaass  ddee  RRuu  bbiiããoo..

Sex ta-fei ra
To len ti no aju da Ru bião a se ex pli car
pa ra Joa qui na/Ro sa. Bran ca per de
san gue e exi ge que Luan da bus que
uma par tei ra, mas em se gre do. Mi mi
pe de a aju da de Ce les te pa ra sa ber so -
bre a saú de de seu be bê. San tu za aten -
de Bran ca. Dio ní sia or de na que Mal vei -
ro amea ce Mi mi. Mi mi fo ge da ci da de e
Ale xan dra a res ga ta. Ale xan dra e Bran -
ca ten tam con ven cer Mi mi a fi car na
ca sa da fa mí lia Far to. An dré se preo cu -
pa com o de sa pa re ci men to de Mi mi.
Ra po so des co bre quem rou bou seu ou -
ro. Ru bião faz uma no va ví ti ma.
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Marisa Orth é apaixonada por música
e uma excelente cantora. Cantou na
banda Luni nos anos 1980 e na banda
Vexame entre 1989 e 2007. Desde
2014, Marisa apresenta o programa
Almanaque musical, no Canal Brasil.

Na atração, que conta um pouco da
história da música brasileira, a

atriz mergulha em diferentes
repertórios nacionais e

propõe conversas
bem-humoradas com
convidados especiais.

UM PÉ NA MÚSICA

Além disso, como apresentadora,
estreou na primeira temporada
do reality Big Brother Brasil, ao
lado de Pedro Bial. Mas foi tirada
do programa após uma gafe,

quando anunciou antes do líder,
quem era o indicado ao paredão.
Ainda como apresentadora, foi uma
das quatro primeiras debatedoras
do Saia justa, do GNT.EL
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Marisa Orthmostra
versatilidade passeando
entre a comédia, o
drama e amúsica

Uma das atrizes mais queridas
do Brasil, Marisa Orth está eter-
nizada como a Magda de Sai de
baixo e por papéis cômicos. De
volta à tevê como Francesca na
novela Haja coração, a atriz vem
mostrando a vertente dramática.

Na história, Marisa interpreta
uma forte mulher italiana que
criou sozinha os quatro filhos. Em
um núcleo da novela cercado de
apelo emocional e familiar, a artis-
ta vive uma batalhadora feirante,
capaz de fazer tudo pelos filhos.

Antes de esbanjar versatilida-
de, Marisa começou a carreira na
televisão como Nicinha, em Rai-
nha da sucata. Apesar do sucesso,
as novelas não são o foco da car-
reira da artista, que só participou
de cinco delas até hoje.

“Novela para mim é um produ-
to nobre. Fiz poucas na minha
carreira. Estou felicíssima com
Haja coração”, contou a atriz ao
jornal O Globo. A última atuação
em novela da atriz havia sido em
Sangue bom (2013). Antes, ela
marcou presença em Bang bang
(2005), Agora é que são elas (2003)
e Deus nos acuda (1992). A atriz
prefere seriados e sitcoms como
Os aspones, TV pirata, Toma lá
dá cá e Minha nada mole vida.

QQuuaa  ssee  iirr  mmããooss

O tra ba lho trou xe
pa ra Ma ri sa uma
ami za de que se
trans for mou em
par ce ria com Mi -
guel Fa la be lla. O
pú bli co bra si lei ro
acom pa nha a du pla
des de 1991, quan do eles
es tre la ram jun tos o es pe tá -
cu lo de tea tro Al ge mas do
ódio, em 1991.

De pois do es pe tá cu lo, os dois
se reen con tra ram no Sai de bai -
xo e a par ce ria não pa rou mais.
Com o fim do se ria do, a Glo bo
vol tou a es ca lá-los co mo ma ri do
e mu lher na no ve la Ago ra é que
são elas e, al guns anos de pois,
eles vol ta ram co mo vi zi nhos e
ex-ca sal na sé rie To ma lá, dá cá.

Além da te le vi são, os ato res
são gran des par cei ros do tea tro,
on de Ma ri sa atuou nas pe ças O
que o mor do mo viu? e Mu lhe res à
bei ra de um ata que de ner vos,
am bas di ri gi das por Fa la be lla.

Ma ri sa em dois tem pos: dra má ti ca co mo mãe de 
fa mí lia em Ha ja co ra ção...

...E ar ran can do gar ga lha das em Sai de bai xo

QUEM É?

Nome: Marisa
Domingos Orth
Idade: 52 anos
Local de
nascimento:
São Paulo, SP
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CANAL

aberto
Programas que estrearam há décadas ainda
sobrevivem e fazem sucesso na tevê aberta

ELESNÃO
SAEMDE
MODA
VINICIUS NADER

É comum dizermos que o su-
cesso é passageiro. Mas a máxi-
ma não vale para algumas atra-
ções na tevê. Entra ano, sai ano,
as programações so-
frem reformulações.
E elas estão lá, intac-
tas. Seja pela quali-
dade, seja por cla-
mor popular, nin-
guémas tira do ar.

Semana passada,
o seriado Chaves
completou 45 anos
desde a estreia na te-
vêmexicana e ganhou até home-
nagem do Google em forma de
doodle comemorativo. No Brasil,
os fãs ardorosos acompanhamas
aventuras de Chaves no SBT des-
de 1981.No início do ano, a emis-
sora de Silvio Santos anunciou
que a nova programação não
contemplaria a atração. Bastou a
notícia ser veiculada para fãs de
todas as idades semanifestarem
nas redes sociais. O resultado: a

emissora voltou
atrás e o seriado
não chegou nem a
sair da grade.
Atualmente, as

histórias do menino de rua que
aprontamuitas na vila ondemo-
ra são exibidas no fim de sema-
na. Recentemente, empassagem
pelo Brasil, o ator Carlos Villa-
grán, oKiko, sentiudeperto o ca-
rinho dos admiradores — diga-
se: de todas as idades.

A faixa etária também não é
empecilho para que fãs curtam
o desenho Os Simpsons, atração
da Band. É bem verdade que as

sutilezas da crítica à sociedade
americana muitas vezes não
são absorvidas pelos menores,
mas eles se rendem à trama que
envolve a família dos patriarcas
Homer eMarge edos filhosBart,
Lisa eMaggie.

Mesmo não afeita a produ-
ções críticas, a imprensa ameri-
cana se rendeu a Os Simpsons.
O programa foi eleito por espe-
cialistas como o melhor seriado
do século 20. O sucesso foi tan-
to que transcendeu as telinhas e
chegou ao cinema.

Nadécadade 1990, produções
japonesas tiveram um boom na
televisão brasileira. Um dos so-
breviventes é a turma do Power
Rangers. A série passou por uma
reformulação no início dos anos
2000 e ganhou novo gás. Na tela
da Band, os episódios da segun-
da fase podem ser vistos nasma-
nhãs de domingo. Inexoráveis ao
tempo, Chaves, Bart e os japone-
ses são imbatíveis!

FORADOAR

GoT naGlobo
Novela prevista para o ano que
vem na faixa das 18h da Globo,
Novo mundo pode contar com
um ator de Game of Thrones no
elenco. Diogo Sales, que inter-
pretou um dos guerreiros da tri-
bo Dothraki na sexta temporada
da série, fez testes para a trama.
Ele é brasileiro e mora na Ingla-
terra. Caso seja aprovado, inter-
pretará um índio no folhetim di-
rigido por Vinícius Coimbra. Pa-
ra a seleção, Diogo alisou os
longos cabelos cacheados. Sem
contrato no exterior, o rapaz
torce para estrear na tevê brasi-
leira em breve.

AOARLIVRE
O SBT quer, mais uma vez, en-
cerrar as gravações de uma no-
vela infantojuvenil fora dos es-
túdios da emissora. Tanto que
os planos são para que, em 29
de agosto, data prevista para
terminarem os trabalhos de
Cúmplices de um resgate, as se-
quências sejam rodadas no Gi-
násio do Ibirapuera, em São
Paulo. Ainda não há confirma-
ção, mas vale lembrar que Car-
rossel foi finalizada com uma
festa no Circo Tihany.

VOLTAÀSORIGENS
Na Band, o intervalo entre a
atual edição do MasterChef e a
temporada destinada aos profis-
sionais da gastronomia deve
marcar a volta de Ana Paula Pa-
drão ao jornalismo. Ao que tudo
indica, a jornalista vai se envol-
ver em algum projeto especial
para o Jornal da Band. Deixar o
reality culinário, no entanto, es-
tá longe dos planos dela. E dos
da emissora também.

Os Simpsons
faz crítica à
sociedade
americana

FOX/DIVULGAÇÃO
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1989
Ano de estreia de
Os Simpsons

SERVIÇO

Chaves
SBT. Sábado, às 18h30; e domingo, às 9h.

PowerRangers
Band. Domingo, às 9h.

OsSimpsons
Band. Segunda a sexta, às 10h05
e às 15h.

Isso, isso, isso...
Chaves

conquistou
várias

gerações
de fãs

SBT/DIVULGAÇÃO
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ESTREIA DA

semana
Spoiler Adriana Izel

adrianaizel.df@dabr.com.br
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PrêmioMultishowdeHumor
Amanhã, às 22h30.

Batalhas de piadas, perfor-
mances de comédia inusitadas e
40 participantes do Brasil afora
tentando conquistar o público
em um show de stand up come-
dy. O telespectador poderá con-
ferir tudo isso no Prêmio Mul-

tishow de Humor, que volta às te-
las amanhã coma quinta tempo-
rada, que tem20 episódios.
Os veteranos do humor têm a

missãodeelegerumnovo talento
brasileiro emumadisputa acirra-
da que busca boas risadas. Os 40
candidatos participarão de uma
pré-seleção durante os quatro
primeiros episódios. Apenas 24
seguirão na disputa. Após três fa-
ses eliminatórias, os jurados es-
colherão os finalistas. O vence-
dor do concurso será lançado em
carreira nacional e ganhará o
prêmiodeR$ 25mil.
A novidade da bancada de ju-

rados é Marcelo Marrom, que
se junta a Bento Ribeiro, Dani
Valente, Natalia Klein e Sérgio
Mallandro. Na nova equipe, os
jurados contam com os palpites
dos atores e humoristas Gusta-
vo Mendes, Hubert Aranha,
Paulinho Serra, Bruna Louise e
Ceará, entre outros.

O diretor do programa, Pedro
AntônioPaes, informoupormeio
de sua assessoria que o frescor da
quinta temporada se dá pelo en-
trosamento entre a bancada.
“Neste ano, os jurados estão na
berlinda e se desdobrammuito
mais. São obrigados a mostrar
seus talentos também”, revela.
A já consagrada Natália Klein,

que faz parte do elenco desde o
primeiro anodoprograma, refor-
ça a ideia de que a televisão pre-
cisa se renovar constantemente.
“Eu quero encontrar alguém di-
ferente, que não tente imitar o
que já faz sucesso.Temque trazer
algo pessoal e único”, acredita.
Na quinta temporada,Marcelo

Marrom substitui Fernando Ca-
ruso. O ator foi do time nas últi-
masquatro temporadas,masdei-
xou o programa, assim comoMiá
Mello. Sérgio Mallandro e Klein
estão juntos desde a estreia. Ben-
toRibeiro eDaniValente se junta-
ramao timenaúltimaedição.

Disputa
PORRISADAS

PrêmioMultishowdeHumor estreia a quinta
temporada comMarceloMarromno timede jurados

Os 40
candidatos
terão que se
desdobrar para
impressionar os
cinco veteranos
da comédia

JULIANA COUTINHO/MULTISHOW/DIVULGAÇÃO

OquevaiaconteceremGoT?
lHoje, às 22h, será exibido o último episódio
da quinta temporada de Game of Thrones
(foto) na HBO. Pouco se sabe do derradeiro
capítulo, que se chamará The winds of win-
ter, título do sexto livro de George R. R.
Martin, ainda sem previsão de lançamento.

lO trailer denunciou alguns arcos que se-
rão contados na trama, como: o julgamen-
to de Cersei e Loras pela Fé Militante; o
jantar entre os Frey e o Lannister pós-do-
mínio de Correrio; Daenerys em preparação
para ir para Westeros reclamar o Trono de
Ferro; Davos tirando satisfação com Meli-
sandre pelo assassinato de Shireen; os ca-
minhos de Sansa, Jon e Mindinho no co-
mando de Winterfell. Apenas Bran Stark
apareceu no vídeo sem qualquer pista do
futuro (será que vem flashblack aí? Estou à
espera da Torre da Alegria). Com a chegada
do fim da temporada, explico a seguir as

teorias que estão circulando na internet
sobre o encerramento da sequência de GoT.

lTudo indica que o capítulo possa confirmar
uma das teorias mais fortes de Game of thro-
nes: de que Jon Snow, na verdade, é filho de
Lyanna Stark, irmã de Ned Stark. Segundo a
teoria, Jon seria fruto do relacionamento de
Lyanna com Rhaegar Targaryen e revelação
teria sido feita a Stark na Torre da Alegria.

l Outra grande teoria dos fãs que pode se
confirmar no episódio é a de que Cersei Lan-
nister colocará fogo em Porto Real durante
seu julgamento pela Fé Militante. A infor-
mação surgiu com base nos livros e também
com algumas pistas que estão sendo dadas
na própria série. Além disso, a expectativa é
de que Tommen Baratheon, o filho de Cersei,
morra ainda nesta temporada para cumprir
a profecia de Cersei.

Falandoemfim...

Esta semana muitos admiradores da

série Penny dreadful, que retrata len-

das urbanas e vários personagens li-

gados ao terror, se mostraram frustra-

dos com o cancelamento da trama. O

problema é que não houve um anúncio

oficial do fim da história. Os especta-

dores descobriram assim que o último

episódio da terceira temporada foi exi-

bido. Segundo John Logan, o criador

do seriado, ele tentou evitar deixar os

fãs emocionais. RIP, Penn
y dreadful!

Premiação
A Associação de Críticos de Televisão
anunciou os indicados ao TCA Awards
2016. O resultado da premiação será re-
velado em 6 de agosto. Na categoria Pro-
grama do ano, disputam The americans,
Fargo, Game of thrones, Making a mur-
derer, Mr. Robot, American crime story:
The people v. O.J. Simpson e UnReal. Ei-
ta, categoria difícil! Eu ficaria entre três,
pelo menos! Já em série dramática, os
concorrentes são The americans, Better
call Saul, Game of thrones, The leftovers,
Mr. Robot e UnReal. O restante dos indi-
cados você confire em nosso site.

Original
A sérieHouse of cards (foto) é umdosmaiores sucessos daNetflix. Porém, pouca gente sabe que a
tramada plataformadigital é inspirada no dramaproduzido pela BBC. Para quem tiver curiosidade
de assistir ao original, a TV Cultura exibe toda terça, às 22h, a versão que conta a história de Fran-
cis Urquhart (IanRichardson), ummembro do parlamento britânico que sonha comopoder.

H
BO

/D
IV
U
LG

AÇ
ÃO

BC
C/

DI
VU

LG
AÇ

ÃO


